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'. .�..... Pd\Ido.líder Maof�Sé-TUngl� o qual ,dt�u Qportun.i·a, e a que se tzessem wres CTt zccs. ao regz-�.

.ni�comunista. O ôrflão do parlido, "Diário,Pt;J,
pt(ia:r", publicou ,importante documento pólíti--,
ca�� (}_1item �ôbre;"'os reacionários que tentaram

UrrIj 'retrocesso na história dó país". O jornal diz
qté,e o conflito âêste« "bttrgueses direitistas"
co�n a'massa do povo chinês era "irreconciliá
vel f! questão de vida ou morte".

.1 ps cha-rn:ados direitistas são aquêles que
ftz,erarn Ouvzr sua palavra e interrogaram, os
ch':efes do pÇLrtido comunista sôb"re a política

.

naciônal. Entre êles, há dois membros do
. �.�?inete que não pertencem ao partid6. sEio

.1 eles,Lung-Cho�, ministro da Indústria Màdei-

,reta, e .

Va� Chang PO-,Chu.ng, ministro das
-';

I
. Cli(muntcaçoes, que foram. denunciados há 2

DIRETOR: _ DOMINGOS F, DE AQUINO'
meses como direitistas. Fizeram confissão dqi'-

___,_ .....,...,... --'- � � , se�LS e?TOS, mas se conseguirão sobreviver no
EDIÇÃO DE HOJE: 20 Pági"as - CR$ 2,00 - FLORIANÓPOLIS, 1.0 DE SETEMBRO DE 1951 __ ,�,

1�liã1JiiisíÇãirlRes�-�t�;:�i�t�,·U��l�·�d�o��s��l�o�;-�s����l�I���e�',�S�'�'�t�9�·�S�..�M�.��o���'�r�-
� Das anunciadas atividades do =. Kubitschek L

.'

.

I te, � -d MUSSOLINI
,'dre Romano, conheciam o

� g.'ové.rna,dor,' Jor,g.e. Lacerda
•.
na Capital E essa ver

. .dade. devia ser dita, s.em.] aIse. .

segredo-da .sepultu.rã.
� - � -

. Os restos mortais foram

'1'
,c1a República, a imprensa vinculada ao ambages e sem fitas, ao, e:_ovo, mes�,� :tf�nsportados num, 'ataúde

'. situacio,nism,o, v,em ,,�xcluin�do' a, prjnei- mo. porq.,ue, �ara' c�ncl-uir a �peração] Predappio, I�aT.i.a". 31 .
(U. Muito« italianos consíde-, tos mortais. de .Mussolini de de zinco, dentro de uma cai-

pal e verd�delra: a ,ob�el�_çao de um en:- plel�eRida e pr�len,dld'a, ,o g�verno .ne-� P.)
, -;; .1) g�)Venl? �tal:ano ravam flue o 'clima político seu mosteiro, situado no Cer Xá de madeira.

'

I� préstim.o de 300 milhões para salv� cessíta ele audiência leg'islativa.
. r� entI.e",oh hOJe. o. i:;adaVel de. do, país não exigia mais a 1'0 Maggiore, a 25 quilôme- Declarou o padre' Carlo

. '" � , A '� .Benito Mussolini. oculto pOT manutoncão do segredo da .tros de Milão. para Predap- que foi o chefe de Policiade
� {sua desastradra adminístração, no cor·· Teíma, ·como se ve, o governan.te� muitos .mos, à tua viuva, sepultura de ",II Duce". 'Em pio, Os monjes eram os guar Milão quem. trouxe os res-

-

I rente exerc-ício. catarinense em, querer esconder' o

fra-J��
em cerimônia re,�:izada no vista disso, alguns elemen- das do cadáver ··desd"e 25 de tos mortais para o mosteiro

Dificil de compreender-se essa t-a- casso da sua administração, E "teima Cemit�ri() d�, St,�.�.Cass�ano, tos fascistas apoiaram as junho de 1945, após ter si- e que o cardeal Ildefonso

I. tica de despistar o povo com notícias porque sabe que o empreguismo está pe�t�d�d��p��tis.a.;;êo sde� íea: solicitações que vinham sen do o mesmo roubado
_ POl\ Schuster arcebispo, de Mi-

do feitas pela farr.ilia do ex-

I
um fanatico da sepultura' Ião deu ordem aos monjes

que servem+apenas para protelar um sendo o cancer devorador-dos rec.ursos� milia. ,.

tinto para que se lhes entre em que se encontrava no para=qu e os, guardassem,
I segredo de polichinelo. " catartnenses, E. teima porque tem ab-� NAo, qu: pese aO'decis.ã,o '?O gasse o cadáver de. Mussolí- Cemitério, Centra1 de Musoc I, Ao chegar a. Predappio; o

,iiIí. Sabendo-se e divulgando-se por '. �l.uta certeza que mesmo com o'pre-i ,gs.�velnOa tQqJ.a,da:üe SU1tlP'dI_e- ni.· co, em MiJão.'. I corpo de Mussolini estava
� " ,

-

,

ldu e
r, �

I
' . !!líl «, umr pequena mu 1, ao GUARDADO NUM _ O padre GarIo, da Ordem num ataúde de madeira. en-�' aqui as contmuas VIsItas do govell'na· tendi o

em,'preshmo
nao sa vara o seu� reuniu,-s0 no cemitério, 011- l\lOSTEIRO

'1
dc.s Ca"pl'chinhos, que ácom- quanto'c 'cérebro foi trans-

I dor ao Banco do-Brasil, no Rio, é re· govêrno dá falência, que lhe falta o po"-�
de estão enterrados o pai e. . Um dos irmãos superio- panhou o cadáver. até' esta. portado à parte,' dentro de

'. matada Úigenuidâd�, da im,prensa adi- der de comando pará .os remédio� he_;� ba mã� SO �alecfi.clll� "BD?ce",o res da ordem dos Monges I cidade, declarou que apenas um ja.rro de.cristal"

I �:t��r�:: :g�;��:: ::I��:Jl�:n::�;;��., ��ó::::oe,e:::e;t�;���
o org'anismo doi ��I���i�:��t;Z���l:a�id;Kf� A?ap.uc,h,i.i'A�,OS�",trIOUAxe'TOSIre�s- ,êl'",:. outprO',eSUPre�cici},'oOrPar:'e �' M,o-D o'

cimento de credito em dn"ersas cldad,es Nada mais facII de demonstrar: a:i ma g�eJlla. ....
.

!Ij
cat',a"'l'nenses. pr()posta orça,mentária que ontem de ..� Rache.le Mt�ss9lJm, V,lU-

I�
. .

"

.,' va do dJtador ltallanO che·
E' que por aqui, n.inguem mais ve ter sido � entregne ao ,Leglsl�tIV�O,� gO,U

a

p�.edap}�,i�,' eid�d.e na-

ignora que na instalação de nõvas orça a receita para 1958 em 1 bIlhao� tal de M�lssolm.r: Viajando

I aÍ!'ências, aquele ·Banco, por tradi!ção,
_

e 400 mil milhões fie c,ruozeil'os, E des-'i:a �m segrãdo� pro.cedente.. �a
�

.

-

,
.

,� � dIra de lschla, Olide resIdia "E d'd t V"
nunca em tempo algum são considera- se montante, mais de '900 mllhoes -,l. doesde o fim da' !.'!.uerra, O A,Len�',s, 31 (U, p;) - As sse' pe.1 o teve res�s a e' lrgmia,

� ,.

t d lo 'p1'ofe'sor Cons' negativa da parte dos meu- BELO HORIZONTE 31� dos pedl'dos d·e quem quer que sei ...- O cerca de 70'010 - destinam-se ao peso� g·ov,êrno manteve em segrê- ua as ue t;.'
-

, ....,

I
..,... '/1

;.; dI' d tantino· Mufussis, da Uni- cionados países, (V. A,) -;- O, prin•.eiro caso
que decide da instalação das suas agên- soaI'

.

.� o o ugar 00 e Mussolini
versidade de Atenas, estabe- - ,NOS EE. DU,' de· gripe "asiática", em Be-

. ',.,,�.., 'f estava enterrado, a fim de
,

. W h' t 31 (U P\ I H' f'cias-são ,os estudos das p,ra,ças visadas, Bastara ISSO pala nao se pr�clsar:•. evital' pr()blemas com os fa- lece��m com? cal,�a da !,!p1 as ng on, .,'.J. o or1zonte, OI con'stado

I·'
E esses .estudos procedidos por tééni· dizer mais nada! .Está tudo mais �o� n.áticos fiàscistal;:" 'den1la

, d� grlp� ll'rolI}p�da - Cinc0 Estados da Fede· pelo médico Abdoro."Herméto,
-'

•

, '
.

d d't ,I na Grecla o Vlru'3 do tIpo ração Norte-Americ1\na fo: Direito do Instituto)Ezequel
cos que os elaboram lsóladamente, em que claro! Esta t1� o I o . � .' ram atingi·dos nela grip!'l Dias, que fêz ·co·'ou.nica"ão,

.

b
'

't d ?Jlj
-

- 1\" Importado do Extremo· �

tem.nos diferentes e prasos 'marcados, Com o que so ra do reqUlsI a o parai APROVADA A'LEI DOS "O! t S d "ofes asiática na semana passada, 11esSe se:1t,ido à Associação

I
'" 'r o A

. rIen e. egun O O p«. -

.' . h' Q •

d M'd'
, .

obedecem '. a,'um plapo (l�� ievaritamell-' (f pessoa'I!.oo o gover�lO tem ,que atender. DIREITOS' C/VIS- ser MutuBsis apresenta-se aSn,!ndcJOpL� bl?Je o ._,�rvlço
t

� _
e Jca.

.

,

.' __ o -,' 'I '. ,

.

'1'
.

,�'d d d d" jJi. -"" t d au e U lea, porem os es. '

,tos e in!}\!"éptQs dos mal:&,,;coJllPetos e .. as'-ml é11D1anec,es"I a es a ao mlms-� WASHr't�GTON 31 (.1JP) __ 4 .....oen�'l soo o aspeco e

tesf."itóSe.•"..]ab()l'1l,�tóÍ'ion.ãÓ·· No Rio OM',·Q·t' d roo
'

',.' - N.:I JJt" , '- , � "
I, •

{ '''_, ma.grlpenOrma1 deJ-i>l'ma'" "', _�"f."'. , .
. "InJ.. 10 a,._",!nu

complexos .,,' .' -.... traça0. ,a",a soo ar.a paI;a a 'malS ,l,lll-�c O "j-n.adà ",]irÓvGu�ltem á-u'Úir,.� . r'- t"" II ,í.!Oufil,·trbra·ll!.a

m-a:ioria":d0s�e
em 2-torde �ol1eín :-desti:.·

I " 'Assi�; sõment6--0S, inêaútos açredi�
;

uima daS: realizações... :M.as nada de TI,a-1 te�> pa'�j�to de;lé�r�'k1J:rê. o� )11., J)en!�l}!a·:t \e;��o����t�acl� ,cas<{s,:9.11,e. �aviam síd() ,.asst.-· no�u: a., ve�a Ae' 3.�,,ilMes. '.,,> -
"

I
o

-1

Iii' U o\'-d ' A'� ��or �tl:l-' ��'v't "-,' "i"�,-j'�'I,'tos '€11:18 <r o:::e-�ot<4lo:1!:pre- ,caf\.()_IPo, � _'
1

• �.' nal�I;f�)§.: ... .'

�'" : de c'ruzelros pál'a.'& fabrica-
!!íj'

tam nos ta.ls- telegramas ,po JC��, q e '_' a,
,

n�es � a'(_ ,r� e:,mm o"

';? �.:, I "§rdente" dá- \l�púliJl� duaS. Íloxa:o,; ,','- -
,

',- Oi�stá'd,oit ohl!e'-s-ê� esfa:- '-çã:ó de' ,rhçínas contl'l:lr, a"�gri.
I anunciam que Fulano' cems_t'gulU uma

o
o

� �"ó� elJp.re'i>tI_ID� r�so�v�r,a, Na9,�o ,del{oí?,. O p�oo'jeto ':referêndado" NA_ ITA�IA _{ A t>::eltlctlt:_am ésse f'o'!O's -da d?- p'é. "ás.ifiti�i!'.. pelo �n-stit'u-
.

f{ál' age-ncI'a� do BàllCO do Bra..sil para este Nao e naO; ·Empreshmo nao e esmola,� -decorrê

ç1,e
-lun, cpmp.rorni-sso as, RtOM.dA:I 31 (V,. ,.� 't-J ença sa"r.: Nova Iorque Mls to de· 'P·esquisas Biológicas• < • \ " ",�, ,

'd
-

, ,

. au OI'! 21 es sannarIas -l.,,- • .', -.

FI
.

'd'
.

C· l'f" .;; �
iB

I 1 ," .

mas dívida a pagar e a pesar poTt.anto � sunu f) ]'leIas bancatlas dos par- l' '-d t " d
- . ,SISSlppl, 01'1 a. a 1 orma ue Porto Alegre,

'1
ou aque e ugaI.

." "...
.

'

'I
tidos Republicano e Democráti- lanas a ,0 am\ PI<?Vl e�clas - -

-

Pura ê .solerte demagog'la! Quan· n'os proxlmos� orçamentos. .

. co.
. .

para cOl:!er a ej:llderrl'la de . _,

d
.

'd"'1rle vê a instalação de uma O silencio do govêrno está expli- gnpe aSlahc.a que a!ualmen ESQ' U E R 'D-I'S TA S AS S U' M' EMo uma CI..., --'
"

' . M O L O T O V
-

S � R_-A" te se estende a todas as ..
-

.'

!i!lI de�sas agências, q�e� a c(}nSe��lU, fOI cado, O sr, Jor�e Lac�rda Ja, pel'cebeu� E M' B A I X A D O R regiões d!l Italia; Apesar de
.

m ela mesma, pelos mdlces economlcos que em 'menos de' dOIS ano� compro-I 'N A MONGOLIA ser "benIgna" a forma da ,.

� atin'g·1dos pela sua indúst'ria e .comér- met,eu criminosamente uma situat;tã.ol MOSCOU, 31 CU P) - O. epide�ia foram a�otad{ls O ( O N T'R O L E � A S í R I A
�I 'Cl'O,' que recebeu em pessima's clmdicQes e jornal "Izvestia" infol'mou hoje as maIs_severas medl�as de

,

.

.
" ," � M 1 t fJTecaucao com a desmf.ec- CAIRO, 31 (U, P.) - Os sirio, controlam ü mec'anis

DI'tO I'StO, qlle na�o é seg,redo para "'. ue, por IS!,!O mesmo, tmha o dever

det
que Vyacheslav M. o o ov, .ex- c-ao da's salas ·dn ,f!'luniões·

.

I 'h
.

f d d' 1 t,..

I ' I ministro das relações ex.teriores ç CITCU os em 111' orma os IS mo caml) e <í'do govêrno si-

I
quantos cuidem, do. "assunto, os anún- não agravar, mas .11Éar. por sa -va- a,

da União Soviética e l·écente· púb.Ucas, como as ,de bine- seram hoj� que ofidas es- rio. tenao substituido os go

cios das conferênciás do sr. Jorge La· E já sabe quê' o, seu destino, no, pOder'l mente a�usado de ", atividades mas '�. teatros, cafe:s. ares tlllerdist[\s dO'exé"cito da Si vernadol'es de algumas pro·
.

, ." I'
.

d 'd
.

h
,. .

P 'd C 't e restaurantes, pOI ordem ri.a a,ssumiraqJ. o . domínio vinc'ias importantes. ..
y c'erda' eom- a d;....eça�l) do maiol' estabeIe- esta ImIta o a espac ar papeiS,. co,�

contrárias ao artJ.o omums a, t' '·d. de's munl'cI'pal's
.

1 t d
A

d Dli
'" , . I' d"g t' (las au eH a comp e o o goVelliO é a-

I C'l'mento de crédito
..
do país pa.ssam a mo o mais bUl'ocratIcp.

.dos amanuen�2i! pe. os novos blr� enl es ruMssos, de tô'das as. cornl1l�as italia- mascw, apezar d� oposição SerraJ' e Bizri assegura-
�

, .

'. '!f8.I fOI nomeado el11 mxa< 01' na on· '_ . _.
. � _

ser anedótic.as.
.

ses. . .

.

.
'

.

I gólia. Assim déu o Ól'gão ofi- nas: S� o �stas as r_eg�oes dos chefes mais imp,ortan- '-ram a Nassér e a EI Kuwa-

lOque tem levado o governador a Avisos para não chegar a esse pon-� eial do govêrno·<ta União Sovié- m�IS at1J1gl.il�s pelCa {bl�e- tes do bloco árabe, sob .a in tly que n.ão ·tem o propósi-
.. , _.

Ih f It A
'

t d�' t' t'cia' "O Pres'idium d.o mIa. CompanJa, a a na, fluência soviética, Q presi-, to de fazer avançar a Sida
!i!lI essas conferências é o aludIdo em· to nao e a aram

.. gora sera ar erél� I
Ica a noI:. Lácio de Lombardia, Eleva- dente Nasser.. do' EgItO, e para a serida do eomunis-� .,. -' . • , , Supremo Sovlet deSIgnou Molo, " '_,

� préstimo de 300 milhões, soliCitado por para ter a CClrteza .de que tais a,vlsosfri I tov' como seu 'embaixador e mi- se a 625, ate agora,. o nu- El Kuw�.1k, da Síria, mo, segundo se afirma,
.� �[ntermédio do p.r,esidente Juscelino não eram intrigas da oposição... �.'" I nistro plenipotenciário na. Rep,ú, me.ro do:;; easo� de grIpe. as- Nos êir'culos· e.J1 questão I . Acredita-se '''que, pelo me

� ��'\.���'" M '1 V I d e ta CapItal se -diz 'qlle o córonel Abdel n,os no momento,- �.mbos os
'��,,��;r;t*''\\.���tU IA\W!!2 1i:!IiSII1§� �. .� blica Popular da ongo la, a, SSl11a: � c1S n S

. iad� Se1'raj e o generaJ Afif Bi- 'eficiais cumprirão sua pro-

, M' -'N'�T'��-i�l·� �l rlz 111TE'DR�QE PDMIlM' 'A nQ VlIll �:�á�:f::�l:- f:::�f:e:�EP����{�� I �f:EI�r�!r�:ã:r::s;Xif�'S!i zari, chefe do estddo maior messa,

. I' ,HuOO bU U RUO IiU tI,'O e chanceler". A nomeaçao de lhoes de doses de vacma, en � -

" "

Molotov para êle pôsto significa quanto atualment.e apenas MAIS PODEROSA A OTA"
Nov"a "orque, 01 (U, P,) '.� 'l 8���ll

feren.2iar

com. o secretário' que o e.x·ministro do exterior, se .dispõe' de �O,O.Q� dos_:s,
. , IJ,. '

\ d E t'] F que conta atualmente 67 anos de Para enfrentaI a sltuaçao, PARIS 31 (U "h-)

"P"I
d 'd

' .

'd dHarold Stass,en, rep1',e-sen- . e saco oste,' DuUes.-€ 'd d
.,

, 'd'. 4800' !to 'olllissariado pediu ,�, r,
- or eVI O a 'Sua supenor! a e

,t t d E ta'rd 'S Unido's '
"'- . .

II
a e, na resl U ,a uns . O a co" d enquanto a vantagem per-' no domínio dos aviões-pilon�n Seubc'�-;�itéS .de"Desarm�-

.

, com; o presidente Eisenho- Km. a lest.e de Moscou! .e�l1 Ulan aos p.aíses �� ?ashga o�_pe: I tence e continuará a perten tas" - declarou hoje o ge
menta das Naçõet> Unidas, por ocas.ão da apresentação wer, Bator capital ?� Republ!ca Po- la gnpe a�1atIca � �xee�en ceI' às uotências da OTAN neral Lauris Mostard Co-

.. chegou ��,oje;por via- aérea das propostas 0cidentai�,
r

1lular da Mong·oh8.. te das v:lcJna�_�a as. '

'mandante "Supremo da� Fôr
a esta cidade, villdo de Lon mas devia-se espél'ar por IS

�......()_o....o_o��')_()� ,.....04il!l!lllll-(;.;;_.o�I;� ..<)4II8oo....()�()....()--(�(}--ll....()--:.()�" ças Aliadas na Europa, oco-

:�'�'�:t�:;�oas':�i\�,S�:iSe&�� ·��e�.i��l�b�l:11:����r� ,i To�qu- I- a�' Espe'ra
.

do p/Desas't-,e ,o ���l�:.�f���!���i��&n�;
para um acôrdo do que' 'em preciso que continuemos c

�
ao SovI'ó!bca dê'nm egenho·

qualquel' outro momento com paciên·cia. Est,amos ne�, . . • b!ll!stico de alcànce estra-
nestes 1� anos". declarou aproximimdo ,c a. o avez" 'f' d D .. teglco,
êle à ImprenSa. mais",

.

'

�,� TOQUIO 3l(U P) _ Deixando de parle os esclarecimentos cientl icos o epar- c ;Em, sua declaração, "'pu-
"A União Soviética Tendo os jornahs�as lhe. " • .'

• '" "
. d t ,

bhcada ;.:·elo Quartel-Gene-
ácr.eS'.:!en70u (;) sr. Stassen

- pe1'gunt�do· as razões do
c tmoento Meteorológico, para d'ar melhor' cré.dito à tradlçao, que preve um gran e ",erre- ral das Fôrças Aliacl�s na

fE:\z cOI:nentários negativos s·eU otimismo, o �L Stasse':l'
"

d 70' '70
.

_

'd' t
.,

d d 30 a 35 anos a populaçao de .Europa;, o general aflrmou
'.

,declal;ou: "Nunca .a,d.otel moto e eln anos" e um me 10 e� re os perl? os
, �_ �

.

.' _, q�_e �� ,uotências ocidentais

Sr. Nelson Câmbio d��ref��ê�:iaó;����f:tá, N:� i Tóquio 'vê passar com enorme apreensao o :f1.o amver�arlO do_ terl'em�to de 1.0 de setem
-

� ��g:{��;� d��n���h�so b'��
turalmente. a,s ql!estõell em , bru de 1928'

'. .

.

.'-, . , hS!ICOS ,de lohgo 1'a)0 de
Telegrama particular nos ll';'.7.

sl!ls-penso são' muito árd·u�s o . . '. '
'.

't I t' de habl' açao, Segundo o general,
II infausta nótí�.ia do fal<;lcimen,

e 'lião podemos dizf.r se cal-. t O mêdo de que se repitá a éatástrofe afu �enta desta capl a crescen e numero .

-, nào há,'po:rtanto. razão pa- .

to, em Santos, São Paulo,' on,de rão num impas�� ou se po; .

.

f
.

_

d
.

1 t d nserva ra a comunidade atlâtica fi
residia há muitos anos, do sr

deremo'S resolve-.as: Mas. e .::: tantes enquanto numerosas pessoª,s azem e. stüques e arroz e a as e �o ,

.

,.. ca,r descQncertada pelo comu
Nels C

. _.

f
.

I a'�I'o apo t-' ;. . . �()--()-()-()-()....()--()....' d
. "t'. on anllsao unclo 1 , significativo que as po en-- ,�(l'-'O�{)""()""()�O"'O�O",p",)--(),_"()""o�(),,JIDo()-�-- -- --. mcao o �OVle ICO,

"

J'

:::�:�d;:,:!;!:1��d:"::�I::i:;: f���;:.i::����t!�'::Ê!;� A-', 6 A l':n'" -a-·u··
..

·gur·"a·c···a--o 'Do's·
� d�te��Y':?o:i*ih�Jr��r�:

naquela cidade. pergunta. o s.r,. S_t:1bSen dlS:
•

'.
'

.

. VISto, ha certo tempo, que
_D_escende.nte de tra?i:ional fa: se qu:e a ,reJ'E!lçRO pel?· sI. .

_
".

.

> .', provàvelmen'te' a "L'nião So-
Iluha, o i1�stre patrlclo gozava Zorin das propostas OClden-

M.Ural·S -·D.e··.. Porf·l·n...a.1l·' vesies'taicaaI'mc,Oan,seguirfa fabricarde grande projeção nos cil'c�Ios tais "fazia "Parte de uma

S?ciais. daquela cidade, tend9. bàrg3nh�.".. '

.

alTIda por suas apI'eciave'i-s qUali-, Finalr.clente; como lhe per- O genel'al salientou, final
da1es de coração e de carater guntassp-m se' pensava qu� a

NAÇõES UNIDAS, Nóva YorK.sil, em Washington,- Ern�1Í ,do missão aõs Estados Unid')� para guirá uma recepção, Freitas Valle mente, 'que essa notícia, no
·grangeado um elevado número I União S·')viética estava dlS-

31 (U.P.) _ {) "gigantesco mll'l'al Amaral Peixotp, devera chegar participat· da inau'gur'tçao do declarou que'se sentia féliz "que entMltó. deyia ser levada a
de' ami.gos· e admiradores, não. só posta a nhegar a um acôr.- 5 d t b nlural. . esperava que os murais fizessem' sério, "Com: ef.eitó - disse, do. pintor ,brasileiro Cândido dq_ Brasil no dia .

e se em 1'0 , •

n.aquele Estado como no nosso, do". O delega,do nort.e-amel'l- . . . , um grande sucessp e que_ sentia êle - não tenho nenhumaPortinari será inaugurado, -aqlÜ,
'

a fim de tomar pa'l'te na �f'l'im()' .

o.nde éra muito conhecido, - pri11- ca\....,'" d'eclarou que "aUnião.· PRESENTES. CHEFES DE muito que Cândido 'Portinari não razãó de duvidar "ue a Uni-
. ".., no' próxin�o dia 6 de setembro. O nia. / . ...

clpahnente nesta Capital.' SGviéticre e os Ebiados Uni ';1Ural é u;n presente. do povo
I

. ,
.

q� 81 DELEGAÇõES / estivesse presente. Acrescentou o, ão Sovi�tica tenha. experi-O ESTADO, pezarosamente, dos -sábem que uma guerra brasileiro às Nações Uni�a's. I O artista, Gândido Pon;i�ml!. Um porta-voz revelou que .não embaixador que tinha a esp·eran· mentado um engenho balí-s": .

apresenta a exma. família enlu- moderna causaria p'erdas. não estará present,e, Portman recebera solicitação para a par.- ça que a apresentação. do mural tico, Mas .uma a,rma opera-tada as suas condolências. irmmsas a cada um dêles e,
. O secreta�io . geral da ONU, fez call1panhas· .. políticas como ticipação de Portil}ari na ceri, se realizasse no dia da Indepe.n, cional utilizável nas distân ,

'LEIA'�n;a)-7"()'-'PAG�\N'l!'f' pór consequência existe um
Dag Haminarskjold, receberá o I comunista e foi eleito para o Se, mônia. dencia do Brasil, sabado, 7 de cias encaradas, não pa-rece

, .

t
A

comum na manu- .,. . F' p' t I d h f I 81 setenlbro, mas 'que QS p'reparati- deva fazer parte do arsenal
L I V.R OS· E

In e.::_esse ." presente do chefe da delegação nado )3rasllelro em 1947
..
'l'eltas 01' ou TO. a o, c e es (.� .

.
. tençao., da paz. 'brasileira na ONU Cyl'O de Frei'l Valle declarou que ,aéred,ta que delegrrções foram_ convidlldos a vos foram muito dificil pan que soviético antes de muito

/ D E I A S _

O sr.' �t�ssen .deve, segUlrtas Valle. O embaix�d�l' do Bra, Portinari não tenha pedido per- partiCIpai' do a� ao' qual se se· 's'e conseguisse o desejad-o", tempo.
por LUIZ FELIPE para Washmgton pala con�

qooêrtu» é" que resta ver.

40 charrtá�los de direitistas antagônicos, o
jornal quer dizer que são cq_nsiderados inipti
gos do povo e e�iste possibilidade de serem pu
nidos com prisão. Mao Tsé-Túng, numa de-'

clar.ação proclama:itdo a liberdade de crítica
. deelaroa que os que têm opiniões falsas de'
vem voltar à razão e não serem tratados como

inimigos de Esuuio. O. jOrnal adverte 'que os 8

pm'tidos não'comunistas da China, que em

geral representam os 5. milhões de intelectuais
chineses, devem pôr suas casas em ordem. O
jornal os acusa de."quererem repetir o "uici
dente húngaro" na China para tomar conta do
poder. O "Diário Popular" ainda diz qUe a

maioria dos intetectuáis burgueses,,' "em �ui
tos respeitos ainda segue;n os prinCípios do
capitq,Lismo e da sociedade antiga".

HONG KONG, 31 (U.P.) - O govêrno da expurgo dos elementos "burgueses direitistas"
China comuni�ta parece disposto a efetuar um que se aproveitaram das ;antagens concedidas

__
-.-
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xxx

UM FIM-DE-SEMANA,MUJTO
"SWEEPSTAKE"

Ao trJ.vesso UMBERTO '- me!1ino
.

Luil;-Fernan- O tradicional baile do "sweepstakeU J!:xx

os de O ESTADO formulam do Fexrdra (le Melo no Copa, este ano, tenho a impressão de Difinitivamente marcado para ·dia 7

Ih d· J
. (' t� f

. '

't '." 1-' d' de setembr'o o bal'le de "Blo"o 'dos XX".
_os me or'e8 votpr;

,

e feh- - srt�t. arma tas ao que OI mUI I') maIS, se eGlOna o q\le. nos "-

cidades, almejan1c que o � sr. F�rnande'5 Marques anos ànteriol'es. ,Muito "kar", al{ás. A # xxx

diretoria do Jockey Club reservou � �'Gol- Voltou a ciI;culà:r depois d.e tonga es-
dia 1° de Setembro 'Se ·re- Trilha '

den-Room"-para seus convidados: :dele- tada no Rio a shnpática srta. Nida Mussi.

produza por mu :tos an9�, - menino A1frt',do-Carlos gações ,estrangeiras e estaduak e um gi"tl"; ,xxX"

cheios de vent..:ras, para Schmidt ,po do "society" cárioca e pauEda. À, _me- Na última 511, f\:)ira, elite colunista fez

s�ti.sf�ç,ªQ. ,de. .. se-lS;=qign� ',- s,rJa,:,..t:M.adam"fe�ei,ral sa p,rincipa4.o Sr. ,e, $'l:a. Mário Ri.b�.�l'O, parte n\lI!1 elegante lanche, na residência
. ". .'

t d 1 I h d t do sr. e s�;a. Zererino � Carvalho Neto ..:._ \\. '

..:r:::
'geilitolle,:r. e ,Ex,IlíiJ�,;, Famí-', ,;_ sr/Aderbal Machado,

.

e!l o nos_, ug�res {e ,omjl O pl'eSI en,. e I
. Osv,ald:o .1Vlelo

�. d "J k CI 'b d S
�

PIS '�F" Durante a r�,unJão discutia--se, muitos as- -

ll'as, a 'q'u,"',m"',.' "'':!:'(s·e-.fl.ta'�,o's' �'" ,�l'ta. Me, " 'G: ;

,.
o, oc, ey U;, e ',ao ;:tu o e,' ra.,�, ;u- M,OSAICO: (NO SENTIDO FIGURADO)'

2, ",<y
.', '�u .• a11l,� ,.Otne,s,:, '

,bio Prad.o. ,"
_

"
.

c�.
" ,'�unto mas ,b prin�ipal éra o' casamentó: '

,
'

EI' C h
' _

.

.

Sim, porque aqui" quer diz�er "miscelânea".�'Qmá
no/sso!'l (!umpnimeJ1tós.

'

srta., 1 nn Ií:' -,' ", ,

�,Aliás, devo info,rmar h vocês' qi.l�.'·a do; próximo dia 5 Dál'io Ca'rvalho e' Maria
autêntica "co.lcha' de' retalhos". �: .

SR. DR. BINIZ JUNIO·R srta. Ruai-GM'los�Sil�, Sra.' Fábi-o '(Renata) Prado cdtava ele-' Helena Kester.,
NOSSA CIDADE _ Com êste título. à',rrÍargem

,'Assillt!la. ,a ,datu. de hQje. :ya !
ganlissimà e e.iibb u� sensaciüna} COia;l' xxx

o. jo.rnalista· carioca Dia; da (À)sta, vem escreven-
. ,

Z 1 C' T'" que foi <> 'assunto da noite NO CLUBE DOZE DE AGôSTO do. na no.Vl'SSl·ma folha "O' 'Nacl?onal", que se' pubJI'-o míllVersário n�l alício do sra. u ma ,eVI êl', ' ,,' . �-

,

J' h'd 't 1 d" O'- E já que estou falando em colar, 'a a CGn eCI a, e' mm o ap au I'oa, r- 'ca' no. Rio. (quarto. número) crôÍlicas, cujos assun'
nosso, pl'ezado am;go- sr; dr. m"ep.ina ,Véra-Lucia' 'carioca Gilda Saaved,ra ; tambem comna-

"

q,úestra de "Sevil-ha", tocava na última
. ' , � to.s e comentário.s são in&pl.rados nos pro.blemas da-

'Dini,z Junio'r, represéntan-, Pô1io receu com um ,colar muno' ','kal":�: d·á ",6a feira,nos sa16es do Clube Doze, quan- quela Metrópole, 'exatamente como fazemo.s aq'll
te cOlpe:fcial em Bueno's xei�'a,

'

águas-marinhas �bem escuras) 'e briihan� : do a 'direção da Radio Anita Garibaldi", ,em "Nossa 'Capital", nesta co.lúna. '

.'

.

Aires <\' ex-deputa�o por � sria.:-V:âni;:t Gruner tes, que foi também um zum-zum nessà' organizou uma'elegante festa. Fel.zmente qUji!' desta vez não foi o "jornalismo.
S t C t

.

"

'Ot't S} f :elegante noite no 'Copa. ,'_,',," :,'" Compareoer-am as rnl!Js' altas autori- p,rovinciano." que procurou imitar' o.s se'us colécuis
: an a, ,a arma, .I

,'- sr. ,
o' e laeer, o�

,
,

, xxx:
I dades e nomes de ,destaque do .no,8SO "so- da Metrópo.le BrasHeira.

'

M�iito relaci-ólú,do, s-erá ,.- sr,t:;;.: Zenald� Marqlles Para falai:' nos vestidos, inicialmen;te riety".',
'

,
-'

Lo.nge de nós 'a estulticie e a bo.bag-ei'ti .:]e no.s

alvo de gran�es . homena-, _;::. sr. Amauri GuimarãeS quero afirmar a vocês que o mais "chib''_' - '

xxx silpormos imitados, po.rém, o. fato. nos dá a conso-

gens, iJJ; quais nos ass'ocia- BorgC's e elegante da Lloite foi o da' Sr:... Antônio Comentaram os curiosos, qlle�na úl- lação de qúe já há muitos anos, nêste as�unto, vimo.-'i
, mos com vVotos d� peren:es

.

FARÃO ANOS AMANHÃ: (Árminda) Gallotti dKge). Também a 1\0- tim� festa' dos '''Estudante';'' na "Boite no.s batendo co.m as mesmas armas.
i \' nita S-ra: Aida' Hime estava lliJma noite· Plaza", "Miss Santa Catarina" Srta. Tere-' Pura coinciclência qUe m,uito. no.s desvan,ece ...

,

y sr. Flávio Fbrrari 'mídto' "kai''', com um vestido� ):ia mestPa zinh� Dutra, dançava e palestl'av,a seria- CAMA1tt)ES A OITENTA -Sim. Exatan:-en-
DR ELPI'DIO BARBOSA - sr·a·. Malvina, Duarte' 1

.

•• "s côr. ; mente com o sr., Emani, moço.; elegante te, pe o prêço de 80 cruzeiros fo.i quantopagou al-
-

Transcól're h0je, o ani-' da Silva
/' .outro detalhe desse actntecimEju- �om certa' pro:ieçãà social e finí.nçeira. guém no Mercado Público, há. dias, po.r um quilo

versário natalício do nos- - sr. Rogério 'Silveira to foi a presença da Sra. Conrado Larrau" ,xxx· de ,.camarão. Aliás, naquele dia as ,bancas estavam

so prezndo amigo e con: '- sr. Robervai Silva Fi,;. ri Young, da sociedade de .MQl1tevideu,�que
-

�á restabeleci'do, do tratame'nto, que � vasias. Também procurávamo.s compl'ar 'o.s ·delicio.-
compareceu com' uma tiara 'de brilhantes levou a'o, "Hospital", o nosso amigo, Nel-' so.s "crustáceos". Foi, então. quando. o.uvimos e vi-

terrâaeo sr. dl'. Elpídio lho"
e 'pérolas e de vestido preto: .AV�s, a--110,:, son NuneS.

�

mo.s um do.s "casos raro.s".
Barbosa;' ex-mav,istrado e - si·a. Sada Boabaid dos nita senhoi'a fol col'lfutidida (!om �os �{X� Alguém inte-rrogava:'
provt\ctoi a�voga:lc em o Reis manequin; americanos. Houve até \.!'m ,Viajou �ara "Buéno.s Aires", a ele- .

�'Não.' h� camarão hoje?
nosso' Fôi·o. I .::,.... srta, Neuza (1e Souza "hídráulic.o" rapaz que pediu ao Sr. Vifor gante sra. D,alv� Paim ,�Luz e "ua filha

- Terminou, minha senhÓra, Tenho aqui, fii:r
Gozando -t1e va�,to cÍl'cu-' _ srta. Marly' Brandão Bouças ltcença para dançar obm a senho- Beatriz. ..:. ,

"

'" ,n�ente dois quilos, encomenda de um freguêz, que

S
'

ra eni questão,_lev:ldo pelo mesmo equi- '

'

No pTóximo mês, a cidade será 1l1'ê:.
' çlté. agora' não apareceÚ.' Se quiser, -podereivender

lo de amigos e admiradóres, - srfa. NQêm;a ouza.
O L' .

Y' �.

d t d
'

Y

b I" C C' para a h
- ",;/

>tof
,,_ voeo. ,s arraurl oung' sao amigos o sen ea, a com, uma e lSSlma "asa 0-

" sen ora,. ,"

'na oportunidade de tão gra... Carvalho, caiSar Vitor Bouças e estão acontecen�o mercial", arfHros par:? cavalheiros. Pro- : .- Preciso' só de um quiió.
ta efem(,'ride, seri, estamos - �ta Julieta Borba nQ Rio. priedade esta, 40. sr. Jorge Joaquim Bo-a�'/ -, Po.is não:

certos, ,vivamente cumpri-
"

,- srta. Dods Hianchin,i - Outra das jovens �enhoras. multo baid. 'I'
"-'- 'Oitenta cruzeiros .. IÓ

mentado. _ sl:ta. :M.aria-Laura Cal- favoravelmente comfntadas ress� noite xxx A senhora espanto.l.l'se, . pagou e levo.u o:; ca-

os ,de O ESTAD.O, as- I'd'
,

' foi a bonita Sra. R3meu Trussúrdi Filho Aniv�rsariou-se n'u dia 30 o sr. Acy marões, que ali�s, diga-se a -ve:t:,dade eram g1'andes,
,

a o. ,"nee" Marici Camargo Rodrigues, com um Cabràl Teive. A célu:1a social cumpri-', O' cavalheiro que' também co.mo. eu, estava ·as-'·
s'ociando-se às homenagens, sr. AI'li!ldQ' Soar�s vestido azul côr do céu, muito feliz: Foi I menta ,desejando-lhe os melhor.?s votos de suntando. sôbre preços, gaguejou uma pragasinha
-formulam votos de cres- D!intas 'das máig' elegantes da noite.

" "
felicitacões. e ficou com o.utro. quilo. '-

'

• �

J

,_,__ I Mas, eu, fiquei duvidando ,da história. Dei uma
AGR-A'DE,CIMENTO E :'rUSSA I

vo.ltinha,po.r ali e cheguei-me ao.'·hom;em do.s cama'

AUGUSTINHO DO-CA,RMO. DE SOU�A:', r' I M
-...'

. E' N ,A. S
. _rões.,. Já não queria mais co.mprar.�

A família íle Augus1inho do Carmo de Souza; agr_a- "'-J .

,

'

, , - Tem cama'rão.? Queria pelo m�no.s um' qui-
décl)' a' tOdQ8 'aqueles .que o aconlpanhal'am . até â sua! S,ÃO JOSE: Charles BOYEP.. - Lou,is NYOKA - 13° e 14° Epis. 10.. .."

'

_!íltin'.a morada e mui esp.ecial!nentc às 1I,'mãs e

enfermei-I 1Q hs. ,JOURDAN _ em.; G L O R I A
' i E, 'o. espertalhão.: - Só sobrou mesmo um q;l�'

1 H 't I d ê: d I t b o d Ney ! 10. O sr; quer levar? "

l'as � c OSpl a· e arl ,a( e ,e, aro em a s r�. Shorts Comédia Dese- O ,4,MOR, SEMPRE Q ás :2 ,- 4 - '1 '- 9'hs I' -

b'
,

Mur.i:, Jefferson Santiago e Alfredo Chel'en. '>.,.' .

- Não, o rigado. Só queria saber, se aqueles
Outross'im c'onvida para a missa de 70 dia que far� 'nhos, J'oI'IHiIS (MATINADA) AMQR

_

,
Montgomery Glift e HÇllivia doi�, quilos �que v0cê 'há pouc,o disse ser o resto e

. realizar na Matriz de Nossa Senhora de Fátima dia 5 I ás '1,30 - 3,45 - 7 - 9hs. ás 1,30 horas I, de"Havilland I encomenda, de um freguês t�l1.dio., tinham dado cria-

de "e,�embr� (qUifit�-f�ira), �s 7,30 horas.'
, ,'., "c) SEMEADOR DE ! Libel"?ce�� Joál1e Dru em "T;'\RDE DEM�IS" ç�o no". balaio. em' a�ella� cinco�minutós.. '

,

.

'

"� todos que comparecerem', a este, atb de' pIedade FELICIDADE"
.

"O Semeador dá Feli'cidade" Censura 5 :;;!1OS' Ele nu e eu tambe).11, lembrando o refrão. ,coIi:h.ecI-

cris,,;},' antecipa seus ,agradeciment�s.
'

R' O X T'" I 1\1 P E 'R Iodo.: � "Matuto. co.ncerta relógio até d'ebaixo
Censura 5 anos d'água':. -. .

,

/'. R I T Z' á� 7,30 ás 2 horr.s
, Mas" 8Q cruzeiro.s' por ..um, quilo de camarão,.

ALCESrE, ·LEIT,ÃO GONÇALVES' A' 41.' 7Y: '91.' h O MAIC'R S A "A Mascar� do Tell'or" mesmo, sem barbas é uma ... barhàridade!
{MISSA _ 30 DIAS} ;

, '

,

-

"s 72 � 2 - 72 s."
' ':\o emprc o, �or '"

A família d«i'Alcest,e Léitão GOhça1v!'!s;coiwiçam 'a Yul' BRYN-!TJ<,}R � ne- � MASCARA do FERRO "Os P�rigos de Nyoka'
todm! os par-entes e pessÔas a'migas parA' a$sistirem ,a gORAH KERR el11: REFÉM 1JO PA& ;ADO "Refes �Q 'passadp"
mis�;a d� 30 dias, que mandam celebrar €m suf:ra�i? d'e l

'

O REI K EU
'

\' 2) - A', MÁSCARA no ás 8 lÍoras
Rua alma, no (lia, 5 na Igreja

'

�� Safi��Antônio às' 7,30,',; Censúra at� 5 R,noS. I TERROJl,':'_ Com"::::' Chal'- 'Mofrtln.merY C',ift
hol'às. IM P E R I A L IleS STARRETT. -. ',I yia de HavÚland

Desde já agra-decem a todos. que .comparecerem a

ste ,�t9_�le fé àistã., ! '

ás 2 hor,\ls ,'. 3):- OS PERIGOS DE ," "TARDE DEMAlS't..
'_
-(" ;.',

:>"-1)' .

ANIVERSARIOS cen tes felíctdades,
!
REGINA M,.<\.R�A DE OLI-

f
' VEIRA

r" Completa na data que

, hoje transcorre o seu .5°
,

i aniversário natalício 'a e;;:
cantadora menina Regina
Maria, encanto do Iar .âo
nosso estimado amigo ''-e,
conterrâneo sr. Bento de

Oliveira e de S.UH exma, es

pôsa a. lVIaria Izabel La
n{;rque de Oliveira, élé-'

mentos de destaqur em n�'s
sos meios sociais.

Na opor-tunidade, a inte-
);

_"
, -

ressante anlversaríante ofet

- ,

UMBERTO MAZZOLI

,� recerá aos seus ínúmeros
O clicnê que estampamos, amiguinhos, na residência

'com muita satisfação; é do dê seus ge;itQres. uma lau
galante e' robusto menino ta 'mesa de finos doces e

UMBERTO, p)'imúgenito do guaranás,
nosso conterrâneo e 'colega- À Regina-Maria e seus

de-imprensa Jornalista Cas- .dignos pais, as ff'licitações
sio Augusto Mazzo.li e' de de O E�TADO.;
sua exma. esposa sra. So- '

,

loar Silva Mazzo!i.
I FAZEM ANOS HOJE:

UMBERT-O, n'� data de - sr. Armando Humber-

hoje, vê transcorrer
". ,

pI'-\meil'o aniversário ,nata-

líCIO, engalanando s'eu ven

turoso,
'

la'r para l'ecepcio-
da Silv�
- srt;:.· Lucy Costa

o seu to da' Sil'va
� ,(Í.!- WaldemuJ'

I

Egídio

nar seus inúmeros amig!li- - mel�ina' Rosállgela No-

nhos, que, ,nesta oportuni- ronha'

d!lde, prbstar-lhe-ão signi� -- sr2.. Julieih Sabino

fi-cativae homen<1gens de VieÍl=a

regosijo. --.. .:_ sr. Ubaldo Abrahan :

felicidades.

e Oli-, , ,'��'n;an,lo �{)S'é,�e!'re'ira ,�. D.oris Azevedü, F-er�e:jra,
: palt-h,lpam aos parentes e pe�soa�· de suas rel�çoes o

nasc'imento dei sua' primogênita SANDRA REGINA, na

I Mat'�iUiçlade Cúmela putra em 30-8-57.

�-=
�-

nêunTeClmenTOS
Esta coluna curaprtmentá cao Aspí- xxz

rante :banilo �opes Mafra pela sua for- O GENE�AL Macedo Soares e' Sil-

matura, no C.P'.O.R. 'lO .Paran á. Na-oca- va, presidente da Cia. Siderúrgica Nacio
si'ão a srta, Geny, serviu de madrinha na nal voltou bastante cético para o Brasil.

entrega do espadim, '" -

O motivo esta' coluna, que está tendo
muita penetração nos "States", apurou
devidamente, Há quatro .unos que o �,_

jaí, 'a moça mais elegante. para concorrer port-Imnort Mank promete um empres
ao título "Miss Vale Itajaí". A mesma timo de 35 milhões de dólares para con
srta. representará a cidade de Itajaí"Do -cluír Volta Redonda. Na posse do Presi
desfile "Bangu" quando será eleita a re- �en'te Kubitacheck 0- Vice-Presidente dos

presentante de �oS'so Estado. 't Estados Unidos (Richard Níxon) assegu
rou o empréstimo o quê foi noticiado com

'mqito alvoroço. O General M�cedo- Soa-
res e ,Silva chegou a escrever uma carta

agradecendo ao Sr. Nixon. Apesar de tudo,
até hoje o empréstimo não foi concretí-"
zadc, Ficou no noticiário da imprensa," O
general não gostou dos recentes en tendi
mentes mantidos em Washington. Em so

ciedade tudo se sabe ...

xxx

Estou escolhendo na cidade de ita-

xxx

Durante a semana, frequentaram .o

restaurante "Rancho da Ilha", o sr. e sra,

Dr. César Batalha dá Silveira; sr. Ru
bens Pereira Oliveira e srta. Kotrin. ·Do.
sr. R�ben's e srta, Kotrin,

.

comenta-s� o

breve noivado.
v

xxx

Carlos Cheva.lier, continua delieián
do aos habituais do "Rancho da Ilha",
com vasto repertório ao piano.

'

o' "Buyean" de Ibrahim. Sued. .infor-
ma:

"

. (com exclusividade pará' esta' coluna
nesta Cidade)
RIO ""':',(via Panair') - Posso infor

mar, com absoluta segurança, que o Se

.nador Assis Cháteaubriand sómente em
fins de outubro partirá para il Inglater
ra, .onde representará o Brasil junto à'

'Côrte de St. Jam�s,' em, virtjl,de d� a.J,la
Májestade a Rainha Elizabeth encontrar
se no 'Castelo de .yvinusor, gozando. "suas
férias, atluais, de dóis meses.' Elll'-eOllse::: ,

quência disso, de nada adiantará ao Sr.
Chateaubriand p'arti.r agora pa;ra hon;arés�
porque a Ra,i'nha só .recebe ,c.l:edenCiaois çle
I:!mbaixadol'es estrangeiroS:, de acôl'do cdm

o protocolo, no Palácio deBuckillgham..

xxx

Não poderia deixar de comentar,« as

habilidade da anfitI:iã 'sra, Achiles (Ma
ria Luiza) Atheríno, durante o almoço em.r
sua residência, quando me foi oferecido. I

- XD

,.Marcada para o próximo mês, a fes-
La do "Charme" - Será uma noite ele

gante na ,"Boite Plaza". Na mesma noite'
:esfilararu, as, primeiras candidatas ao

título Miss Elegante "Bangu 1957". '

_
xxx

,

O cronista Social Seba'sUão dos Reis
comenta: :

'Muito concort'ido 'o "C4á de carida

âe", reaIizildo no "Gu-arany"" nestes úl-, ".
timos dias. Entr,e as senhoras que lá es-'

tavam pude anotar: CoUta Schneider"
Consuelo Lins, Olga Maria Luz Lins: Ja
cy Schmitt, Lili Fóes. sra.' Cesar Ramos,
sra. Arno, B:we.r, sra. p� Osma"í' Nunes,
s·ra. João Arn,o Bauer, sr�. Ernani _Palum-
bo e muitas 'outras.

As verbas do piano de' Obras e .Equípamentos,
por determinação. legal, têm escrituraçãe à. parte.

Nos balancetes do Tesouro essas verbas apare'
ciam sempre" sob a rubrica dos "Depósitos Espe
ciais". Há alguns dias, entretanto, desapareceram
dali para surgirem na vala comum dOB dinheiros
"do. Estado.".

As razões dessa transferência causaram espé
cie. E houve pedidos de esclarecimento. A impren
,sa governista não tugiu nem _mugi.u: A bancada pa-
laciana não. piou nem pipíou.

-

:
"

'

Mas, passados outros tantos dias, os balancetes
corrigiram a jogada e os cobres do. Plano. de Obras,
um tanto aliviados e emagrecidos, voltaram' ao .an

tigo aprisco.
, Que'rendo saber dos motivos desse vai-e-vem,

andei por ai a interrogar os entendidos em orca
<mentologia: )ninguém sabia explicar nada a ninguém.

Lembrei-me, então, dâs aulas do Prof. Henri'
que Fontes, na Faculdade de Direito, e andei à ca

ta' de Almeida Nogueira, de Gíde, de Leroí Boflleu
e de outros bambas da Economia, Estudei um tra
tado inteiro de ciência orçamentária e não. arran
jei mais do que+uma solene- aversão. pelo assunto.
Mas, ainda assim, fiél_ao. slogan, não. desisti - in'
sisti. Voltei.aos tratados e 'às revístas especialízadas.
Encontrei algo nebuloso. numa do. Herbert Levy, de
São Paulo.. �

,

A procura 'da verdade acabou-me em obcecação,
em complexo, em tortura. Até que a, noite, passada
me trouxe a solução, O que não. conseguira acor
dado, chegou-ma através de um sonho, De fato. o
cérebro adormecido, trabalhado pela mania que me

_empo.lgava, meteu-me numa imensa. biblioteca, na

qual todos os milhões de livros tinham o. mesmo. 'tí-
tulo: ECONOMIA.

'

E estava ali a multiplícar consultas, quando. um
austero, velhinho. - poi' sin�l meio. p�r.e�ido. com (i)
meu caro. Carlo.s da Costá. Pereira - bateu-me� no

" o.mbro e falOU: " '
_

.

- V·?C.ê est� perdendo seu tempo.! Par� .saber
se os depo.sIto.s do Plano de Obl'as estão escriturado.s
co.m acêrto, consulte está o.brà".

E entregou-me ,eno.rme tratado. de INCO N,O-
MIA.

>

•

'"

-

..,

'�'.

" >

PARTICIPAÇÃO,

, '\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Início .das Vendas do
F ._

M
.

D'o S Errx o v a i s
A

e·s·
/

. ,

Homenagem de P MOOElQR' as -Gentillssimas Noivas e Donas . de' Casa

'Remarcação Altamente Convidativa- nos Preçls de:

Roup� branca de- opala, Sêda e Nylon (jogos, camisolas; pijamas,· com
b�nações, soutiens, quimonos, calças,elc.) Raupa de Cam,a_e Mêsa (colchas"
logo� �ordados, lençóis, edredons, garnições de c'há e jantar, toalhas de
copas, ele.) Artigos felpudos (toalhas de banhof roslo e roupões) Aparê-
rhos ,de porcelana a Tapeies, pas'sádei,as e artig'os' para corlinaSi .

- .

>.

N-� S. a

oI

I� Orla o IB o ra a � j ��
o DIÁ QUE SE TORNOU UMA EXPRESSÃO DO, ESPIRITO NACIONAL, o DAS REÁLImrÇÔES DE TODO

o
Na próxima seg unda-fei- veseo.es, reuniões púhli- Trabalho foi prof'ctiéamen- ta que observava a parada longo de todo o caminho.

o I !'-

ra, dia 2 de setembro de cas, serviços religiosos es- té manifestado nas proprias afirmou que :'08 homens do Amer-icanos, inglo=es, ir�an
1957, os 'Estados Unidos -pedais; fazem-se discursos I

palavras de MecGuire, es-' desfile �'e 'houveram 'bem e doses e alemães.; mistura-

° DO
°

.

.'
N d I't 1R(\7

-

I'
roo ,

comemorarão O sou 76 Ia e cerrmoruas. as gran es
.
crt '0 em <." na. mguagern f'or.rm c-ilorosamcute aplau vam-so .., pareciam .rrmana-

do Trabalho, data nacional cidades é nos p.;q'-lenss po- I florearia da época: I d idos pelos espectadores ao \. r ,
.

d I" I d tôd
-

"N� t dia. I t d
. (Cont, na 10.apag)· .

er IcaL!� a, romen agear as voa os, por, oua- a naçao, ,
es e 13, as 'lOS es os

I . -, .. _

. .

�

°

_ _

., ._. '_

,classes 'trabalha'toras de cidadãos de tõdas as elas- que trabalham g':�tam seus A EOUnATlVA DOS. ESTADOS UNIDOS SESSAO DE fUNDACAO DO CENTRO
tôda a nação, ses se· rcunem pura render sosanas f De mr'hares de

I'_Nêsse dia, fi classe co- Tributo ao progresso e as- �ales'e colinas, 'c:aB mar-!
'

.'. DO BRASil': .

.

ACADEMICO "ONZE DE FEVEREIRO"
.

memora tôda s .SU'i,S realiza- piracões (Los que �traba-' gens de ribeiros e cursos
I

.

-

,
. , Sociedade l\1úi:..à .de S::,gUI'OS Gerais

.çõe�. presta homenagem à rham.
o

d'água : marulharrtes che-! fede hicial: s: Rio de Janeiro - C. P. 398 - END.

r�emoria daqueles ,q:ue fo- . A OnIGEM DO DIA DO gam-nos a gT�ta aclarnacão. I .

TELEG.

.ram os l;ictneiros dó movi- TRABALHO Nenhum festival ele gl�ria i "EQUITAS"

Inento trabalhísta -e rea- O ::n-i'!'eiro' Dia. 'do 'I'ra- -marc iál ou renome 'guer-
; _\.uj crizada a funeíouar no RAMO VIDA pelo ,DeCireto n.

.

.

. .

.

.

,22·:.) de 23-3-1896 e nos RAMOS ELEMENTARES pe-
balho data de lSS2 quando rerro nenhuma parada pom- , D -et 35 �1"1 d 8 4 19-4 C \RT- A PATEN-.

) Il) '{'e!. e o 1.1. 'o"i), e - -
. i) - ,1 1...

posa ou de conquista guer- .. ' TE N. ff70
.

, I '

reira, nem de g loi ia de luta Om:-,ERVAS PARA GARANTIA'DA" OPERÂX�õES: -
..::. I .. 4.�

prol do objetivo comum de píntelro-, : falou durante fratricida marca êstr dia. É
' �TJPERIOR A 70 MILHõES DE CP.UZE1ROS)

IConstruir um mundo básea- uma ,l�euni�o�(lú Sindicato d�dicado à paz, � civiliza: I 'l'P-!11 a grata satisfação de- levu,t· ao conhecimento

_ .'. ns -iu torida.Ies, das socierlades ,con.e;êneres. seus agen-
r.o nos princípios (la paz, li- Central rle Nova York afir- 'ao e ao tuíunf'o da índus- "

.

I-

". êS ê representantes, aos bancos, ao comercio, a 1l1( us-

herdade e ,Íustiç:n ·secial. mando <lue um [lia do xno' 'Ti:t. � uma ·deI"omtração ri",,;' centE'na. de milhares de ll1utu·árks <rue· lr{t mais de

O Dia do Tr�b[llhú é al-' deveria ReI' pôsto de la,do e oia üaternidade (' q.e espe- ;1 �lIi(l3 vêm ,aà11do a bomOos), prefel'ên'cia 11a realização

go mais do -que un; feriado dedicarlõ como um ferjado ra!lça de l1ma vida melhor ,e :;Cl1>1 S2g'lJ.l!tlS nos ,diyersos planos do ramo vida; lndi
,icl:ul GrUDO, Tempoloário, Familiar e Dotacff)- c.e Crian.

dedicado aos t"9balhado- ,geral para a classe tl'aba.- - 'uma época �1'.ais cava- ',- .'

;:1, "C{-pl,bTico em geral e a tados que a qual{!uer título
Ihadora. "Êste fe): iado'') dis- - lhcil'a ,quando o trabalho :he prcst!lm 'sua valiosa colaboração: 'que p'or decreto
3e; :'deve ser da�,) 'em aten- I seja Ille�hcl: considerado e -de. �llit cloizaç:ão do Exmo. Sr. PresicÍente \da,R!'publica e

ção à fUça
.

é fiO ·espírito I bem �'e!!lUnerado. No Dia C'ill",,! Pa�ente expedida pelo Mill'istél'io' do Trabalho,
'd T b Ih :nduL:-l'Ía e Comercio.- teve as s.uas atividà.des amplia-das org!lnizações

trabalhis-I
o ra a o rendem.os tri-

ctas ;".l'H tOcOas as operaçõei> de seguro de ramos elemen
t�s, àqueles qU,e trabalham bulo aos que amanham a

tHre�, que têm por fim garmltil-:' perdas e danos, oLi res-
e que suo uma grande e terra e àqu,eles que da na- )on�'E:bilidad'es ,provenientes 'de risc'cs de fogo. acidel1-
vitãl fôrça 'de tôd::t e qual- � c14,l'eZél ·rude consÜ'uiram e E)S I f_ osoais, transportes e outros eventos que possam

quer nação." " molda. ram todo o confôrto e )coTl"ér afetando pessoas ou coisas, inic.iando-se,· para
h· ;al flUi, nas seguintes carteiras:

'

O sig.nificado �o Dia do grandezs. que t0mos oJe
- INCÊNDIO,
--\ACIDENTES PESSOAIS (individu·al e coletivo),
-- TRANSPORTES (maritimos, ferro'liário, rorlo-

, viário, aéreo);
.

-- RES!,ONSABILIDADE CIVIL,
-- LUCROS CESSANTES,
--- RISCOS DIVERSOS.

/'

_,..,.
....

�...

.

�

';.}-'( ..
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•

•

•

•
•

UM .POVO

firma o, na decisão de tra

balhar em cooperação cem

homens (Ie boa vontade em

Petér J. McGuirc.-secretá

do do Sindicato dos Car-

reso Trata-se de '.Im acon

tec.imento que af�ta a to

dos. Não só os mfmbros do

trabalhismo, Ol'gapizado mas

a tõda a população· dos Es

tados Unirlós observa o dia.

'j'õdas a.'3 lojas -

e fábricas

fecham; é u� dia em que
se reallo_7a"m ·dpar� as, con-

<.. que, prosseguindo no 'Seu 'vasto programa rle pro

pugilar pela mais intensa difusão do Seg}.lrü em todo o

Br2sl1, v,eio es.tend�l' suas �tivida,des à êste, Eiltadg: ins
tahu.rlo a SUCURSAL DE SANTA CATARINA, com se

de ';; ! '.la Felipe Schmidt, 23 - 10 anliar � 'Caixa Postal
n.o 29f1 -:- End. Telego Equitas - Telefone 3249 - en

lrel�:mdo ao Sr. Octavio René Lebarbenchon rI Gerência

gerai da Sucursal de San,ta Catarha.

_---------,-,,------- em dia".

O PRIl\1EIRO -DIA

O primeiro Dia do' Tra

balho fo: celebrad.) em Nova'

Ih'que llJ 5 de se+.embro de

1882. Mais de' 10.000 ele-

mentos sindicalizados se re-
-(

uniram / num Union Square
e dali partiram desfilando

pela farr.osa IÜ'oadway, em

punhando cartaze� e entoan
do canções. Um jornalis-

f

.. ,

•

�I;m_(lier. mais ('.nHr a e melhor apare:ha •

da fábrira de fddnhas, procura ven

dedores bem relacionac'os. (Inútil can

didatar-se sem ter p;á!ita' de venda).
Arligó' de fácil co'ocação - Mostruário a

_crédito. BCás' ccmistões cl adiantamento

•

RBUNIÃO EM 2 DE SETEMBRO 'DE 1932

'As 19 horas 'do dia 2 de setembro de 1932, com
o lente catedrático da Faculdade .de Direito de
Santa Catarina, des. José Arthur Boiteux, dá-se
início aos preparativos pára a fundação do Centro,
convidando o sr. presidente os acadêmicos Mário
.Mafra e Wilmar Dias para Secretários.' Após bre
vés palavras do sr. presidente,' é nomeada, pelo
mesmo, uma Comisssâo, composta. 9.os acadêmicos
Mário Tavares. da Cunha Mello, Oslym de Souza
Costa e Mario Mafra para elaborarem os Estatu
tos. Em seguida, alegese uma diretoria provisórla
.até que sejam aprovados definitivamente os Esta
tutos. Essa diretoria ficou assim constituida: Pre
sidente: EmmanueI_' Fontes; viée-presidente: Alta
miro Lobo Guimarães; Secretário: Mário Tavares
da Cunhã MeUp; Tesoureiro: Arí,Pereira Oliveira;
Representá: Carlos Francisc.o Sada. Nada· mais ha-:-

.

vendo a tratar, o sr. presidente dá pOr finda a ses-'
-

são_,que foi presidida pelo des. José Arthur Boiteux
que fie.ou sendo'Q ."presidente de honra do Centro"
e pelos acadêmicos: Emmanuel Fontes, Ari Per'eira
Olivêu'a, Mário Tavares da Cunha Mello, Carlos
Sada, Carlos Buchele, Maurício Moreira da Costa
Lima, Luh' de Souza, Aristeu Sêhiefler, Mário Ma
fra, Aldo Gonzaga, José Boabaid, Oslyn Costa,
Wilmar Dias.

Florianópolis) 2 de setembro 'de 1932.
" O -Presídnete: José Boiteux

Os Secretários: Mário Mafra e Wilmar Dias

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e onde RS bebidss são puras
c os petiscos têm sabor I

F. P::ianidf, 60
no BARi do CAFE PRINIOR,
onde as bebidas =ão puras
'E os' petiscos têm sabor!

F. Schmidt, 60

..e

SENHÓRA Iparticipam aos seus pa-
, 1

rentes e .pessêas de suas participam a03 seus pa-

i etações o. contrato de cá- rentes e pessôas de suas re-I
ramento de sua filha. ado- [ações, o contrato de casa- �
tiva HELIETE MARIA mentõ de seu f'Ill-o MÁRIO,

I
'

C:;:NHA: com o senhor Mâ- � CAVALHEIRO, com' a srta,

r io Cavalheiro. I Heliet., Maria Cunha. '

,

7 r��i:����,;-, "'!_
MARIO e HELIETE

.

---- .. � ",_ �

SENHORA·

Noivos

CONCUhSOS DO DASP
C 358 - ESCRITORkRIO DO S.P�F. - INSCRI-

ÇõES. FRORROGÀDAS_ \TE 31 DE AGÔSTO.
.

Os lnteressados serão atendidos lia ESCOla Indus
trial de Florianópolis, à rua _Altnira:tte Alvim n. 19, das
o às j 2- horas.

. ,���:�<.�� .� n
--�--------��------------------------�--._--��--------�

,. -,,,: .. ,,, .. �

OUALlDADE
lUXO,

CAPACIDADE

é um refrigerador,· que

agraciei à primeira vista. Suas' linhas mo

dernas aliam a estética ao útil e funcional.

e luxuosa no ·acabamento e, assim mesmo

ac:cessível no preço. O. refrigerador PROSo

DOelMO �. ?mplo com aproveitamento total

do 'espaço, satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de 'uma Lamília .numerosc. .A GÂ

RANTI!t- de 5 anos" demonstro 'que êste

refrigerador merece a sua confiança.

t
r

'v

I
•

-..

por
menor

preço

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA
Preço Fábrica o-s 29.500,00
Preço Flortanópoll s ,Cr$ 29, 500,\-0

A.dquira um Refrigerador "Prosdocimo" I) pague-o
,

em suavíssimas 'prestações mensais, nas

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA
em Florianópolis

Uma organização as suas órdens.
Rua Tte. Si lveí.ra � 24 e 28
Fones: �793 e 3798

Conhe(a-o! �rd' Uma amizade durddourd

.É UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAo 'ARANÁ S.A. /
11111111111I11111111111111111111:!IIlIImllllllllllllllllllllll1111I///III/II!/lllllllllllmllllmllllllllllllllllllllllllll11111111I11111111111111111111111II111111111I1111111111II�1I11mlij

,

_
i

o NOVO 'PRO'SOOCIMO" Super.Tro,1< 'I.

ÁPRESENTA � "r
,

_ CO"NDENSAOOR 'Super:fropic» Gela mellror I
• de proi.to novo, múito mais eficiente
no ��produção d� frio. mesmo ,·ob .condi ...

ç-ões climatéricas exiremas.
- Capacidade: 9.5 pé. �úbicol.
- Unidade ••Ioia.
- I.olamenlo .lIm Ia de �idro.
-

.

3 gavetas'plo'ficas espa'osas ....
- Rec·iplenle em.búlid.o. p';�!, a água do degelo:'
- 4 Prateleiras._ ,emovi�';js, que permitem um�'

aproveito'l1enlo de espaço 30% mcilor �U. o
-comunl. rA_câbamen.o brUhunht
em gJ.uminio onoclizodo.

- R.g�h'gem nOI pés p,ara nivelarn.nlo.
- 3 Prateleiras na porta.
- Con9d1od"r, horilontal, amplo.

COM 2 fôri11�1 ."unidas d. '1-)(.'0'0'.

-:

c O N CE S-S I O N Á R I OS:'

'- PROGRAMA DO M-�S
DIA..".30 DE AGôSTO - SEXTA FEIRA

CLUBE'DOZE DE AGÔSTO E RADIO ANITA
GARIBALDI ;

_' Soirée com início às 23 horas
�pl'esentação da já famosa orquestra ínter-

nacional "CASINO DE SEVILLA".
Mesas de pista � Cr$ 400,00
Outras mesas - Cr$ 300,00 '

A venda na Secretar-ia <do Clube das 15 às 18
horas diàriamenfe

'

Convites- - Cr$ '150,00
OS SóCIOS D6 LIRA TENIS CLUBE 'QUE

ADQUIRIREM MESA TERÃ,O DIREIT,O AO IN�
GRESSO.

'

lt r X

�_ A .Acácla I-leg-a é ·�spécie x

x de crescimento rápido, per- �

x mlttndo aos 7 _ S anos a ex- },

x ploração das cascas para.ex- �

x tração de tanino, além de x

x também prod\lzir boa lenha x

x e ser planta fertHizante.
li Consulte o 'Acôrdo Flores- x

x tal' sôhre assuntos flores- )

x tais. x

li: �

xxxxxXX- X -XXxxxx�

EUeITE!:
'D U R O

iUBSTITUI A MADEIRA,COM
';AA..A_+.. I,- f'Httf/{.ll#-.

\iUL' ff/«
4

�,p����
, �

� ,o m ..L.o' substituto�da 'madel,a:
Aplicado la,g'amente'na

'

constrt'ção de pórtos, móveis
em geral, Iarnbrls, cartazes,
painéis, Jecoraçõe3 �!nteriores,
carroçarias, casas .pr�·fabricadas,
embalagens, silos; brinquedos,
construções agrícolas, etc.
EUCA TF� - um produto'
da flbrCl nadon,...1

VENDE-SE
F

'

Casa u.� Comércio
ótimo ponto e f'regueziu
Tratar no local • om Wa10

Rosa, Ruo
-

Palhocinha, ]f
- Coqueiros.

I
J

.. �
:' j

V
1
I

I
r
I
"

I
I'

. J
I' 1

. I

'I

Mais d� cinco 'mil eleitores já estão inscritos na

zona de Tubarão. A atividade e o entusiasmo do juiz
Marcondes de Matos vêm empolgando, de modo' ge

, ,ral, as populações dos municípios de Tubarão, Ja
guarunae Braço do Norte, que Integram a 3.3.a Zona
Eleitoral. "-

O plano de trabalho por êle organizado vem pro'
duzindo excelénte resultado,- sendo de salientar o

:esfôrço dos funcionários de cartório eleitoral e a CQ

laboração das Prefeituras Municipais 'e dos Parti'
dos Políticos.

' ,

,

' A nossa reportagem teve oportunidade de lêr
uma, carta escrita ao desembargador Presidente do
Tribunal Regional Eleitoral, em que o juiz Marcon-

d�� de �atos dizia o. seguin$e:. F

.

•O alistamentoeleitoral contmua de vento em po·
pa. Todos os sábados acompanhado de uma- carava
na de funcionários, dir'ije-me aos distritos" só regres'
sando aos domingos, à noite.

Todo serviço é feito de imediato, recebendo o'
eleitor o título no mesmo instante.

Êsse fato tem proporcionado
'

grandes resulta'
dos, sendo que inaior dêles é que o eleitor se entu
siasma, e SE' transforma em' um propagandista dq
serviço eleítoral.. enquanto a morosidade lhe causa.

desânimo, desalento e até desconfíanea.
'-

Acredito que até o fim do ano, �os três municí
pios' da comarca, teremos doze mil' eleitores, e mais
ainda, sem prejuízo dos servícos forenses" .

. ,

ADVOGA,DO! ,MÉDICO!
Engenheiro!
lndustrial !

\
;(,maHsj:a!
Comerciante I

Ei!lpreg;do! Operár!e l
; Vá gastar o seu dinheiro'
no BAR do éAF:f: PRIMOR, ,

onne as bebidas são puras

. /
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Eta I, t ó m i c a \lCarlos .obrá Conquisto'u Floria- I�ê novafaVIbJdaRadio-cobalto muito mais barato e �

I" E
-

t Ab I'
.

';; I a seus I. os

eficienlepáralralar do-câncer-Os ,nopo IS -- XI. O SO ute em to-- comTODDY;
iS!!�!��se�!t�!��í�!�t!�rht�!,1!!�:_ das' 1$ Audições _s- de:Parabens

.

Alcançou \
sucesso sem

Rá'd.' G
· ... I S.A. - Expresso Florianó-

e cada vez .maior pro.gresso rebraís, cancers e outros d IO
�

I�r'ece entes, as aud�ç?es do a 'uaru Ia
' .polis S�l}. - Irmãos Amin

está "sendo feito em todo o males. Jovem cantor da RádioNa-. I - Bar e. Restaurante Mar;

lnl�ndo 'na ufilização dos Os médicos. foram uns cional do Rio em nossa ci- Aldo Silva-Diretor Artísti-. Luiz Sa.·bino, na Confeitaria ! gar�te -. Posto Texaco de

pl'Oduto::: pacíficos da ener- dos primeiros a vuifica'rem dade, CARLOS NOBRE. d J-7 em nome do poc' PI 1" I _

Jose Matias Filho - Usina
./Uh' 1

.

d
co a .

.

, aza, com aque a sua c as d 'A ' ..

�ia atómica"pa'ra tra� en- as vastas possibilidades exis ns, por, a� a-.o am a no- pular radialista, o' auditó- se impecável, acompanhou I
e "ç';lcar Tíjucas S.A. e

....

d d tI" tentes para o emnrêgo dos
vo no, r�dlO, tinham algu- rio de pé, aplaudiu frenétí- CARLOS NOBRE, Aliás, o Cer�ICa �edrQ Andriani

fermi a es e__: razer a IVlO mas duvI?a� quanto ao seu camente. Nossos parabéns 'próprio . cantor. fez ques-:
S. A, de Tijuoas,

à dôr e o sof'rfmen to. radioisotopos que são, os valor,artlstlc�.,Outros, co- ao Paulo Gracindo. i tão de nos dizer qu.e o re- Carlos Nobre deixou Flo-
Os usos médíçor dos ra- produtos pacífico� da ener- mo nos, que ja e�tavamos O sucesso de CARLOS gional do Mandinho, o Sa- rian��lts... porém de

diosotopos aumentou cem gia atómica.' Os médicos acostum�dos a o�vdo, tan- NOBRE também se deve bíno e a Dupla Guarujá, uma coisa êle pode estar
to através .do� dlsco,s,. como em parte ao famoso acom-' estão em plena forma ar- t D

)

agora usam-nos na Magno" �

R d N
cer o. eixou o seu nome

n� sua emlss��a, a 10 �- panhamento pelo
.

regional tística. feito e um grande número
cional, depositávamos a ma- do Mandínho-exclusrvo

'

da As audicões na Rádio de, amigos.
xíma con_!iança na sua

I
Guarujá," Esse regional é Guarujá f�ram patrocina- Vamos aguardar a- sua

apres,entaçao e no seu espe- indiscutivelmente o me-
f
das 'pelas seguintes firmas: volta, possÍvelmente

rado sucesso. lhor do Estado. O pianista Rodoviária Florianópolis mês de outubro.
' no

E felizmente, q cantor ga- - :__ _

_

lã não nas decepcionou,
....,..MMmU':m

Aqui chegando, imediata
.mente 'se fez amigo de mui
-

ta gente, pois, CARLOS I.ão sendo constantemente NOBRE' de por emais acces I
sível e de "bom papo". I
Sábado, à tarde, atuou no]

Teatro Alvaro de Carva-I
lho, na festa dos. Contado-.Irandos de 1957, e em horne-]
nagem ao Prefeito' Osmar'
Cunha. 'A noite, extreou na

I

Rádio, Guarujá, arrancando'
fartos. aplausos daqueles
que lotavam o maior audi-l

e cono suas funções são al- tório da cidade. Na mesma

iteradas pelas doenças", afir noite, CARLOS NOBRE

ma o dr. Charles Dunham, participou do grande -baile:
de inauguração de melho�'

diretor da Divisão de Biolo
-ramentos no tradicional
Clube 6 de Janeiro do Es-
treito, onde os presentes.
não lhe regàtearam aplau-.
sos. No domingo, o já gran-

Energia' Antômica dos EE. de cartaz da Rádio Naci�-
f d d·' Um dos usos !11al's pro- ....

UU. vem ornecen o ·ra 10- nal, apresentou:se nova-'

isotopos a mais ele 50 paí- missores dos rat!ioisotopós mente ao microfone da
. A.

d f
MINISTtRIO DA MARINHA'"

ses de �odo (} globo para uso é o de revelar e destruir te- malOr potencia ra io ônica
.. ,..,,-...........c""'?"=������������

! .... .
. de Santa Catarina, a Rádio �::"? . u __ ._ - ---- - CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO D:e

em hospitais e laboratorios lljo,s jcan-cerosos. OS ISO- Guarujá' de Florianópolis'·1
-

.

I�i;� I
CA'l'ARINA

de. pe€quizas; topos são usado"l··para 10- onde CARLOS NOB:f.!.E 5lM
.

.�._!t-.. 1' ,

.' _v_
..

�ô�. P,
./0

:_'�'.," .

E D I T -4 L

Os médicos já d:escreve- �alizar o cal1cer p04 os te- II' atingiu a:o �'c!imax" de s�as 1-, c'{;.. -'< .' ....-
'.

?qr ordem do Sr. Capitão dos Portos do Estado de

apresentapoes 600 pe v ILÁ. Sàrlü' 'h_at'li'diia,' fvo-sabêl.. · a t.od.os 'os- ma.tric.lllados nes-

ram os i!i_otopos 'como ades cidos cancerosos absorvem,' .

-.r-' .' :>soa:;;

1-'
" '.'

.

v,._·
- � -

I b-t' d'
se acotovelavam no auditó'- _C'.

. .

--',..:;,&,.. I 'ta, L:,pit.�n1á {los Pqrtõs, ·líáSc1aGs�·n-O'irnD-.,..de t93.9, que

coberta mais importante de's' a gumas su s an('Hts ra 10-

I
r'o da "M' P ""' 1 "\

.

�

Idevl'.'·a-'. ·apr·e·se""t<�.·l�--se na Secret"I'r'a ·_da· _ m',esma, muni-

d
. - d'� ....

'

.' 1
.. ,aiS opuar parai" .,".', _

IJR. AYRTON .ROBERTO .• v 11
.

w

e a mvençao ' o mlcrosco- atIvas maIS rapld':\mente de apla�dlr aquele que real-, "�o O Deputadfi" faz o. re I DE OLIVEiRA
.

dos da ;�Caderneta de �Inscrição pe'ssoal" e do "Certifi-

pio. Os" j�otop�s são elemen que os - tecidos sãos. Além 1 mente possui méritos sufi�
I p'órte.r" é "O título de um. nOENçAS DO PULMÃO'� cado Je Alistamento",""a fim de ser vel'ificado 'Seu des:..

. ". d'
- t" cientes para agradar aos! original programa. que vem TUBERCULOSE.' tI'no '.:,,-1 efer'encI'al, para .pl'estação do Serviço<Mi1itar.

tOS q'JI'I:uicos comuns como blSSO suas ra lacoes ra-
�

. Clt' .' R F I'
.

l.
,

.' >

apreciador s d
'

'_ I sendo apresentado pelo ml- Ol�Su. OIlO' - • e Ipe .

l' f- f r'o' l'odo en tam e aJ'urlam a- curar os.
e a nossa mu

r R.id' An' A_ Schmldt. 38 tel. 3801. C prazo de �presentaç�o será de 1° fi 30 de �etem-
o cariJono., os o, ,

- 'I
-Slca popular. CARLOS NO-

.

crofone da alO. da t� 'Horário das 14 às 16 ho- bro do corrente ano. ,

xôfl:e e muitos J11!')tais to1'- portadores do ca'lcer. BRE viu-se mal. .. as suas das as terças e qum,tas-fcl:: 'raso C'lpitania ,dos Podos do .Estado de San�a Catarina;

nados radioativos mediante
.

O radium, que antes era fãs no final 'da audição in- ras no norári(} das 20�30 .Residência - Felipe SGh. Flot"liP1ópolis, em 16 de agôsto de 1957.
d· 't" a horas mldt. 127. -

o bambardeio de neutroll's o princi'pal matedaI usado va Iram os escn onos a' I Nelson Livramento Coutinho
acreditada e'missôra smici-

.

Consta de uma entrevis-
!i1O tratamento do cancer, ' 11 d 1tando-lhe autógrafos e Ío- tá que e rea rza a pe o par-

Os radioisotopos revelam está sendo agqra subs'titui- tografias. A m:últidão dei- lamel).tar Volnei Colaço de

sua loc:.. :ização a qualquer do pelá l'adiocobalto - maIs xou-o em "maus .lençóis" OÍiveira, que faz- às vêzes

momento
I

pela radiação que barato _ um isotepo radio- pois, umas puxavam par� de regórter, focaliza�dAo as-

. um lãdo e outras·em sentido .suntos de maior eVldencIa.
e.mitem. A 'radiação .torna de radium pára o tratamen-

contrário. ,Foi uma coisa;" xxx

rmssível aos ob�erva-dores
.

to do cancer justificava a sensaCional.' O Diretor Ar'
I Vem '<lgradando pl"l:J,a"

'.,

seguirem seus �ovimentos invel'são de 100.000 dolares tístico da
-

Fuarujá,' o dinâ-
I mente aos lãs de, nove�as,..�; -.

à medida que se des]ocam por grama Ido produto; a mico e. popular r_adialista I. aprese��açq_o �� � a�, I A�'
.

.

..'
. Aldo SIlva que tao bem. GuaruJc1, que .Val ao aI to

dentro do organismo huma- despeIto de laIas \iezes eXlS
apresentou CARLOS NO. das�'as segundas, quarbs e

no. ./ til' em quantidade� tão gran I BRE, teve que condU\Zir o sextas-:feir'as, às 3 e _meia
Usados na Di:agnose des quanto uma grama. O 'cantor a' outra parte do es- da ta:rd.!. "O homem que

.N� cli'agno'se.,e-pesqUizas cu�to do radiocobalto, por! critório, em vista de até as perdeu a alma" é -o título
, ..' paredes que dividem o lnes- da novela encenada pelo

me'd'
...

t outr-o l-a·do, é ne cerca de 5
->- lcas. os raCilOlSO opos mo serem de madeira e es- 'homogêneo caste da mais

são engulidos ou injetados- dolares "por .quant2élade ne- tarem ameaçadas de cairen- poderosa emissôra catari

e os observadores seguem- cessária. a produzi_!' igual pela invasão do público. néns�, onde, �esp?ntam AI-

nos. Nos trat;m�entos, as radiação que uma gl�ama de Contar O que foi CAR- do Süva, Ligia Santos, Ja-

d· LOS NOBRE na Rádio nin,e Lúcia, Gustavo Nev'es
radiações emitidas péÍos ,ra- l·a·dium e existe em gran es

G ." F'lh 0:- B dt W 1
, uaruJa e difícil. Lamenta- 'I o, scar eren. a -

.

.

rlioisotopo-s 'são utiliz'adalS, quantidades. mos as fotografias não te' ter Linhares e outros.

como o radium e os raios- I (USIS). rem saido perfeitas para es' Este novo lançamento da.

tamparmos neste jornal. mais antiga deve'se ao pres

I'I

Apó�,a sua despedida da tígio p�blicitário da impor- i.M
GuaruJa, CARLOS NOBRE tante fmna de nosso. co , �

apresentou-se na CONFEI. mércio, Irmãos Glav?U1. . ",

TARIA PLAzA, onde o
xXX

,seu sucesso ficou mais uma
Foi contratada pela Rá-

vêz patenteado. No final dio' Anita a v'eteran'1 ra

se dissermos
.

que CAR: dialista paranaense Theyd
LOS NOBRE já está can- Mar9,_ues, que vinha atuan

t-ratado para novas apre- d,? em � �ritiba �Q.s emis

sentáções em nossa cidade I soras RadlO\ CuntIbana e

é tudo para aquilatar � .
E m i S.S ô r a Par�naense.

quanto feliz foi o jovem Th�yd tem apatecI?o .co�n
cantor em nossa .i'lorianó:. destaque nos' prmclpaü;
polis. Neste registro, deve' p'rog::-amas da ZYT-25.

mos também ressaltar a po-
' xxx

pu�aridade do maior ani' Entre os novos anuncian-

mador do rádio carioca o
tes da Rádio Guarujá po

simpático PAULO GRA. demos mencionar CASA

CINDO, que revelou CAR ROMANOS, de proprieda
LOS NOBRE. Na hora, em de (la conceituada firma
ue o cantor abraçou ao

JAIRO LISBOA & CIA.
LTDA., que se dedica ao

comércio de tecidos femi'
ninos.

vezes nos últimos dez anos,

de acôú10 com a Divisão de

Biologia e Medicina da Co

missão. de Energia Atômi

ca dos EE. UU. que tem si-

se e tratamento de cancer,

h!ipertiroidismo, doe nç as

cardíacas, tumores cere

brais, graves desordens de

"(lo uma d�s principais agên- sangue e outras enfermi

cias encarregadas do desen- dades. Novos usos na Me

volvimeni:io de tf.SOS médi- dicína para tais pxodutos es

cos para o "átomo pacífico" .:

P�'esei1tementp, segundo,

est:llíf �iCflS daque la Divi

são, mais de 2.000.000 de

pessoas estão senr'o beI_lefi
ciac1;1s pelos resultados das

encontrados.

"Para os medicou e os pes-

1'0 cada vez maior de hos-

gía e Medicina' r'a Comis

são de Energia: Atômica.

Isotopos e' Câncer

qu iza.dores, os 1'fI dioisotõ

pos oferecem um instrumen

to quase que mágico para

obterem mais informaçõespesQ:Jlsas no campo d:a me

(liL:inu atômica e a átomo- sôbrc a maneira como fun

ciona o organismo' humanoterapia.
Nos Estados Unidos, mais

de 5'>0 hospitais e um núme

pitais de exterior .estão em

pregando radiosotopos pa

ra a diagnose e tratamento

ti; doenças. A Comissão de

em um '·eator.

P A R A 1O \,F.I G A D 0-
, , ,.,"'...... Iii \;

PRISÃO'DE VÉNTR,E
PI.LULAS Do'A8BADE Moss.

M "i s s a
AGRADECIMENTO E MISSA

A família de Alice Wendháusen de Báto, sensibi

lizada, agradece a:.. manifestações de pesar reCebidas
Por ú�asião do faÍecimento de sua querida mãe, sogra,

,

avó e irmã bem como convida a todos os 'p�rentes e
.' . .

arnIgos para assistirem à· missa de 7.0.dia que será r�-

sada em sufrágio de sua alma .seíunda-feira próxima, dia
2, às 8 horas, na Capela do As�lo de O;rfãos.

�'
t.'.{ó!!y,b

,
.

Dê fôr�a, vigor,
"".

energia e rapidez men

tal a seus filhos com
.

TODDY, o amigo e pro
tetor dós

.

crianças em

todo o mundo, duranJe
gera�ões.

TODDr é·o proletor
!t amigo das crianca$.

SANTA

. ,-'.- .-:-
_.-

/

xxx

N:ão permita que'eczemas, erupções,' Após longa ausência' mo
micOses, manchas vermelhas. friei. .

'. .

ras, acne ou "psoriasis" estraguem tIvada por doenca, voltou a
sua pele. Peça NI ..oderm ao seu far- R

' d'
'

D'" dmacêutico hoje mesmo. Veja como atuar:pa. a 10 lano �
Nlxoderm acaba com a coceira em 7. Manhã o corl'eto . locutor
minutos e rApidamente torna sua '

pele macia, clara ,e aveludada. A Souza Miranda, criaClol" do
nossa gllrsuU, ft I[ lua mt.lOf I "R d T "
....ote...ão

,
programa osa 'e ango.

RIO DEJANEfRO: R. ).0 de Março, 9_2.°_ Tel. 23-0037
P. ALEGRE: Rua Senhor dos Passos. 280 -lei. 9-2'118
'RECIFE: Ruo do Hospício, 71 - loja TeJ.' 3350

FORTALE�A: Rua Castro e Silva, 121 - 3.'· s;ICI 30!
SALVADOR: Tra'vessa do Ro·s6rio, 1 - sala 21

B. HORI%ONTE: Av. Olegerio �clel, S79-Tel: 4-1201

, '

I "

,.J

MucuS DA ASMA
GERAL

Ataque. de asraa e bronquite ar
rulnam sua saúde e en:traguecem o

coraçlo. Mendeco doínirla ràplda
mente a. crises, regularizandO a

re.lpiraçAo e garantindo um 'sono
tranquilo desde o primeiro dia..
Compre Mendaco ainda hoje. Nos.. I,aranua é a sua mai"" QMtlOlr.ln.

1

Quehl�abe•..
I .tabe/

.

'Ja
..... FEIRA COMEÇAM AS VENDAS

DO
"MÊS DOS ENXOVAIS"

Es+ão de parabéns as noivas e donas de casa de

nessa Capital. Setembro começa bem. Começa pela venda,

que já é uma tradição, pois já se- repete pelo terceiro
.

ano, dcs artigos de ufilidade para enxovais das noivas e

donas rle casa.

São de fato merecidos os louvores' da nossa popula-'
ção á utilíssima iniciativa de A Modelar. Ensejou êsse

estajelecimento ao nosso mundo feminino uma dasmais

;;impátic�s' oportunidades do ano, pois trata-se de ven

das, com vantajosíssimos descontos,. dos artigos mais'

úteis, para não dizer imprescindíveis; ao lar e a :�ormação
de enxovais.'

t�OSSA [OlAVISITE

Rua Déodoro, nR (1 d 5 Tet 3810

� maior descoberta
�ientífica no campo

dos. antibióticos

A'GORA AO AlC�NCE DOS
CRIAD'ORES E AVICULTO·
RES BRASILEIROS NA li·
NHA DE PRO�I,JTOS. D:A

c:: CFAlVA�ZD

AUREOMICINA
VERBAN

Suple�ento alimentar

Com�_çJte as doenças e assegura maior r-endi�to dos

rebanhos avícolas, bC!_vinos, suínos, ovinos e equinos.
. \ .

11 ii ,��bro[!�\:���1·Ct·:::;::;
.

7:E-
t$Vâw,.:l.D li" :;;?:,%,:,:::.' �rM .:;;::;:,:::::;. .

Para preservação de alimentos pere�íveis
Triplica t periodo· de conser�ação de carnes,' aves

e pescado. Facilita o transporte e a distribuição
de aHmentos frescos.

Solicite folhetos ,com maiores informações
,

CYANAMID QUIMICA DO· BRASI� S. A.SARNA, .

Divisão Agropecuária
- MATRIZ· 5. PAULO:Rua Lavapés, 326·Tel. 37�4634-C. Postal1750

* MARCA
REGISTRADA

/
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oe 1957 uv .�. v

Acünt8C8U•••.. Sim I
Guardas de nrisoes fa- ,

- , I

observações'
Colecionado de revistas

Walter zem as vêz�sestrangeiras
Lange, --_

por
í

'que che-gam a uma espan-.'

tosa simplicidade. Assim os :
investigadores das celas'

ela ' p:Jn'itenciáfia de Sava� I
nah Beach (USA) quasr

lsempre já sabem, ante�s?e

N028

Os Esquimós encontra

ram r a pequena ilha de

Lawrence mais de 200 .ca-

valos marinhos rcortos. Os ser interrogado um acusa

zoólogos são de ,opinião que do, se o mesmo tem culpa
se trata de vítimas de es- ou não; é que êlés firmam
plosões de bombas, prece- o seu ponto de vista no

dídas nas regiões p�lares. apetite demonstrado pelo

prisioneiro., QUEl,ndo êste

Durante tres semanas come bem e normalmente,
,

um quad-o na exposição de quasi sempre recebe ordem

Iarte moderna de Bir- de liberdade. Quando de

mingharr foi grandemente monstra falta absoluta d,e Iadmirado por, peritos e l�i- apetite, é certa a sua con

gos, O nome do qüaciro é a denação
"Donzela do Mar," Entre-

tanto, não, foi possível 'Se

descobrir qualqíÍ�r "donze- Em Aarhus (Dinamarca)
la" no mesmo! Agora sou- Anthon Josíassen tentou

be-se que o músico Ronald matar a sua esposa, porque

Allin intruduziu 'secreta- eÍa o o'irigou a lavar a

mente no salão em quadro louça durante déz anos.

pintado pelo seu filho de Foi condenado a 4 anos de
.r

oito an..s, qUe não possue o prisão.
menor geito, para pintura,
colocando-o entre> os qua- Na escola da c idade di

dros dos maiores artistas narnarquêsa Hellerup a ar

da arte �lOdern�! te culinárda faz parte do

programa escola r para me-

ninos.Em -m jornal - de San

F'rancisco da Califôrnia

foi inserido o seguinte
anúllcio: "Pata casamento

.proeura-se uma .Senhcrtta
ou viúvá com 500 mil Dol-

O geólogo ,inglês, prof.
-Keith, da Universidade de

Cambr-idge, afirma que o

polo norte, há 600 milhões

lars, Se a dama,
500.000 Dollars,

além dos de anos passadcs, ficava

também situado nos Estados 'Unidos SERVI CO
•fôr jovem e bonita, a

-

con

clusão nó negocio será

grandemente _facilitada:"

na região que hoje se cha

ma Arizona. Afirma ainda

que; há 350 milhões de
iniciouanos, o polo uma

O preço do� elefa,ntes/ na viage!ll .através :.10 Pacifi

India b:-ixoil de tal forma co e, há 70 mil_hões .de anos,

gue, cO.a facilidadE': se con- se encontra no A�-tico!.

se'gue hoje comp,ra-Ios. Há

sééUlos êstes animais, eram Nas imecliações- de Cal-

empregados .-'para· o trims- cutá UI!l. moharneano, que

porte, e para a caça. Entre- não ficára satisfeito com a

tallto, atualmenJ,�, o seu comida que a �elhor ti

sustento se tornou dispen- nha feifo, jogou 11m prato
diosO até para 0'\ ricos po- cheio de citrne pela janela.,
tentados i!1diano�. O Maha- 1tste atingiu uma senhora

rao'Scha de Kapul'thala pôs indú: Resultou e!U unia dis

á venda 100 dos seus ele- cussão fl briga, na qual ou

fantes, mas não enconfrou tros, se�meteram. Em con

compl'udorel> para os mes-ll'IeqUênCia ,houve uma ver

mos. I da(leira batalha com seis

mortos e noventa feridos L

- .

�f�m j"'''Mt&\'';q;;;;;''''''':DW''1
ecebe com I IJOll}(}mIJlelÔ . t� ,

jt- com' a

í SENPI I
"['!'�ll &!oncmuxt �;'i
� :;'

Iii A mais moderna ;::;

al:��:!�:a I
.•.;::

G"AA�;4:�,:��,:""I.-

com sua r

lPreciosa
-saúde

..
./

-

BENDIX é confôrto

e economia comprovada em

mais de 3.500.000 I� es
.f em tedo o mundo,

,
N'ort�n-I.04 S

,

AhtUNCIOS I
EM

JORNAIS
,REVISTAS

.

EMISSORAS
COLOCAfw\OS EM QUAL
':lUER CIDADI! DO BRASIL

REP. A.S.LARA.
RUA se-lADOR DANTAS 40· 5.· AND.

RIO DE JANEIRO - D. F. li!

. FLORESTAL

...... "_,, .. O :

O pinheiro podn ser plan_ ':
tado consorciado com cultu

ano, o 'lue barateará " des
pêsa com as capin •.s.

ras anuais' até o terceiro
Consulte o "Acôrdo Fio-:'

:- 'te!ltal" sôbre reflorestamen_
: to.

............. O

------,_'--_'-,

Pf2EFJI2A ·0- cONsórx,ol
O

/

omelhor plttno
de pal!"��lento
_.._

IIII1r',� ,,,,,,,J'..
v'OCE E'

QUEM FAZ

!

A51i ta €01 n o,,� I i,a a uma ,d�monotraçao da Bendlx�
('.vendedores Autorizados:

- -

lojas" IRMÃOS ,GLAVAM
Rua João Pinto, 6 - Florianópolis·

Infôrmacõet Oteis
,

CONVOCAÇÃO: Serao Cunvocados , para.

pr(\stação 10 Serviço Mi

litar, no próximo ano de
1958:

1) - Br-asileiros :la, classe de
1939

2) Os cidadãos das clas-
:ses anteriores, ainda em'

débito com o Serviço Mi
litar.

A seleção e inspeção. de saúde para. as classes
acima será I calizada a partir de, SETEMBRO em

todo o Estado de 'Santa Catarina, devendo ós alista

dos residentes em Florianópolis, Biguaçú e
-

São

José serem inspecionaçlos nQ 14.0 B. C., de 11 de

Novembro a 10 de Dezembrn próximos.
(Nota n.o 2 da: 16.a C R M).
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.. PARA SER LIDO A TODA HORA
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_ Antes de ,obrarel? pensa. Nunca $$
ofendas a alguém, n ...tllca dês motivos a que $$
alguém se lndisponha contigo: sê sempre _ $$
humilde e tem sempre presente o exemplo $$
de Cristo, quandú exclamou: "Pai $$
perdoa-lhes porque não sabem o que {a- S$
zem'''' $$.
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RUBEN AYRES"DA LUZ

Fpolis., 31'3-1921

I
_ NãQ dês guarida a qualquer pensa

.

ento indigno de teu caráter de cristão.

"�vitá'lo não o podes, expulsá-lo é teu de

ver quando êle te assaltar eleva o teu co

ração acima das terre:..nas, e pensa em

DEUS lê a sua palê;ivra e- ora!
,

.

I I
_ Toma cuidado cIJm as palavras que

pronunciares, faze qU€ a tua bôca gue lou

va ao Suprerrio Deus, jamais o deshonre!·
III

_ Sê prudente, delicado,
caridoso '� corajoso!

;- V
_ Ora sempre, confia em DEUS, e

submeL-te resignado a sua vontade.
VI

- Nunca te esqueças das p;;tlavras de
JESUS: - "Buscai primeiramente o Rei

no de DEUS e a sua Justiça e tôdl'!s as $$
cousas vos serãJ acrescentaClas, eL,bóra o

n)_undo, satanaz e a carne a isso se opo
nh�nn".

,000

$$
$$
$$

-$$$$

Os ,.beQ�ficios esperados dó ano 6eo..

'

bico Internacional - os' climas e me·

Ihores previsões' do tempo -<O "FA·
DING"r do Rádio ' Aquecimento e

inundacão das regiies costeiras! - As
. -

Espaço..Naves. d'o ,fu'uro e, os enge··
genheiros

(

Os Climas e Melhores Impossíveis conll:nicaçõts
Previsões do Tempo ...,.- O de rádio de Iougà dís.:

"fading" do rádio - Aque- tância. Os. dados obtidos du

cimento e Inundação das Re rante o A. G. I. de uma re

giões Costeiras? - As Es- de mundial de estações d�

paço-Naves do Futuro e os observações tornarão poso

Ano Geofísico Intcrnacíonal para um determinado perio
serão de valor eminente- do e na escolha de frequên-

t

mente prático. �iàS alternadas' pelas' quais
,/

Já se calculou, de acôrdo as comunicações de rádto

com estimativas de' Hugh possam ser feitas s'e os ca

Odishaw Secretár-io Execu- nais normais estiverem blo.

tivo do Comité Nacional pa- queados,

Ano Geofísico In ternacional da o gradual degêlo do su

resultarão em uma compre- primento de água congela
ensão mais precisa das fôr da do mundo exiat-snte nas

ças que fazem o cÚma da grandes geleiras e nas ea-

Terra. �ovas informações lotas polares. Se continua
sôbre as' condições na An- do por um longe período,
tartica e a determinação em isto teria efe1tos tremendos

mapas d'JS movimentos po- sôbre as condiçõps reinan-
. derosos da atmosfera com9 tes em nosso planeta ----;- a

I as correntes de j�,to permi� abertura de portos atualmen
tirão aos met�oriologistas te bloqueados pelo gêlo 'no .

aumentar a pr<':cÍsão de extremo norte, inundação
suas previsões. de importantes éidades cos-

Uma compreen&ão melhor te-iras e regiões baixas das
das correntes de jato: será costas e alterações na dis·
de g�ranrle aju,da para os tdbuição de vast�,s }'egiões
translJortes aér�cs· comer- -áridas e férteis.
ciais ele longa disl_ância. Es O e�h'do das f;'eleiras do

,
tas poderosas co:rentes de mundo, �ell, esta(1o presen-
ar podem aumen!t; r a velo- te e um' exame doe sua de

cidade de um avião �m 160 lieada relação CO'Il os cli

quilôn1etros hor�{rios ou mas C!xÍ':'tentes ocuparão 9&

res' cobrem 71 percento da derem r�duzir os Erros exis
superfíeie tel'res-�re. Uma -tentes nas distâr.cias medi
melhor compreensão da cir da-s entre os continentes pa
culacão d,os mare'3· é de vi- ra uma Úação do êrro atu-

I
.

tal
..

neces'Sid�de, uma vez aI.
,

que ela afeta o clima e as Os satélites quc O'S Esta-

ç_ondições meteor01ogicas sô dos Unidos lança�'âo ao eS·

bre os continentel'. ,I paço durante o A G. L l'e

Uma melhor compree-nsão 'gi!strari'.o muitas informa-
•

da atmosfera surerior tor ç'ões novas sôbrc a atmoS-

fera superior que propol'cio
narão aos cientistas uma

co�preensãÜ' muito melhor

das condições alí reinantes.
Talvez o vàlor maior dos sa

télites, éntreta:uto seja seu

papel em auxiliar OS enge

nheiros que estão ::.tualrnen-
As perturbaçõps das au-' te trabl!lhando nos projetos

roras e da ionosfl�1'a devido dos espaço-naves do futu-

( às 'explosões sola' fS e man

I chas alg.umas vezes tornam
!

1-------

Engenheiros
Por James GREGORY

Os conhecímentos que re

sultarão dos estudos a se

I \·em' rea1i�adns' durante o

ra o A. G. 1., que o valor

prátiêo dos novo � conheci

mentos conseguidos duran

te o Segundo An« Polar ..

1932-33 teria sido. superior

I' a 1.000.000.000 dr: dolares.
.

Os estnd'os meteorologicos
.

que serão feitos durante o

�, ,

mais ainda.

Os estudos do, A. �G. 1.
no campo' da oceanografia
ampliarão os conhp.cimentos

que fe têm sôbrf as cor

rentes su.,emarina" de gran-

des pl:oftirLdidades, requi
sitos para as previsões me

teorologicas com grande an

tecip'açp.o. Os oce·;,nos e ma

\ nará possível me1.horar as

i comunicações de rádio. Tais
.� comll,nicações dependem pa

\ ra seu sucesso elas con,di-i

\ ções reinantes na ionosfera,
" parte da atmosfera que fi�

ca entre 80 e 400 quilôme-
tros acima da Tprra.

.,;: \ c;! registrarem, se em ma

pas HS' condições :onosféri_
C::lS. :_to, acredita-se, aju-,
dará muito a prever a qua

!idade da recepçãc de· rádio'

. .. e as regiões geladas? '�
O estudo ÚS geleiras rlu

rante o Ano Geofísico reve

lará aos cientistas muita
cousa sôhra o gradual- aque
cimento da Tel'.ra.
Um efeito dêsFe aquecí

mento de todo o globo se .

glaciálogos durante o Ano

Geofísico lntem 'lcionaI.

Irregularidades· nu Rotação
da Terra.?;

, Com H ajuda (1(' fotogra
fias diretas da LGfl, tort1a�
do êste satelite natural de

nosso planeta um ponto pa

ra trían-gulação, ,\8 geogra-
fos estãó confiant.es de po-

1'0'.

(USIS).

CONCURSO DE ESCRITURÁRIO

Freparam-se candidatos para o pr-óximo concurso
de S�c-riturário do Serviço Público Fedefãt

Tratar à h.ua D. Jaime Câmara, 42.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O f''S'UDO''· o M:í\IS ANTIGO' DlMno DE S. C�T� ttK \

. F
PARE C E·R E S

RESEN,KA
NA SESSÃO DA 2.a CAM1RA ,CIVIL, REALIZADA NO DIA 5 DO CORRENT.E,

.

FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

Apelação civel N. 4.136, da comarca de I�dial, em que é apelante Dr-

banizadora Monte Carlo Ltda. e apelados Tercílio Testoni e outros. Re

lator o sr. des. ADÃO BERNARDES, decidindo a Câmara unanimemen

te, conhecer da apelação e, por maioria de votos, negar-lhe provimento,
para confirmar a sentença apelada. Custas pela apelante. Vencido o sr.

des. AcIól.o Bernardes e ídesíg-iad-i para Isvrar ') aeórdãu- o sr. des. VItor

Lima.
-»)«(�" 'r

2 � Agravo de petição N. 11, da comarca de Timbó, em que é agravante

a Companhia Internacional de Seguros e agravado Arno Ewald, Relator

o sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, dec'idindo a Câmara, unanimemente,"

conhecer do recurso e, por maioria de votos, dar-lhe provimento em par

te, para reduzir a condenação a Cr$ 38.591,40, mantidas as demais pro

nunciações da sentença. Custas pela agravante, em proporção. Vencido

o des. Relator, sendo designado para lavrar o acórdão o sr. eles. Adão

Bernardes.
__

o »)«(_
.

3 - Agravo de petição N. 18, da comarca de Criciuma. em que é agravan

te Lloyd Industria! Sul Americano e agravado Arestídes Jeremias. Rela

tor o sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, decidindo a Câmara, por unani

midade de votos, ccnhecer do recurso; nor maioria' de votos, rejeitar a

preliminar de nulirtade do feito, desde o despacho de fls. 22v., inclusive,

e, unanimemente, dar provimento, ei:n parte ao recurso, para reduzir o

quantum da condenação a Cr$ 16.704,01), mantídas as demais pronuncia

ções da sentença: Custas pelo agravante, em proporção. Vencido, na pre

liminar, o sr. des, Vitor Lima.
_

--») «C_,

1

/

�

4 - Agravo de peticno N. 46, da comarca de Críciuma em que é agravante

Protetora Companhia de Seguros Gerais' e agravado Manoel Anastácio

.I da Rosa. Relator o sr, des. ADÃO BERNARDES, decidindo a Câmara,

unanimemente, ccrrireoer do recurso'} por maioria de votos, rejeitar a

preliminar de nulidade do feito, desde a sentença de fls. 18, inclusive; e,

por votação unânbne, negar provimento ao recurso 'para confirmar a

dédisão agravada, Custas pela agravante. Vencido, na preliminar.jo 'sr.

r'es. Vitor Lima.
'_,_._») «(----I

5 - Agravo de petição N. 21, da comarca de Urussanga, em que é agra

vante Transatlântica, Cia. Nacional de Seguros e agravado Alvin Tomaz

Albino. Relator o sr, des. ADÃO'BER'NAR"UES,
decidindo a Câmara, una-

.

nimemente, conhecer, do recurso e negar-lhe provimento, para confirmar

a. decisão agravada, rejeitada a preliminar de prescrição da ação. Cus-

tas pela agravante,
.

-»)«((-

6 - Agravo de 'petição n.o 49, da comarca de Críciúma, agravante "Pro

tetora", Cia. de Seguros Gerais e Acidentes do Trabalho e agravado

M�rçal Pedro Rodrigues. Relator o sr. des.- VITOR LIMA, decidindp

a Câmara, por votação unânime, conhecer do recurso e negar-lhe pro

vimento, para confirmar a decisãQ agravada. Custas pela agravante.
.

-»))«((-

7 - Apelação de desquite n.o 1.327, da comarca de Blumenau, em qúe

é apelant� o dr: Juiz de Direito e apelados Rodolfo Femandb Goemann

e sua mulher. Relator o sr. des. ADÃO BERNARDES� decídindo a

Câmara, por unanimidade de votos, conhecer .do recurso e negar-lhe
�

provimento, para confirmar a sentença apelada. Custas pelos ape

Jados.
-») «( (------1 '

8 - Apelação de desquite n.o 1.329, ,Cla comarca de Lajes, em que é

apelante o dr. 'Juiz de Direito e apelados Dimas Dias da Rosa e sua

mulher. Relator o sr. des. VITOR LIMA, d�cidindo a Câmara, por vo"'"

tação unânime, conhecer do recurso e negar-lhe provimento, para con

firmar a sentença apelada. Custas pelos apelados.
'

-») «(__;

J U R I S -P R U. D E' N ( I !
HABEAS - co�pus. N.o 2.457, da CÔMA'RCA DE VIDEIRA.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

I·

, "

HABEAS - CORPUS - INQUEDITO
POLICIAL - ARQUIVAMENTO.

-

Requerido o arquivamento do .inqué1:i
to policial, cumpre ao Juiz proceder de

acôrdo com o art. 28 do Código�de Proces'

so Penal.
Se o Juiz considerar improcedentes a2

razões invocadas no pedido de arquivarnen�

to, só se legítima a intervenç.ão do Ministé'

rio Público, se o Procurador Geral ofere
cer a denúncia ou designar alguém para

oferecê-la.
Habeas-corpus concedido para anular o

p1'Ocesso AB-INITIO, a fim de se1' cumpri
do o disposto no qrt. 28 do C.P.P.

Vistos, relatados e discutidos êstes au

tos de habeas-corpus n.o 2.457, da comarca

de Videira, de que é impet-;"aÍlte o dr. Dan
- te Martorano, _êendo paciente Adelino Za

nella:

ÃCORDAM, em Tri��-l pr�sente ordem.de_habeas- 1955 o órgão do Ministério

nal de Justiça, por votaçao ,..corpus, alegando nao haver Público requereu o arqui

unânime e de acôrdo com o justa causa pará o proces- vamento do �nquérito po

parecer verbal do sr. �r. so, porque não se tendo licial, alegando que não exis

Procurador Geral do Esta' provado a autoria material tia fato delituoso a punil

do, conhecer do pedido e do delito, conforme reco- (fls. 39v.). O dr. Juiz d.:!

conceder a ordem impetra- 'nhec� a própria denúncia, Direito, ao invés de sé pro

da para anular ab-initio o
I é evidente que não há au; nunciar sôbre êsse requerl'

processo a que re.§POnde o
i
tor intelectual a punir. mento, determinou a volta

paciente, a fim de ser cum' I
O sr. dr. Procuradqr Ge- dos autos à delegacia de

prido o disposto no art. 28 ral do Estado, no parecer polícia para_ novas dilig�n

do Código· de Processo Pe' 'verba�proferido em sessão, cias (fls. 40).

naL
invocou a preliminar da Cumpridas as diligên'

, O paciente Adelino Za- nulidade de) processo, a cias, o órgão do Ministério

nella foi denunciad0 como partir da denúncia inclusi- Público novamente requ",

incurso nas "penas'do art. ve, sob o fundamento de· 'reu· o arquiv�ento �or .

250, § 1.0, Inciso I, do Códi- que o Ministério Público é não encontrar elemento�

go Penal, 'atribuindo-Ihe a parte ilegítima, de vêz que, para a denúncia (fls. 47�.

Promotoria Pública a auto' tendo havido dois pedidos Ainda dessá' vêz, o dr. Jui?

ria intelectual do :�cêndio d.e arqu�".amen!o do. inqué- Ld� Dh:_eito de�xou de apre'

verificado no ,predlO de rIto poliCIal, nao fOl obser- Clar o requel'lmento, man'

propriedade de João. Moro- vado o disposto no art. 28 d9ndo que os autos baixas'

��ni, sito .à rua do c.:0�él" f
do Código' de Processo Pe- sem à delegacia para mais

ClO, da cIdade de Vldelra.· na!. uma diligênéià (fls. 48).
.

Já haviam sido
. inqueri� I Com efeito, do exame Foi após a reali?:ação des'

das três testemunhas, quan dos autos apensados se .

ve- sa última diligência que a

do (() impetrante requereu a rifica que a 9 qe maio de Promotoria Pública :resol'

)

.. -,

Domingo,. 1.0 de Setembro de 195'i

------_._----

,. -
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, CAMPANIlA DE EDUCAÇÃO I
.LORESTAL I

I ,
, . 'II Plantan.lo Eucalipto, den�_,
I tro de 5 a I anos

I você terá ,
I l1)adeira para pasta mecânica, I I
madeira de construção. I Ca:::n· ,}: Comércio
Se deseja reflorest.ar, 'con- I Ilenha e carvão, de 12 a]5. Jlin-')

. iJOr, LO e' freguezia.
suite a:::tes o "Acõr-do Fio- ,.
anos, já se�virá Pllra poste e I! Cratar nú local "om Walci

vigamento e dos 15 aos 20 I !
I anos eM diante terá diâmetro I �tosa, nu!> Palhocinha, 19

I suficiente P3ra dormentes e I
_ Co ueiros.

I restai". I q.
----

.....;iii(
�.,-
,_.,

----Ij-I!.",

veu a,denunciar o paciente
como autor'. intelectual do

referido crime de incêndio,

Ora o citado art. 28, do I. Código de Processo Penal

é muito clarô: - "Se o ór-I
gão do Ministério Público,

I
ao invés de apresentar a

I

denúncia, requerer .0 arqui
vamento do inquérito poli
cial ou de quaisquer peças

de informaçãO;' o JUIZ, no

caso de considerar impro
cedentes as razões Invoca

das, fará remessa do inqué
rito ou peças de informa

ções ao procurador geral, e

êste oferec�rá a denúncia,

designará outro órgão do

Ministério Público para

oferecê-la, ou insistirá no

Ipedido de arquivamento, ao

qual só então estará o juiz
obrigado a atender".

_

Nestas condições, Teque

rido o arquivamento do in

quérito, só se legítima" in
tervenç'ão do Ministério

·Público se o Procurador

'\ Geral oferecer a denúncia
I

. _I ou designar alguém para :

oferecê-la, i

/' Acresce 'que o descumprr ]
menta do dispositivo do CÓ-

.

I digo de Pr�cesso P�nal aei-;
I ma

transcrito, ate certo '

ponto, :constitui constrangi-
-

menta Ilegal, de .vêz. que se

o dr. Procurador Geral in

sistir no pedido de arquiva
mento, o juiz estará obriga
do a atender. E, nêsse ca-

I
so, não passaria o paciente

•

pelo vexame de ser sub

I metido a processo penal.
, Daí a procedência da pre- I
liminar da' nulidade do.

t processo, suscita,da pela I'douta
Procuradoria Geral

do, Estado, para que o dr, i

, Juiz a quo proceda de con-I
) fo.rmidade com o díspôsto I
i no art. 28 do Código de i
Prcessó Penal, isto é, para i
qUe se pronuncie· sôbre (is

pedidos de- arquiva�ento:
do inquérito policiul,' reme-I!tendo-o ao· sr. dr. PrOC1.:..l"a

dor Geral do Estado no ca

so de consi�er�r, improce',dente as razoes invoc,adas

pela Promotoria Pública, I
I' Desapensados' os autos;
avocados, sejam os mesmos I

devolvidos ao Juízo de 0ri'11gem com a cór; "l dêste

acórdão. I
. Sem custas ..

Florianópolis, Jl
tembro de 1955.
Guilh.erme Abry, . Presi- j

.

.dente.
Alves Pedrosa, Relato_r
Amo Hoeschl.
Maurílio Coimbra.

Ivo Guilhon.
Hercílio Medeiros.

Osmundo Nóbrega.
Fui presente, Vitor Lima
FQ.ram votos vencedores

...os dos exmos. srs. desem'

bargadores Patrocínio Gal

lotti e. Ferreira Bastos,

Alves Pedrosa.

de se-I

INP.,
BRASI�EIRA
Pc. tent.. cep.

Para famílias, colé

gios, restaurantes,

e1c.Mói 1ambém pão
torrado, pimenta e

ou'ros grãos secos.

PROGRAMA DOS' fESTEJOS COMEMO
. RA"VOS DO 34.0 ANIVERSÁRIO DO

A V j I' f� C�
SÁBADO

As 15 Qerás Posse da nova dii'et .

I'
o pel'í::do 57/58.

o.rla e elta para

am ::��n;;n:�ras,';_.Grandioso baile no Clube Corintians
-,

, gentIlmente cedido por 'sua di t·
'

.

DO
. re orla.

,

MINGO
As lQ horas""": Missa Campal _ Celebrante

Nun'·s digno esp t· t
.

O t'···.'
01' lS a. e pleclaro Diretor do Cole'gl'o

a arlllense .

'

�s lOAS - vAssinatura da escritu�'a do terreno

E t:�,s 11,00 - Lançamento da pedra fUÍ1damént�J
s ..ll,lO

.
,

ÀS,12,00 - Churrascada

.

Os festejos serão. abrilh�litados pela Banda d M'

sC'lca,.da Polícia Militar, Cgentilme�1te ced'ida pelo f::dig::
on.Hl1do:,

b ,��ur.ante o dia �erão realizados bailes ao ar livre
aI ;uqumhas .

com hnqas prendas e correrão ô 'b
'

peCiH!S, a partir de,8,30, ,do Bar Miramar
11l us es-

t;_.spera o AVAi'F C
..

.

.

.... o compare�imento de todos O
espcrb�tas, Pl'incipalmente dos se

.,

.aos,·
us mumeros assoei

pal'ticipam aos seu-s pa

r�ntes e peS8ôas de suas

j
partiCipam aos seus

1 elações o contrat do e ca- rentes e pes'sôas d(' suas re
i
1amtl'tio de sua filha ado- lações,' o contrato de' casa

I tJva HELIETE MARIA mento de seu'filro MARI
- C.-::�HA, com o senhor

Má-I CAVALHEIRO, com Il 8rt
1'10 Cavalheiro.

. He!lte Maria Cl!nha.

.'f'"
MARIO e HELIETE

�uido \�i1m!lr Sassi

'Amigo Velho"

Edições' Sul.
f'"

O livro 'de contos, com o título de ""iá",
.

pt.ulicado em ,�953 já revelâra. o talento de

Wilmar Sassi para êste dificil gênero Iiterá-

rio.
Com ",_Amigo Velho", Wihnar toma mais

segurança na prósa, mais contenção nos re

latos, maior sentido humano nos dramas que

focaliza.
'

A história do velho pinheiro de João

Onofre é uma página de poesia. O conto e a

novela devem estar precisamente nêsse cli

ma. "Cerrli<:ão" é um flagrante da luta do

homem do interior catarinense condicionado

á indústria da madeira. O tem� é altamente
interessante \ rico de sugestões. Grande ma

tertal para um romanes que mostre o sentido

trágico dos anônimos trabalhadores que vi

vem nas estradas, entregues á faina rude e

dura doa transportes. Outro assunto inédito

que Wilmar des�obriu, é o das serrarias d�
interior do sül do Brasil. A nova geracão' de
escritorc·s e poétas meridionais tomou ;'umos
inéditos: no Rio Grande do Sul, Heitor Sal

danha tem um livro de poemas liõbre os mi

neir�s da Mina dos Ratos. Aqui, é Wilmar

Sassl que aborda o tema dr"\mático das ser-

rarias.

.

I
Aos poucos o Brasil vní sendo

berto por suas novas ·ger:açues.

redesco-

Coelho Netto
"Breviário Cívico"

Organizações Simões
Rio

E' sempre com agrado intelectual que
nos referimos á impressionante personalida
de de Coelho Netto. Coe lho Netto centralizou

por largo tempo, no Rio de Janeiro a vid�
lntel�ctual dó país. Na sua casa, cost�mavam
reunir-se os expoentes da inteligêneia brasi
leira, Alcides Maya, Olavo Bilae, Guimarães

P_assos,
.

todos êles apareceram naqueles se

roes brilhantes, realizados á maneira ainda
do último Império.

Quando o modernismo realizou o "ban
quete" �nt1CQPofágico que não perdoou sequer
os fardoes dourados da Academia, muita
gente recusou "trinchar" Coelho Netto.·Mui
to p.ouco_s poderiam esquecer que ao velho

escr�tOl' eram devidós t-rês livros inapagáveis
na htel'atura do Brasil: Banzo A' C .

t
e Rei Negro.

., onqula a

, ,Organizações Simões publica, nesta o·por
tUnlda�e, o "�re;iário Cívico" de Coelho Net
to, hVlO) d!l fe, livro dc

.. patriotismo' livro co.

movl(lamellte cí-vico. O Bl'asii está n'ecessitan
do, como nunca, deste Breviário. E oxalá que
o pequenQ caticismo de Coelho Nett b
toc.

o, a er-
om o verso InlOrtal de BI'lac' "A

f'
" .

. ma com

,e e ?rgulho a terra em que nasceste"
as maos d'os jovens do Brasil tão im' r!asse
dos da vida contr�'ditória das'. geraçõ�s g�:
N o� te, �ue, na ausencia de um idealismo mais

s�dlO: dispersam os sonhos da juventude
futilidade do "rock'n'roll".

na·

Maura 'de Senna Pereira
"O Parto sem Dôr"
"Simões" Editora.
Rio

A _Eoetisa catarinense !\Ia.ura de. Senna
Pereira, qu.e, na lírica nos déu "Cântaro de
Tern r

" d
- ,

•

li a prO"ocan o de Affonso Schmidt o

batismo de "Musa Catar,'nense" cum• pre,

,-�
...
�·\

..",':-1�Ç"D
..

'

ES �BREU
;f.f:' '· ..c'·.A O VOGA DO
.'- ,.---:<!'t; .. .. _. ... ?�

',$�.REQUE� CONTRA A
\.,-;'

:FA'ZE N DA PÚBLICA
:'Caixa Pos�al 246

l!iPJl}A.NÓPOLlS - SAI1TA CATARinA

rf.NDE·SE

Beba al10ra o café ma·s

� uro, mais fresco e mais

f!Ostoso que V. t:o�sa
desejar: um Café rr.oldo

na sua própria (&sa,
.

na hora de preparar e na

quantidade necess!r:a

para cada vez, com o

Novo Moinho Elétr:co
"Llllá" D·3més1ico.,.l?'

L!�a-se em qLialqtl�r
tomada. Econômico,

.

Mól até. 1 ki. por h ;"a.
e

SENHORA

VlNO·s ... PRI:5TAC6ES
SOLICITEM P.05"ltTO

Fabricante: ;tia!,LlLLA de Máquinas
'NDUSTItA

E COM!IC'�
ua f Iratinlnga, 1037 - Caixa '30 - • Paulo

, fiei, e !u,dlça, om Guaru!ho - S. '.ulo

�-, ..

aqui, sua missão de jornalista,
num volume, suas reportagens publfea
n' '_'A Noite", do Rio, sõbre o tema' palpita
de uma inovação humana operada na ciênc

O livro traz- um prefácio do Dr••'.

Grelle, que louva: a iniciativlJ de Organiza
Simões em, dar divulgação mais ampla e p

manente ás magnificas reportagens de Mau

ra de Senna Pereira.

Miguel de Cervantes •

"A 'destruição de Numância".

Editora Civilização Brasileira

Rio .•

Cervantes, de quem 'recebeu a humanidada
o livro símbolo de "D. Quixote�', escreveu

uma das peças imortais do teatro clássico es •

panhol, que é "Numância". Rafael Albertí- o

grande poéta de "Marinero en tlerra", ,lLa
Amante", "Cal e canto" e tantos outros li
vres imensos da lírica moderna, contempozâ-s
neo de Lórca e uma das mais legítimas ex

pressões da poesia do Século XX, fez uma ex

celente redução da peça de Cervantes editada
na "Coleção Contemporânea", da Editora de

ll_uenos_Aites. Embora a intenção de Alberti
fosse servir, no momento, á causa política da
Revolução Espanhola, a "redução" guardou a

mnren do seu gênio. .

E' essa obra que a Editora Civilização

):Br�sileira .nos dá numa belíssima edição, pre,
fnciada por €arlos Lisbõa e por êle traduzida

� traduçã� é magnífica. O grande drama d�
Cidade pemnsular que resistiu, por 16 anos á

f�r�a conquistadora de Roma envolve o e�i
sódio amoroso de Lira e Morandro.

N� episódio final, em que Viriato cra"",
no �?ltO o pun�al, prQferindo estas, palavras:

Contemplaí t Esta é a lâmina sagrada
que, pelo amor dos mórtos que me chamãm
vai arrancar das mãos de vossa Roma
o' orgulho da vitória de Numância!"

o tr�d�_tor foi muito feliz"pondo 'nos Íábios
de Cipião estes versos'

.

"G:ua.�dai, valhjrs �oldados, este exemplo,
baixaí vossas cabeças diante dêle
e aprendei dêsse jovem numanti�o
o valor de morrer pela vJt6ria!"

"

Sacha Gultry
"Memórias de um Trapa('eiro"
Civilizac:ão Brásilelra
Rio.

Nu�a �spl�ndida tradução de Osóri�'Bor
b�! a Clvlhzaçao Brasileira publica a pequena
jOla de humor e ironia que é o r d S
cha G 't

Ivro e a-
UI ry, �ue se .enfilelra entre os maiores

nOll,les do genero literário na .'ranca
foram Voltaire e Daudet.

' , e que

.

O estilo de Guitry.é ágjJ elet�izante d
mlUador E o r

' , o

O
• Ivro, um prodigio de espírito

s: �etrato� �umanos, deixados sem preten�
o, nas paglUas do livro são. definitlv

traçados" ás vêzes, com d�liberado cinis::.
. �. ha grandes verdades, entre todos os
slgmflcatlvos sorrisos de Guitr C
por ex I .,S

y. orno estas

d' h .

emp o: er rico, repitãmo.-Io não é te;
.

lU elro:. �. gastá·lo. O eUnheiro só' tem válor
quando sal do nosso bolso Nã t
.quando entra."

. o em valor

Guitry encontra· B '1
d t

,. no ras.I,· companheiros
. es e grande humor. Num Alvaro M

'

.

por exemplO'
oreyra

te de' O
O. u, alUda, em escri.tores do por!

_swald de Andrade e Marques Rebelo
para nao mencionarmos Alcantara Machad�
que nos .parece de outro feitio embora com
mesma aquidlJde d.e espirito.

' a

"M •.

'.

emOrJas de um Trapaclliro" é fim livro
c�m('�_ Mas um Jivro qUe não perdôa S '

tlca va' t" , ,
'

. ua crl
I·a e as ultimas consequências.

BENTO CAVALHEmO
e

SENHORA

NoivQS
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... &'D
nu. CONSTANl'INO .

DIMA��.. -

MtDICO CIRfTRGIÁO
I'luençaa de �ellhl)rall - ,.r'.rto.
- úperll.çóe� - V'iall. Uri.n�rI••
Cur80 de' a}:oll't'ei�o!.lmentJ e

h-nga pratica nos .H05pj�ai. d.
B'Ien08 Aires.

-,
.

CONSULTõRIO: Rua Felipe
Schmídt, nr. 1:0 t80hrado). t'ONIi:
lI;;l:!.
HOltAlcl0: da. UI ii 18 ko·

ral .

Hesidénda: Avenid. Rio 8r..·.·
ro, D. 42.

-

Atende �h.l8Jldoa
't'elefol!e: -.- 1296.

DR Jm;.:: M1WElR08
V!EIRA

_ .. rl"vGADO -

�8.: \3 I'o"t&I 1::'0' - !taJII

DR. LAURO DAURA
CU�lCA GERAL

l!;specialista 'em moiéátiai d.
;""heraB e viaa urinária••
Cura radical das .' iof.eçie.·

,gudae e cr�njcas, CIo .plr-.Uao
gellito.,urin�rio Im ali)bol o.

,exo..'
'

iJoenças do aparelhQ J)i,..tlvQ
! ;lo si�hma nervoso.

,.

'."

Horár'io r 10lh b 12 II alAI i. 6.
'Consultórió: R.

_ Tiradente•• :2
.

_ lO_Andar - Fone: 3246. _�- ,

Res,_'ihcia: R. La'cerda Oou
tinho. lil ('ChácAra do Iil.panh.,)
- Fone: 3%-'S.·

00, HBNIÜ-Q-U-E-P--R-I-SC-O-
PARAISO
MaDICO

O..ra�el ....,. Doença. de Se·
Illõr'l' - Clinlca de Adulto•...
(:Úr.Sl' de Especialização no

i!OSP-K'" I dOI Servidore. do •• -

.. '

'�";""\'o do Prof., .ariano d.
"nlirad. \_

-

-'.'
('(1<'.u!tl\' -- Pela - maniaI no

h�pir" I dO' Caridade. ,: ": .

\"i:ar'J� das 15'.:::e' b•. '.em dlau
c.: \'>0 ""!I.wlt-ó·rio '�ua Nun ...
\1., ,a:I" L7 F.sq'lina de Tir.-
,."t.e� Te1. 2766. '"'

'. .

Residência - ltua Pra.idlnte
r..,utirllo 4(. Tel�: 1120.
_- -

ÚR. 'JÚLIO DOIN
,

VIII�
MIIDICO

f;!-;t'M�T4.URTA . EM OLHOS
:)1íVmns. NARTZ 'E 3A,RGANTA
rRA'1'AMENTO E OPERACOI:S
Inf....V.,rmt>ttur - N,ebuUzaçÃo-

UltU·SlJDI
l'r�d.nleDto de' IlitUldte 'OI.

! ollva�o)
•

"nrlo�ntl!l".cGpla - Receita de
OcullJ. - Model'nG P'lulpament.·
•• Oto-Illnolarlne:olol.'ó. IIl'n'l'

ao :bt.adó)
Bor."io da. 9

-

líI _-l! MTh'
,

-d", 16 iII �8 horaa. -

.

"'conl�ltÍi-J!i<l): -:- 'RUê '!ito. ''!I.
rel"" 22-·-- _ Fone �W7.��'- ,

' �.,

Rei. -'" Rua Siú JO""" t�l'

,!I'�tt� �-i �l. <

'
•

"
,.

../;;:"\

DR. 1. tOBATO
'FILHO

I)Clênç•• do -ap,relho. re.plrat6r1o
TUBERCULOSE

{tADlOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMOES

.

Orur.:. do l'cr,,�
f""rifldn peta PI'"uldade Nltl;h••

,nal d. l\1...��dl\a. TI!llo�ocl ..t•. e

.. i .....rIT!lrl(lao, do lIuaplt.1 Se-
., rêu Ramol •

1."'.'"'' dl. eepeclalh:açllo pela
!,. ", r. Ex.lnterno e Ex·all.ll· '

...,,'� <I .. Cirurgia do Pruf. Ueo,
("ulmaries (Rio). I�'-·..n. Felipe SChlUIÍlt, III ---

I

_ I""r,e' 3801 j
A i�!Hl� .. �m hnra marcad3.
Re.. ' -- RUL -1!;"tr-VCi Jun" r.

R'o _ f'<,"", .*�,.
I.

DR: EWALDO 8CHAEFER
CHnic'a Mediea de Adultos

e ·Cr1anç�8
Cons-ultóri,o -� Rua Vic

tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas -

.

das 15--às 18 horas
.

(exceto
ao" ,ábados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 :,_ Te}. 3865.

ãe "Setembro de 1'957 "O ESTADo" O MAIS ANTIGO DlARIO' DE S. CATA'RINÁ'

'ITN!STÉIÜO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
RJ.,GIONAL

,"ACORDO" COM O ESTADO_ UE.
SAX"" <\ CATARIN A

A V J S O

I C 0.8

Mll:DICO
.

Ortopedia e Traumatologia
Ex-Interno pOT 2 'anos do Pav.>
lhão Fernandino Simonsen da

Santa Casa de São Paulo.

(Serviço do Prof. Domingos 1)".
fine) -- Estagiario do Centro ,I.

Ortopedia e Traumatologia e do
Pronto Socorro do Hospitai das

Clinicas de. São Paulo.

r Servlçodo Prof. Godoy Mo'rerra
,- "Iédico do Hospital de Cari
dade de Florianópolis.
Dljformidades congên'itas e 'ad

quiridas - Paralisià Infantil -

Oateomíe líte - Traumatismo -

Fraturas.
'

-
.

COllsultás: Pela manhã no Hos
pital de Caridade, das 15 às 17
30 horas no Consultór io.
Consultório': Rua Victor Mel

relles n. 26.

DR. ANTONIO -MONIZ
D. Al,lA.GAO

'

l'IRl!,IlGlA rltEUMATOLOGJ;\
UrtoDt!di ..

. 'Soltor e-,

•

,.tio. r' rlrll. 1)0

, '" I� i.�r 1'1' dfàl'fam .. nL�
.

!�nnl' 'if)!; ..,.h... dl�i.l
.

*'t! fj'l-c,a1U-V;- -136.

-�--'--

D.L NEWTON
D'AVJLA

CIRURC;IA (�r.;i.1. _

Doenç ..s de Senb ..t.ll ... ' Pruct«
lo,ia - Eletricidade �Iéd;"a
Conc-rltôeio- Rua Vit",- M�

reles n. 28 - Telelorié:· 3307
Consultas: Das lõ 'l�ru e'

diante.
,

Residênr,ia: FOI!e,- 3.422
Rua: Blumenau n. 71.

LEA

.ASSINE

.

.

Motor ideal para ha�cos de recreio e para nutres barçes sllnila
_res, além- de �xplendido para mel.or auxiliar de bal'cOS á vela.

Completamente tquipado, mel usive painel de instr_umentos.
Dispômos para entrega im�úHata, nos �eguintes, capacidade3:

gasolina 8C BP Diesel
80 HP "

1 ()�i HP ,.

13ry HP "
.L. ....

."

., (direita e er:;quel:da)
"

"

"

"P E N T A"

------(----
_.>I

"

f;R. CI.ARNO G.

GALLETTI

. ,/
1!0" ,." • •

JUiln nn I
I

"A_ Soberana" Praça 1'5 de novembro

l"elipe Schmidtrua

•

---_.�_._----

il';_jl�!i-t�, - H bt.
Desde a escotha dos tecidos padrão corte e aea-

bumento perfeito tudo é motivo do .maxlmo cuidado
pelos expecialístas responsaveís, pela confecção das
r�upas Imperial Extra. Só assim, é possivel obter uma
roupa perfeita e que veste b€m.

Pelo Crediário do Magazine H�cke, Podem �er
:idquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa
madas roupas.

j

AGÊNCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com. Azevedo, 6-1
Fone: 2-3733 (RIOMAR), PORTO ALEGRE -: R. O. SUL -

Atende: "RIOMAR"'- End., Telegr.:- RIOMARLI
\ .

.

FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 9:i2_ - 9;�G
E�:clitório e Depósito: Fone: 1230 _' End. Telegr.: SANTIDZL\'

L.AVANDO COM' SABÃO

Virgem ESlJeciaJ idade
da' (ia. WEJIEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)

.

economiza-se tempo e . dinheiro
' '.

�

-- -- - - �_." --------�--- .. --__.- -�--- _._- �----.----------- ---------------:--------
.----- -- ._---------�-�_.__ ._---_ .. - ._- -_.-

. .
.

INDICADOR PRQFISSIONALI
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9"O ESTADO" Q.:-MAIS ANTIGO '(}IAltlO DE S, CATAlm, \ Florianópolls, Domingo, 1.0 de Setembr�_d_e 19_5� _

\_ Cea, so Mundidl e PedJgD�a na Alelanha Ocidentd·1
FRA.NCFORT - jNa me-' A.. POSIÇÃO DO PROFESSOR NA SOCIEDADE -' medicina diminuiu rle 20 a sabem indicai' soluções pa

trópole alemã rias �arg'e�s 1<), "MESTRE" E A "INDUSTRIA DO 'PROGRESSO", 30 por(lent�. Nas f::tculdades ra os seus problemas e pa

cto Menc reunim��se l�- gcns d� ;um �nSÍl�". regular. I
balho c�l�tfr�l na éoml.!nid�- de filó;sofia e de ciências ra os problem�s 11,0 ensino, I

eentemente professores e �a COI era ha :u�nlas �e .70 I
de, mPlls:ra �on�el.ho� as

prevalece certa estabilidade, o que é tanto mais grave:educadores .___vindos de to-
alunos .. Na Suécíu, pais al- futuras maes, e higienista, cumprindo apontar qtíe as quanto o papel' da escola e

das as partes do mundo co-
tamente desenvolvido, não farmacêutico e quase médi- ciências muitos estudantes do ensino na sociedade mo- I.

mo representantes" de 73 constituem raridade tur- co.
passam para a indústria.

I

dema é cada vez mais im-I,federações em 41 países, ou-
mas de 30 a 40 alunos que Eni muitos países reeor- .1 portante. A escol f! é um dos

,

seja. de trus milhões de
se consideram demasiado ré-se hoje, como medldajle Nas ciências eco:1ómicas. e elementos decisivos da "mo

"V' d O'· numerosas. emergência, a 'professores financeiras o nllmero de es- 'bI'II'dade social" ·(la' ascen--"mestres. ieram o CI-
Em quasi todos os

'

auxiliares, aJIover.s estudàn tudarites aumeh tou de 40
I l"!den te e d-o .Extremo Orien- paises

,

c '.' a são a esco as superrores,
. colheram-se. bons resulta- tes ainda em formação, pa- 45 porcento e nas matérias desempenh'a papel .de rele-te, dos países altamente m-,

.

dustrializados e dos países dos, confiand-o' o ensino pri- ra suprir as falte.s, Na Iu- técnicas de 25 porcento, !
vo na 'luta contra os precon .

. mário a proresscres. Nos' goslavia a percentagem dos A impressão predominan-
.

ceitos de classe {1, de racajovens que ainda estão an-
.

. , � I'
�

_

.

. ".
Estados Unidos nada menos auxiliares de ensino é de tel:o congresso de Franc- e compete-lhe promoverte os problemas da estru- o

A •

1
de 88% dos professores do 10 porcento. Na A'frica e na fort foi que, pelo menos de

I

progresso c'I'entI'fJ'c.o./turação eeonomrea
'

em mo -

d N t t
ensino primário são mu- A'sia é ímprescindivel a co momento, os professores não Erhard Muthesíusdes mo ernos. o

__
en an o,

•.lheres' elevando- se esta laboração de pessoas de eer ----, _estes homens e estas mu-

CENTRAIS DE ENfRG
.

Spercentagem nas escolas de ta cultura, mas sem a for- IAlheres vindos de países tão .

ensino secundário a 55%. mação normal. Nós Estados
diferentes assumiram uma •

, 'POLA'RES.,Na Alemanha a 'percenta- Unidos e na Alemanha conalitude intelectual muito
gem das professoras' era vidam-se os professores resemelhante e queixavam-se

.
-

.

antigamente de lO�a 12%, formados a continuarem em
quasi todos da.atmosfera' de

tendo aumentado conaiderã- serviços com um número re-

velmente d-epois da guerra. duzido de aulas.

ele forma-

ZONAS - VULCANICAS DEBAIXO DOS POLOS
ETERNOS - O ABASTECIMENTO DE HABITA- IÇÕES HUMANAS NTS. ZONAS ARTICA E ANTAR. I

'rICA
.

COM ENERGIA ELF.:TRICA. • I
Munster - Apenar de nos produção de energia elétrica'No congresso reinava una

'lt· rrandes uo-T• •

- U Imos anos as g,_':m es po- nestas bases.nímidade sobre um prolon- •

iaa f 1 ..J' d
.

, i tências erem c eruca o mUI Na Groen.lândia há vul-gamento do período escolar, '

.

I t
- , .•

to especta a eriçao a trives- canismo . recente tanto nacom a finali.dade""de evitar
tigação das. zonas polares, parte ocidental (em Disko)a especializaçãó prematura

e exagerada. POI; outro la-.

insegurança de posição so-
../

cial do professor na 'nossa
Nas academias

época. ':A insatisfâção ex-

ção d� professores primá-primiu-se em exigências; em .

rios a percentagem de esprojetos idealistas e em de-
. . . . tudantes

sejcs mater ia is.:
.

.

,\ ' de cerca
Faltam hoje no mundo

.

'. '-- negam na Alemanha ascentenas de -mílhar de pro- ..

d ,. d
I qualidades das educadoras,Iessores e e saias e au- I

las'. Na República Federal !mas aponta-s-e-que cerca de

da Alemanha construíra-se � metade das' prõfrssoras a

depois 'da guerra, dentro do bandonam a sua' profissão

quadro da reconstrução e da depois de casadas.
• - a erlucação clássico-huma-

integração dos rerllgiados e E 'luasi todos �s países parecem um p-Ol'CO fantás- q.ue estas temperaturas nãonística qe cu.nho filosofico-fora,iidós do ieste, milha- '_c'identiaÍ's' fazem-se ouvir ticas. O prof. Ber:lhard Bro- sejam suficientes elevadas,Il literário Na A'siH e na Afri
res· de escolas, mais do que queixas sobre a preferên-

.

ekmnp, da Univ_e"sidad-e de Broc'kamp está convencidoea prevalecem as,.eonsidera-
Munster, contitulH' a defen- de que, procedendo a p'erfuções de ordem prática. Nos
der a Sl,la tese: fi- utilização rações até cerca r.e 2.000 m,Estados Unidos observa-sep.elos

femininos é hoje
de 65%. 'Não se

não) restando a mínima dú-. COmo na parte leste (em
vida que o homem penetra- Kangerdlugssuak até Skordo, a indústria e o comér-
rá çad:l vez mais profundacio insistem em que se dê
mente nestas regiões do ge-

sbysund e certos nfloramen
tos perto de Shnnnon). Aao ensino uma fp.ição mais

prática. 'Os' professores do

Mundo Ocidental defendem

lo �tel'mo a visão de cen-
,

traís de energia elétríca na

Groenlandia
\

e no) p'Qlo sul

temperatura das. f-antes de

água conheaidas variam en

tre 18 e 60 grau"l. Se bem

anteriormente em me,io 'sé- cia que os jovens formados

culo. Nãó obstanJe, ainda em ciências IÍâtu�'ais e ma-

se nota uma falb acentua- temáticas n'ostram de vapor cbtido por perfu.a· granlde ,dificuldade c'õm '

. ráç,õE,!s em g-randes profun-
que os Jovens se ataptam I'� d'

I f.lua es.
às ne.cessidades da vida pro O· h-'d .

t' tem 1956 s8rio recm,�rer nestas ma- .

I {'on eCI o clen IS a
.

c 1 f··..

IfI'Ssl·OJlal.. ...
.

'
, Ja c moca 01' E'U ICleIlLe

eXIgllH10-se por67.000 escolas, :hdicando- térias ao.___gnsino t:'or televi- . . ,que em 1930-31 tomou par� para se poder pep.i'a:r no ac-
. . ,-llStlO o pl"olongamen to do pe- t' 'I b d'

- •

se a falta de 'O'uhas· tántas. são. e na ce e re expe ,Iça0 a -.' c

t I t 'b' 'J� ,

.

., Iríodo escolar obrio-atól'io d __.. ' clOnamen o (e UI mas.
Na União' sovféUca' edlifi- rNós. -país-e'S-meL;;s desen-

,

.

:
'" ,e Gr�ení5.!1dia (la <piaI Alfred I

'

N'l o'p"JTiião de Brocka:mp· I·
..' _ atualmente OItO, para nove ...

'

_. _ <" , ;caram-se (ie 191)0 a 1955, VOIVldos as ]_J'I'Mcupaçoesl. í" "

,
Wegenet' n_ao regressou, nao I:lS conctiçQes são ainda COD�

•
._

I
• , _

I
Dl! ,:-de nlesmo dOI!' anos. Os

'I
_

. _
.númel'l)S L�edond�,s, .11.4'00- de ,ordem sQcml :mo aceu- ...,.,:

... _se entl'ega a 1 usoes no que siderãvelmente m::!is favorá-'. ' pe.lagogos 1 eun�dos em. .., I . ,

.

c>lc,olns sem que com isso tuadas tanto maIS que, o . cllz respeJto a VH,a nas zo- veis no antártivo As ca-
. ,., .

. 'Fl'allC'fort, chamalt�m a .aten ,. .,.' I'··'
,

_

•

se I'esolvesse o problema' maglsterIO e consHterad-o fre ,. _ .
nas al'tH:a e anta'r-tlCa. Bro- .

mada� quentes do interior'
.

cao pnra o perIgo de se am- .

. I
< -"

/cada vez mais pre:uente. Os 'quentemente o ponto dli! par'
-

. ckamp confIa nnm empre-. da terra estão nossa zona
. phar constantemente o qua- '$ ::;: , .

� "

l)i'ojetos ela-bora(l.�s prevêm .i(la para a acessão a pro�
.

. endlment!:> que teL. *.eu I
< .; 11· d' d d I t'rlro das matérias Discutiu- . , . ,.' ,

,L uma pro ,un 1 3. e re a 1-,

(lE- mais de fissões mais. altnmente re- inICIO no proXlm'.J ano e so I
vamente 'llequena, Seria pos-:le também o prdJlema' da, terminará em 1960 ou 1961: -sível -fixai' po.'pul.f',cões p�r-semana escolar de cinco _

Em certos paísps as atri- ,uma expedi�ão internacio- mane-nteá no antártico. Na. . dias. D,e maneir� gera'I os '

l�m Fl'3ncfort con,statou':: I buiçõ.es dos profef.:>ores são hal na qual partieiparão 'Ih d P. 't dprofessores conc(,rdam em' .

I a· ,e .oss, Sl ,na a. na or-

. Ee (IUe 70(!/o
'

de tod-as as mulhplas. O professor en-. cientistas franc('�:es, suios, ..

b
.

d I.
,(.

I \ que S\3 deve conceder às cri� 'a Le. 'al�relras e ge o ·e
cL'iancas no mundo livre ;;ina a ler, a es':rever e á 'alemães e dinamarqueses. :scolhida po'r muitas e�-. .

, anças mais tempo para brin
ainda llf�o 'gozam as vanta- contar, encarre.ga-se do tra-

se trarão à superfície água
e vapor de uma temperaturada em çertos centros urba- empregos' na indú;,tria. Nos

'nos. Nos EstadoB . UniUos Estados Unidõs já foi Deces de 100 a 200 graust ou se-

con ll'ibuiram-s.e

a c: nstru9ão
20'.000 escolas
l!l60.

dé 1956 fi muneradas.

"Para promove)� investi liç.ões como ponto de parti-
polares d t

-

I
_ a, es lio em secçecs os vu -

J U S T I ç A-
"

E L -E -I , O I A 1 coI11 reslll,tados e�etivos, é cc.es :!':laUllt- El'ebns e Mount
.

extensão e de fOl�mação de
preciflo ntili-zar hoje fodas BI·rd.�No Il0rdoeste (la· l'lha'1.IlnIt-os �ão cOl1sidflrados in-

12 a\I'
-

Ab' d M ·�s fontes de enC"'gi'a exis- '

lona"":" rlgo e 8I!0'es diS!}C\I,qjvels.
tenle�.para cdar condições :�::��::l-;�g�:et�::::-e:n::

PÕSTO DE IALISTAMENm Um délS problem:::s de mais de ambiente realmente fa- por que atingem 8.000 lI}

Com a finalidade de ,proporcionar maioreS"""fa' difícil solução são as con-
.

voráveis". declarou o Prof. de altura e que provêm de

cilklades às pessoas que devem inscrever-se na ZOo sequências do fato de suas Hrockamp. '''Caso se conse- lÍm g-eis.el' gigal1Í3sco.
m, ,>oh sua' jurisdição, o dr. Ar{ Pereira Oliveira, populações escolales repre-' guisse asseguarar pelos me- Evidentemente Brockaritp
juiz da 12.a <Zona Eleitoral, resolveu instalàr um sentarem lioje 'gra::des mas- ios existentes ne8::as zonas não pensa em utilizar 0Eir3�te-de alistamento que funcionará no edifício do
1:'

M 1 sas. Nota-se paralelamente. o abastecimento ('om ener- vulcões diretamer.te. Ne�seTribunal Regional Eleitoral, .à rua, Padre igue i-
nh,,;n,o 16, no seguinte horário: de segunda a sexta' uma fõrt(! tendência de aces gia el�trica para aquecimen- domínio as expedências e

feira, das 13 às IS horas, .
.e aos sábados, .das 9 às 18,

•

.'lO no ensino. s('cundário.. 0 e iluminação (! fins téc- 'os eonhecimentos ainda não
.

,P O r _ t .a· r i ',a E�nqll;1nto em. 19{:;0 apenas ,licc-científicos, avànçar-se- 3ão suficientes. No entan,to
12 pOl'cento dos alunos do ia consideràvelme\lte na sua ;eria. possível que, po'r per�

ensin� ;primário passaram inve's!igação". i [uraç'.\r) na proximidade does

para' o ensino s2cundário, Apesar de nas zonas ár- "e'8 v,)}cões, se '!ncontras

essa percentagem s.ubiu pa- tica e antártica prevalecem ,:'t'm :f)ntes de água quente
.1:a -16 pOI;cento en1 1955. O vento;; temporàri�riiente de (em �lta pressão. Especia-

I
-

núme�'o dos estudantes nas extraordiària velocidade,' i�tas de geofísiéa deveriam
�

-

I -

+ urii-versidades a u m eritou ,Brockamp não pf!nsa na proceder'previamente a me-
,

consthntemente. A título de sua utilização 1'a:.:\ a obten dições e iuvestigHções mais
.

'

(

exemplo realçou-se q.ue, de ção d� �energia elétrica. Na pOl'men:�)l'izadas. Uma vez

19.00 para 1955, período em IOPinião de B'rockamp seria localizadas as fontes de

que a população duplicou, mais acertado bugcar essa· água quente, a instalação
o número de estudantes ins energia das zonas mais quen, de centrais. geradoras. n�o
cdtos nas universidades se tes d� interior d:J terra. E cCDstitúiria' prob:€:ma.
multinlicou onze· vezes. Na essa ellergia eléh ica é in- O Prof. Brockl1lJp é da

União Soviética contavam- di'spensável para manter es opinião que se dt,viam uti

se em 1916 ap.enas 11 mi- tações perman�ntes e criar lizar estas reservn de ener
legais e dê-se ampla

Ihões de alunos contra atual centres de C'ultUI'!\ nas re- già não só pa!a facilitar a

m�nte mais de 50 milhões. giões polares. Como já se instalação de bases para a

Nas Uni�ersida4es faz-se fez na Islândia, I�a Nova investigação da zona antár
sentir' cada' vez mais a. teu- ,Zl�n d ia e n, a I tal i a tica, mas, também para .a

.. P A, 'I'T t·- (. '1'-".'-"A" --,,- A- O
dência para os cursos rela-, d e ver - se - i a utilizar o aviação e os pes�2dores de

r '"
'

cionados com atividades in- i�alor de origem v u 1- br.leias. Po,uco a 'pouco de-
OSCAR CARDOSO FILHÚ'é' SENHORA dustriais e come!'ciais. Na Icãnic2. O perito da Uni.ver- senvolver-'se-iam -pequenos

LQmunicam aos parentes' e· pessôas de suas ,reIa- Alemanha Ocidenlal. verifi- sid�de de Munstf:r declara centros de cultllra com hos-Ções I) nascimento de sua filha
cou-se que o iuto esse pela, que nas regiões existem asKATIA -

I
. ..

'teolog'_ ia, .pelo· direito' e 'pela �j'imd'içfíes prévhs 'pa.ra a2U na lvlatern·ida,de Hr, Cados C7'rl'Êa.

\ - _. ---- ------

carem e- para se dedicarem
gações nas zona"

ao desperto: Os cursos de

.'

<)'Doutor Ary Pereira e Oliveira, Juiz �leitoral 'da
12. a Zona - FlorianópoÍis, na fórrna da lei, etc...

Atendendo a necessidade de intensificar o alista'
mento eleitoral e tendo em vista os ent '1dimentos man°

,tidos com o Ex.mo. Sr. Fresidente do Tribunal Regional
Eleitoral

1 ,- Instalar um pôsto de alistamento no edifíciô
do Tribunal RegiOI).al Eleitoral, à rua Padre Migueli'
nho;

.

2 - Fixar para o pâsto o seIDlinte horário:' segunda
a sexta-feira, das 13 às 18 horas; sábado de 9 às 12 hs.;

3 -:- Designar para encarregados do pôsto os funcio'
nários Mareio Luiz Guimarães Collaço e Manoel Cân·
dido de Abreu �eto;

.

,

4 - Marc ..r o dia 23 do corrente para o início das
atividades ao pôsto.

Façam-se, as comullücações
publicidàde a esta resõlução.

Florianópolis, 22 de agôsto de 1957.,.

A1'1J Pereira e Oliveira
Juiz Eleitoral

s

j'

-"""'-_.- •

'.

Ação detergente
enérgica, � Para

perfeita lavagem
de qualquer
objeto ou louça.·

Também de ação de-sen

gorq.uran t� d rã s tica.

Super-espumoso. Alguns
pingos na ãg�a garan

tem uma fácil e com

pleta lavagem.

O
Produtos da

Comp. Química
uDuas Ancorasll

para vigorosa limpeza,
de� panelas,· chapas de

fogões, pisos e todos

objetos onde é' neces·.
uma leve ação

abrasiva.

CARlOS iPCKE ,S. A. CÓMÉRCIO
E IMOOSlRlA

Geràl Ordináriassembtêia
I - .

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são convid.ados os s�·
nhores

.

acionistas da "Carlos Hoepcke S. A. Comér'
ClO e Indústria" a se reunirem em assembléia ge-

. ra:l ordinária, que será reàlizada no dia 30 de se'

tembro, às 16 horas, na s€de social, 'à rua Conse'
lheiro Mafra, n.o 30, nesta capital, para delibera
rem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

)-) -:- Exame, discussão e apr<wação do ,pa
lanço e das, contas relativos ao exer'

cício de 1957; parecer do consêlho fis'
cal e relatório da diretoria. '

, 2) - Eleicão dos membros efetivos do con'

sêlh� fiscal e respectivos suplentes.

- 3) - Outros
ciedade

assuntos de
)

interêsse da so°

Florianópolis,
.

28 de agôsto de 19'57 •

Acelon Dário. de Sousa - I?-iretor'presidente.
AVISO

Em cumpdme�to ao disposto no art, 99, do
decreto-lei n__,o 2.627, de 26 de setembro de' 1940,
comunica-se que estão à disposição, dos senhores
acionistas, na séde social, à rua Conselheiro Ma
fra, n.o 30, nesta capital, J>s documentos constantes
das letras a, h e c, mencionado art. 99.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O �S;rADO" O MAIS' ANTIGO DlARIO DE S. CATAm� \
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Veja que. facilidades;

,;�, y
(
I
IModaJo OSM 14

7.4 pés cúbicOS, AmDleis DtoterélrtlS de ofuJ"I'Ifl'lla
onodizado, paro ormozenor olime�tos. Congelado,
com fôrmas' paro cubes" de gêlo e espaço poro

»guardo' cerees e peilÇes, Ê$.t� modêlo 6 O Ideo&
ilaro oportQm.entos e pe-CY.CJ\QS famíliga.

.

4':
.-.� "',

• •

Modelo OMR 79

7,9 pés: cúb.icos. Congelo.
.

dor com fôrmas poro pro'.
auzl,

.

48 cubos de gêlo.
. �AmplO$ prateleiras de olu·
",Inlo onodizodo. Gaveto
poro carnes e unno gaveto
COft'l friO úmido paro O con-

,

servaçÕQ' de frutos e 1�9""
mes. Porto. utilizaveI

.

�

Modêlo "OMR 97 Modifo ODR 9$ Sup.r 'UJO
9.7 pé� cúbicos. Dois hidra.

.

9..5 oes cubrces, Prateleiras
tores com frio úmido poro onodizodos no c6, ouro.

O conservação de frutos e Amplo congelador horizon.
legumes. P-orto utilizóve' tal com fôrmas poro cubO$

com proteleiros poro guaro de gêló e es®ço erera ali.
dor ovos e"pequeno.s ·fras. mentos congelados. Poitq.
coso Amplo congelador com '- utilizóvel c(!)m local I)Oro
formos "oro gêlo. Protelei- guardar ovos e frascos. Dois

, ;,; ros de alumínio onodizadQ. hidratores para' frutas •

� "

.'

f leg�mes.
APENAS 19 X �.'10, I ,

APENAS 19 X 2.&30., �
�. .__,,;;,1' SEM ENTRADA

;'

SEM ENTRADA

.:

'.
'.

'.;

;. f ,r ':..-!

.j'i;,�� �:I.� :::,,;: ir;.",":, .. �, ! ,;,
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O QUE SE lfVA· DA VIDA!
�����4t4f,.:.

..,�M- �. '!Il:�'·-.I!�'�"'..;_\. """,...._.'$o<.·.�,,_v_' ....... ·.__ .. \ •.. '_:' :_,��lo:>-' •.••• .��

PAR-lICIPAÇÃO PARTI-tIPACAO
;

O);. Sérgio Uchôa Rezende e 'Senhora participam aos

seus parentes: e amigos o nascimento de seu filha SÉR
GIO. 110 dia 28 de agosto, na Maternidade 'Carlos Corrêa.

Vá gastar o "eu din heirr )

no BAR do CAFÉ PRIMOR;
onde as bebid�s são puras

' �

" os petiscos têm sabor!
F. fJchrnidt, 60

r n BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebida� �ão puras
E .os petiscos têr-i sabor!

.

F. Schmiôt, SÓ
,

FRANCISCO MELO fJENTO CAVALHEIRO

e

SENHORA

o-1:'l� -# w.i�r.�:

e

SENHORA
I
� t)artici'pam aos seus pa

rentes e pessôas de suas

1 elações o contrato' de ea-

JamerllO de sua filha ado-
--, --- -_ ..._-------._,_,---

AS!-lOCIAÇÃO FILATÉLICA DE SANTA CATARINA

<\. Associção Filatélica de Santa Catarina leva ao

conhe c imento de todas as pessôas interessadas que no

préxi.no sábado dia 31 do corrente. às três horas da tar

.;'e, em su�. séde social a Rua Álvaro de Carvalho nO 34,
1° m.dar, sé realiua'á o primeiro leilão de sê)(IS e moe

<Ias da temporada.,
l�pro_\Teita, ainda, a oportunidade

.

para' comunicar

que n rifa de Ul1a moeda cIp ouro-4e quatro ducados, da
Au .;tria, correrá pe'la Loterifl. do Estado de três de se

temr.ro próximo,

vuticipam ao'! seus pa

rentes, e pessôns de suas re

lações, o contrato ele casa-

. .cONCU1�SOS 1)0 DASp·
C. 358 - ESCRITURARIO DO _S.P.F. ,- INSCR.I ..

GõE�! PRORROGADAS VrÉ 31 DE AGqSTO:
Os interessado:; senio atendido,s lia ESCOla Indus

lrial de Flor{anópolis, à rua Almira:1te Alvim. n. 19� das
9 às .; 2 horas.

ti ya HELIETE MARIA

I
mento de seu filro M�R,IOC::;:NHA, com o sf'nhor Má- CAVALHEIR,O, com a srta.

do Cavaiheiro. Heliete Ma ria Cl'D ha.

MARIO e HELIETE
Noivos

I

\
,.

»Ó»

A hiloria
do dic., .

"

'( 'fjyd lI'R up 'llloC)
dos numa. causa comum que

os ligara por . um s�ntimen
to de. fraternidadç".
A idéia encontrou campo

fértiL Em 1887, cinco anos

mais farde, o ests do de Ore:
gon; outro lado do continen

te, aprovcú uma lei desig
nando a

_ primeíra segunda-·
leira de setembrr como uin

feriado legal que seria o

Dia. do 'I'rabalho

Outros estados seguiram
o exemplo e em 1P34 o Con

gresso dUS Estados Unidos

fO;.-:lOU o Piá de Trabalho

um feriado nCcional. A lei

esi abelecendo o feriado foi

sancionada pelo Presidente

Grover Glevelanct. A cane-·

I'
ta usada pelo Presidente pa

ra assinar êste ato foi da

da a Samuel Gompei's, presí
dente da Federação Ameri-

cana do Trabalho e um pio
neírõ entre os g"andes lí

deres trabalhistas da. Amé

rica•.

A propósito, Gompers afir .

meu que 0- "Dia l10 Traba

lho .. , marca um!". nova épo
ca nos anais da historia hu
mana. E' ao mesmo tempo
uma manifestação de reve

rência pelas lutas das mas

sas contra a tirania e a In-
"

'

justiça de tempos remotos e_

um impulso à luta pelo di

reito em nossos dias para

homens, mulheres e 'crian

;�s de nossa época",
PETER J, l\'Ic-GUIRO

.dcGuiro. o pai do Dia de

I'raba lho nasceu em Nova

.orque em 1852. Elemento

ríndlcalieadó, dêsde os 15

anos de idade. notabilizou-

;e por seus esforços militan
ces em prol do trabalhismo.

Em 1881 êle organizou a
'

F'raternidade dos Carpínteí
'os e mais tarde foi' um dos
.rimeiros a agir na criação
la F'ederação Americana do

I'raba lho, Mcfluiro faleceu

em 1906.-

1952, no 100.0 míversár!o

.Ie seu nascimento um mo-
,

iumento imponente foi ds
ícado ià sua memória pelo

':;ipdicatú dos Carpinteíros
irn Camden, Nova Jersey.

mSIS).
-

--.-"'- .._--

OD'RES NA� [OSTA�
Para combater ràptdarnente dores

lias costas, dores reumaucas, tevan
tadas noturnas, nervosismo, pés In
-:hados. tontetras, dores 'de cabeça,
resfriados e perda de energia causa
dos per dlstw-bios dos rins e da be-

_ xiga. adquira t: �STEX na sua faro
mácía, ainda hoje. -CYS[t'EX tem au

xiliado milhões de neAAi'lIS !lA mais
<te 30 anos, Nossa garantlá é B S""

m._!lllll' protecil.>
. ---- ..._--_.

'" .l1/I!IiZ!lf

B� � �T O '-d
qAlfaiate do Seculo

I'X X : �

Rua Tira(Ientes, 9 '.

,'f.NDE-SE

Caso J: Comércio

ótimo pôr, l c- e freguezia.
Tratar no local c om Walei

Rosa, Ruo Palhocinha, 19

- Coqueiros.

,

Ai�.U�CI01-J
EM

,JORNAI�
REVISTA$

. EMI$SORAS
COLOCAaOS EM

.

QUAL
'aUEI ODADI DO llIASlL

ItEP. -A.S.LARA.
lUA IlNADQIt, DANTAS 40 - IS.- AND.

- �
-
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Florianópolis, Domingo, Lo de Setembro de 1957
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.
'. �_ .. -,�.----------. � ----�.-
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.
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E' O que I�ntará o F�gueir�rise frente ào poderoso conjunto. do 6. EI' Olím.pic'o, _

na tarde de -hoje' no :campo da '1i��;Bo�aiuY_ ; �
.

0-o,a-," ,:�
,

dros prováveis - Na 'preliminar o,.Fla-Flu de juYeni� ,-'
'

.'
"I

o esql'adrão ;10 Figuei-:- Enfrenta rá o alvi-negro tádio da rua Boes íuva. ?os I empe!�hand\se corno .nti�� I u.ma esquadra _l:od,erosís,- I
na' pr�ça eS,POl't�vr, praia�a I La�ld(lre�;. An�?al e- Wal-

.

rense que obedece à orien- um ªos invictós do Campeo- clubes que estão dísputan- ca em bl:sc« do seu J)l'lmeI-1 sima sendo mesmo aponta- . devera ser árduamente dIS- mor ; 'WIlson, . Fernando,

tação 'l:e. Ciro '-Soncini; 'jo-. nato, o Grêmio Esportivo do o gigantesco certame é o : ro triunfo n? Campeonato, da com� capaz dê ';ldjudicar.- : putada pelas' duas . equipes
I

E'ric(l,· Erasmo c� Mi�inho.
-

gal'á hoje diante de sua Otimpíeo que aqui esteve Figueirense o único que, triunfo que, espera-se, se- ,se ao titulo. Contra o alvi- que S;,e encontram em for-I. ARBITRAGEM

"torcidn", após dois COlU- há "pouco, I tendo levado de não conseguiu scmar um:.ia -dós mais . exr:.'�essivos' e uegro esperam os b,lume-' ma para um cO'l1bate, que I
_
O arbitre será fornecido

pl'o�nisscs no interior, em vencida o Paula Ramos pe- pontinho siquer. Travou; l'c.tumbantes � venha a co- .nauense- render c bastan- muito irá dar o qu�Iadar ,pelo clul.e
.

visitante, sendo

ambos superado, Inicialmen- l� contagem de [íx2. Como, o.ois encontros, perdendo locar o conjunto em grande te para daqui saírem com nos circulos futebolísticos I
provável que venha a ser o

te frente ao 'São Lule e no se vê, é dQS mais dificeis o quatro preciosos pontos.1 evli'.Jimci.a
.

entre 05 demais. um novo e sensacional das duas cidades sr. Wilson Silva.

11ltimo- domingo diante do compromisso 'do "Furacão" Hoje a valente rapaziada
i

O G'!E. Ol impicc, ·como é I' triunfo. I Portanto, ninguém ,deve-
-

Mal'cíliO Dias. para a tarde de hoje no es- alvi-riegr a 'esta!á na liça' notório e sabido, 'possui A jornada que logo .maís rá perder o embate mais PUEL·IMU-:AR
_ ....._.--,-'-. ---- ..

-;---;:- .--- .. - .. -- -- -- ..__ .-._.- .. _�.--, -r _ se��a�ional do certame. -e, I ,Pr�]jn:inarméntc. defron-
, � PROVÁVEIS_QUAD�OS I

tar-se-ãc. Avaí
.

€ Pígueí-

..:::.
•

�,�� [],H_I\�rA_'_'_A....;O;....._'...:;T...:;U:;;;R;;..;;.;:.f"';:,E:...,.".
c;: Para o match de hoje se': rense pelo certame [uve-

� •
' �. .1 r�'o :stas as equipes pro--,' ,�-il. ,_

, vaveis : PREÇOS

I OLIMPICO Daniel; I
.

Arquibancada =; Cr$' .,....'�'
�

Carvalho e Nilson; �ran-' 25,00;· Sócios qtti,tes; mílí-

���".�_��.!!..-���-:::::::::::':i��\�..
x

'

.

dão; Hélio e Aduccí ; Kuba- tares e estudante, - 'r·.•• ;

'-� la, Parar.á, Did:, Renê e� Cr$ 20,0,0-; Senh(,!.'ai e se-·

Schippmann. ! nhorit�s - Cr$' :tO,OO.

I FIGUEIRE�SE - Domi Geral C II ]500 .. % .r-

�A:, ''''-;-•.
'.

Oi!!-i:j�-,c',-c-n ".'A;'S�,(Dn;);DT�;af��;i�:Ege���;���,��.� ,

íf!liiiII� .. � '. ,�; •.
:

-JERÔNIMO :t'riplo' e Inmterruptamente
.. . .' '-

.

i Juvenal chama-sêí' êle ; o "muito" que j-:í fazémos

Em festas hoje a fal11Uia ;havaiana - A importância da efemér�de de um grande.e I·u-b e !
.ela Fed::rina

.. U� dia �u-I por êles. Os qt�� ficarem.!:
O futebol "assoclation" troo Mas .para se ter uma f'ord). J('el e Paulo Lange, que hoje terá'" lançada �ua I ��aI:ta C�tarina., '

! �e�.al ",i�. Fedenlla e
:

Fe-1. be.I;ll, o� que f icaiem
�
eu .!�

em tussa Capital' antes' de Idéia=exata do. valor do clu-
I
T. Albano Lúcio, _ Carlos .pedra ':undamentaJ e' o

. E) POiS, g,ratIRs:.ma para cellna ?lU. Juvena!. Os se,I -()' que fazer. Voce, com,

-1924 -limitava-se a 'l!geiras be alvi-releste basta que
I
Pires, tricolino Tan'credo, atual meiol'aLaval!'lTIO êlêi-'�' :rut��cl d� ten;l de Ani- olhos de um e de <.utro tro- sua saBedoria, irá mostrar>

displlta{l ,varzeanas entre' se diga 'qne s�lpera a todos: Cel·so' R�,mos FiiiJo, Gui- to há' pt)�leo.' e 6de� ei:n-' ta. a cfe�néri(j,e de hoje que
I
caram-se

>
e o ct'va�ão de lhes" como sai caro ficar

agl'emia,;ões qU(' P?�COs os clubl's na conouista de Ilherme ��churmann Baldí- possado, Trata-se dê· uma �s-�in�la �tm no,,'o marco
ambos hateu fortemente. perto da mamãe e; Jo papai'!.

ariôs tiveram de-- duraçã'o,
,

titulos, pois lev'1;itou sete
I cer�. Fi10meno, (i� - irmãos

.

l.1 telige�da sadia' que sa- luminoso' na trajetória g!o-, .J�lvenl!i achou em. F...ederina Dito e feito. Ficaram afclui
exceção de um ou ouüo.' vezes o' cetro má.ximo do I

Osmar e Oswal(L� Meira, llf'rá· cm' duzir
.

o. "Glorioso" l'iosa do AVAí FUTEBOL uma graça part!c�lar; al- _Alaí, Firenze, Puramó-s,

Existiam campos 'de fute-
�
Estado e dezesse;,f, vezes ó I Anfilóql!io'Gonçal\ es,' Fr�n- para- novas jornr,das vito� "LUBE!

: guma ('oisa que nenhuma

I
Bicuva, Atéco, Dadad".aré, fi

boI' c.·le todas as .j imensões,
I
lia cidade. E o que é im-I! cisco M�·llo 'e tantos ou- asas ,lentro - ,> fÓl'a d() I

outra porsuia (posf'ivelmen- Gual'anÍ. Os ôutrr;s 'se' es-

,sendo .o principa� deles o
I portante' teve il façanha· tros. Os jogadt,res qüe

te 'á disposicão invulgar de tabeH�cel'am em cutras ci�

elo CoLhio Gataó:ense. Vi-
j

inigt�alaca de se,' campeã'o
I
mais 's" eviden('��ram na Torneio em benefício' 'do esportista ibot�r os' �'utros sob seus dadE!s." --

"');

�:::_e o:(':���::ra(�OoSmp�é�:: : �::a:�:1:1:::lt�:��.�natro ve- :�::::. �::r:Ol:t:tf(�sv:ai�:;�. J O,S E' AB-REU,
.

�I' �::��.:l ú� ;i�l��}� ::d;:�:" qtl�s;::.��::l:��'d:�:t�:�
dispu tas pO�lCO s,;;:sacioÍ-ía-: S}io bm tos· _e tantos o'�: ma, Baldícel'o,

. 'Saulzinho, AIiJ- 'qqe aplir1).n:rs: os cltl- �(lo_�es'pO:l':ti�J:a _.JJ:Sé_AQ1�éu,. J1Jj,�� ,p�CPJlP.eç.eJL<4>"...Q.�e-',�:. ".ô
...·>JC'uveilri, porq't;'!l\ enriqi.1e� ,. ,.

lismo dt'spertavam. HaVIa homens q·ue dentJ o e fóra' Nizeta!.é lVIa'c:.co, Gui- bes Füwcirense
x

B.ocaiuva e ql)e Sé' en�;ntra enfermo, jtre ti:rdo� era ;ê�e� o ma,is ce f�cil;riente
.

à iusta de
a contrii:.uicão dos nossos : d�s camhas env;dal'am o_' lherm: Loló, F'elipin'lío, Paul� 'i:t�.mos, ;ter. de�c1o. a; inte�·llatlo. no HCllpital de sábio, ri.C'is �d��a ·1l!e���,.,a3 �e'llS: ,d('�e�tli_râô.l;l_ic-filhdS..
três .:Ju bes de f'(�mo que melhol' de suas-.enugia-s pã- BDOS, Medeiros, Aquinó, ap-êlo feito' peto cronista - C�ndadp. " ,

·en t.ellde� que sei). ceI !�I�O:q l\Ja:;;,. J�n\}:lélri,.. ,JtHt.nªl }llQS,;"
procura\'am assentá-lo em' í:a que �-A.vaí pudesse €s.: Ga1eguinho, Prorj;pio Beck, I Lázaro

BartoloméL1. decidi-. Em noss�..pl',óx.:ma edi'ção de�env�lvia a'C3P::i�idad�.de f troll· qué t�:n tn�i;:; {fú'ISOc do-
_�:.

..

oases só;�das. Iss.c p08,sive��ver. as mais LeIas pá- Ti�o, F'ateco, Adolfinho, Iram rea lizal', nos dias 11. e '(:arefi�os ma� IlIformes a m�Is o:!� ,ou n��e ,.çere- í que,. Fêderi�a, Í>Ol·qU� q��l-�'
se tornflU quando tim p,e'- ,ginas do liv�'o clt! ouro do ACIOli,. Arnaldo Bráulio, 18 do ccrrente, um torneIO respeIto;

..
_

bros
..
I os.sante� E cada, quer pec.adllho do::; fIlhos. e',

queno ·g-rugo de idealistas futehGl barriga-verde. Ader- Fornerolli, Mong!.1ilh�t e futebolíFtico ---em benefício H $ $ $ S $ $ S S ..
um d�sse c�n�lg�:" "Bom Ilá 'vem castigos � In�lta:sJ

tendo à sua freqt:õ a figura. bal Rarr:.os da. 'Silva, Cels::l Bolão: Cp.rca de 70 troféus .

.--

S· _

$ $ consOl.te_ par� mInI. O res-
I
embora sendo à forçà�d�s'

do sauch so Amadeu Horn' Ramos, Amadeu H01'1� (f.ul1- d'e alto custo poSsui ,o Avaí, jloCaiUVa X ão,:; C�:gi�NH�L(�:ES��t : to foi o namõrQ mais. ou" gl'ltos ué _Fede�;iná. Aí..{ca-.reuniu-sf no dia (�e hoje hã dador e seu prirreiro pre- todÇ>s conquistados .em
.me-

t
'I. '1

-

J.
! � s _menos -:.�u,rto .(bhl raplda-1ot'a a"história. N�r. é singl��

34 anos átrás e fundou o' siclente) Alfredo LOll-l'eiro, mOl'á-ieis jornadas que mui- l.UIZ empo g.a ,Oln- s deA!a==!�:s eP::t:���:� �.' me�te :se a�alxoraram>.,,� lar? ��
c,lubel qL1e viria a> tOI.'nar-' Pllni.o (li:; Ca.s.tr,o .Ma,deira.,._ to E.'.orific.a!'a.m, O pebol da I� "II' � das em terrenos ingre- S pedId.o �a mao de- FedeI'ma, xxi'-- . ...ii

-

- VI e ." mes devem ser conser�a· S f l'd d b' 1Of1 P'
se uma 'ias'maiol"os expr_es- Artur Mambrmr Filho, Joe] Cap1tal e do E-stado. . S das a fim de evitar o $

8i.lt ormu I a es, as odas�

sões, senão a maicr, do fu- -. l� d' C
.

d
i'

-

, 1 Bocait'va x São Luiz é o $ esgotamento das fontes $ '.Se.�avia sol ou chl1ya quan� Falemos- agora 'dE.' futebol ..

;:,�uza, f�e .mo .,:�:<:,arlUo a

1 O dI': Gados Lcurei.ro da ! _)
<

$ e a lav.agem da camada S I do . - .

tebol bal'riga-verde,-de to- Rusa, Auo]I Vleu'a, Wal- Luz, grande bablhadbr da: emba�e que &ens�,cionaliza S humifera superficial pe' $ f
ca,saram, nao S,�I; mas" Virei Figueii'ense� pois quê

do_s os tempos, o AVAí FU- d t\l D F I I I "'1 se () aUl'i-ce- S 'Ia erosão, S ,�lIpondobm céu I1evoente e já 'basta seí' infeli·z d�ssa
T'

-

,emal' • ves, �
r. ernan( o

'I const!'u<:.ão
do es:ádio que

os J0111V1 e11. .s. $, - $'
o Ve!lto minuano . valeram.EBOL CLUB,E! Cleto Duarte, Dl, Donato se _ erguf'rá em P�ntanal e

leste, qee doming·" passado $ S $ S S $ $ iS iii $,

Fundr.do o Avaí que veio Melo (f:mdadore;; e seus I -- -.-- --..... per,deu f, liderança e a in-

a dar' um impulso em ele- llrimeil'(Js orien!'adores), ! (AMPEONA10 DA V�11Cibilidade,. �wguiu beu:
,J

v-ada escala ao ,entito (les- Arnaldo Dutra, Júlio Ce-I-. 2 a ZONA diS.Ptosto e an'i�tl:;_d� af cont-"ontl"1 a' 'f ...... \..' 'd
'.

R W lt I qÜIS ar uma VI ona ren e
'- I) a .0. Uct:.tIO, CUI ou- 3arll1'O iJ a OSh, a er

I
•

< ao "lead'er" invi ,to Bôa!?e no aliO· seguinte (1924) Lange' (qu'e ·ma.is vezes' •

d h
.

t,.. ,

da fund9são ele uma enti- exerceu a presJde"c.ia'), An-
I OS Jogos ,e. oJe' sorte, boquenses I

dade que' controlai!se o fu- tónio vidra Machado '(San-! São os' seguintr,s os pré-
- -.--, ..

tebol Í3.zendó rti4'jzar dis- --._�._-�----._·Ilios' prog'i'amados par� ho- Certame . juvenil
putas oficiais. O Figuei- I U R F f· '. 'I je:' p�lo ce�·tame d;1 ,2a ZO-; O Cámpeonato ,fe Jtlve-
ren'se; ii.mdado q1lasi dois PROGRAMÁ DA 23a REU-

na:
, . I nis te�rá. ;rOSS�gl!imento na

anos antes do _A\':J.í, ader_iü . NIA.O EXTRA OFICIAL DE
.

'Nesta ��p.it�l FIgueI-, manha é!e bOJe, _/'endo es-

ao movi�}ento e, '2:;�itn, �0m DOMINGO, 10 PE SETEM-
rense x ?h�P1CÜ '_ . I tes os _encontros I,i:Og�:áma-,:..

o concurso de outros clu.. BRO DO Jo'QUE'I .CLUBE Em JC'llwIlle - Sao. LUIZ dos: .

_bes, tanjo �a Capital co11o ,SANTA CATARINA
x BD,caiuva 'I Às 8,30 horas - Paula

do Estad.o el'a fqndada à Em Hajaí - bstiva x Ramos x Atlético
Liga Sant� cat-a'rina de 1P' Pá.'.eo - 0'11'0 Bala Óp�rário ) Às 10,10 ,-ho!;f�s.-
Desportes Terr�::;ft:es' hOie - Guri - Silv\nes�a" ',e Em Brusque - ... Pay,san- mauchll'é x BocaÍLiva

. Feder�ç;o Cata:5nen'se �e Peabiru - D-istância·.... dú x Marcilio Di'ls
' ,i

Ful!!bol. No' mesma ano 1.100 metros' '_. __ o -'� --- ":__ --_, ..

�RO·6RAMA DOS' FESTEJOS (OMEMO
RAtlVOS ,DO 34.0 ANIVERSÁRIO DO

.

-'A y, A r FI�.

I

, '

.

'IA50il·ETEIDL�··VELA

DOMINGO

�'es, possuirão a t�rra.

Como o passar <los 'anO's

os filhos f.oram, éheg�do.
,

maneira como o {; êsse ti-
�.

me, que até ,-OÓ et� meu. f'

O' Figueirense é mai.s feliz,
h\YJto como a mais' fresca,
das b!'isr:s �àebaixo de um

- i·' .

.

rft' çlarl". Bem-a "t;nturados

'(}S que ie ,possu!:');l, porqüe

menOs peÍ'seguido do que o

Paula Ramos, mes'1",O porqu.e
. o �uvenal;. d-igo, o Tri.btll14f1
é quasi tódQs-'Cc,mposto �de

Fil'en'zes, oh, dig{'.,,· Fign$i- .[.

Uma imensidade rlêdes es- rens:es';� Talvez 'a1é mesmo a

pa,lhados por aí. Chamam- Fed?i'ina, l'etificr,: 'a Fe�!e-,

se: Alaí, Fil'enze. PUl'1t�:OS, raç,ão m<! . oihe �i�ra ��m
.

Atéco rladadal:ê, outros olhqs. O i:;l{e 'não se

,
Olimpo, Cal'enar, vê. mesmo, com· 'húnLolbos

Piandú" Caixi-nha· Améria, k' um Juvenal" :p�r'dão, uni·
etc., -etê. CO�O' vê p teito�: Tribunal ,que têm ---juizes
todos ::;les nom�s sem pé

1
(alguns) que �ão, fazem ou-

,nem ea�f"-ç-a; maifoi p-ar�cidos ,'tra coisa senão dizer: '!Com
eom t.imes de fntebol.- Mas, o relatQr".: Será ql1e já não

,l.. .. 'I _

. ,

.

podem ao'edItar, nao es- es�aQ cansrudos?: .No meu

tou nem por long� tratandol ��so eu já 'est�rif\ pedrntlo
disto. ... :.

�

I a�o�entadol'i�;,pata a feli�

Um dIa Fedel"ll1{i, que ia- CIdade dos filhos da Fede

'lia n/marido tr�Pler diante l ri�� e do 'Jt;vel1al, bolas,
.

. I da Fedel a�ão - e 110 Tribu-
chegou-se 'elr)

JUVenal.! naL
_

� foi dizendo: "Olha, os
,

filhos são muito;;; e já' ,es.:'" Esta _pónfusão de nomes

tão crescidos. Manfla alguns me põe aturdIdo.. Termino
I

viajar, que se f;xem por': aqui para que ningu-em ·me
Beque outras plagas. Os que se taxe de iamucô;' oh, digo,

forem deverão ,pagar em maluco.

realizava-'se o primeiro 2° Páleo __:_ 13;co Preto
Campeoi�ato Citadino de Fu� - Gualan'ete - Pluff -

tebcl qu.:: foi ve�lcido pela Haiti - Guadal,:::::: Distân

brava: :; àpaziada: avaiana. GÍa 800 metros..

Venceu também .0 Avaí a 3° Púreo -.- _Rapid
J>rimeiJ:a disp�ltà do. título úrubi.ei - -Elegân'ciã
tnáximo l�O futebol ba.rrig,a-, Gran Duqu'e e Rajão As 10 horas - Missa Cam'pal Celebraute padre

"" Nll!ll:-;S, digno eisportista e plecJaro Diretor do Colégio
Ve'l'de. Distâ11cia 1.100 metros. I

,Cabdnense
..

'

. : � .,Waldir O Excelente
,

O pre'ltígio d_ú ",Avaí foi 4°· Páreo ::;_ Guilhotina, .�s 10,45 -::- AsslUaJtu�'a da escl'ltuta do teu'eno
.

. ,! 1:': ' .
'

�rescenck sempre. O. ppVG' M:ontezt�vio, ,Lo;uana, Es- As 11,00 - Lancamento da pe.dl'�.- fundilment;°l' cl-:) ,A VI Negro Estara presente

de Santa Catãl4na sempre terlina e Bola de Ouro 'Es,{á,lio
- .,

I na. tarde de hoje
te
-.

. .� As 12,00 - Churrascada. I ..--:�-;,�--
Ve o r'lube '''azzurra'' no DistâNcia 1.200 metros. --

Os festejos serão abrilhantados pela Banda di:, Mú- :."
,. . .

tnellíõi· conceito. Suas con- Horários ,dos ônibus: sic3. da Polícia Militar Çgentilme!lle ce'd'ida pelo digno : ,CAMPANHA DE EDU�
qUistas nestes trÍ!1ta e qua- 13,00 '-e 13,30 horas. CO�H?i).do.

'

._ I
' ;, CAÇA0 F}ORESTAL

tI' . , ,

o ..anos de lut)l.s, pelo soer� posta de Ven-da de POll- J)urante o dia serão realIzados bailes ao ar livre"
"uim t

- 'C· A'd 1 h' baJ:;'l:,�qu·inhas com lin,das prendas e cÓl'reráo. ônibus es-
" en o . do .esf,orte· das les - ,hahItana e p I

hluÍr
-. - peci�\ j:5, a partir. de 8,30, ,do Bar Miramar.

ldõcs em Santa Cata.. - Eng.Taxataria Ga,ú,cha, .�, AVA' F C
.

. tI' ,

d��spera o I ;. . o compareclmen o <. � to os os

,'Sql'fio Do-�é-Mi e ·:no Ri" 'espcri�,'fas, pTin:Ópalment·c ,d·os -s'eus inúmeros

')?ódromcl da Ressftcada. dos,

erosão.associa- i _ � ,

E m·p r e g u e esp�ies
florestais' fertilizantes .'

P A R' -li ( I p.�. ç A O·
WNNDERLEY FLORIANO' MARTINS e SENHORA

participam aos :parentes e pessoas de suas relações
o ha;3�imento' de seu filho Maurício Wanderley; ocor

e'm' São .Jos� no 'dia 27 do mês
para recuperar· os sol�s
pobres e protegê· los da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DIREITO DE VOTO AO ANALFABETO.

Apoia a'Emeilda Falcão oChefe da'Hacão,

CLUBE R. COQUEIRENSE
.
No salão do Departam(lnto Bal

ne�rio do Clube 12 de Agosj;.6 em

Coqueiros (Praia Clube)' reali
zou-se ontem, às 22 horas com

grande animação a soirée. com

. que ess� novel associaçJio j'ecrea
tiva iniciou suas' atividades so

ciais, naquele aprazível bairro
da Cid,ade.

* * *

34.0 ANIVERSARIO DO
AVAl F. ç.

No programa que começou a

ser celebrado ontem em homena

gem à passagem do 34.0 an\ver
sário de fundação dei 'Avaí Fu·
tebol Clube, con,stando da posse

.

de sua diretoria eleita, e 'de um

grande baile no salão do Corin�
"'-.--: • - - - • - •• - • - •••J"••.-:.�

>··'Ü�ltfpks I� "L.Uo, .ui..... o� ..,..... �li
tante leitor", com o nGme

descoberto :'para uso dlt

redação", dirigiu-nos longa
e interessante carta a pro-

pósito das "oligarquias em

Santa Catarina".
Depo'"is de complicada di

gressão sôbre o têrmo, que
ensina significar "govêrno
de pouca!; pessoas" e n�o
"govêrno de lima familia",
mostra a impropriedade das

acusasões contra a "oligar

� qui� dos Ramos". E textuaI-

S' mente: ,

I
·,Os Ramos,. no Estado,

não são poucos, são milha

res. Vemô-I'os em todos .os

partidos: Nerêu, Aderbal,
Celso, Joaquim, Rubens, ·1\0

�.S.D.; Aristiliano, Laerte;
Jaime, na U.D.N.; Saulo, no
P.T.B.; Henrique, no p.v.e.,

-

etc. etc. etc.".
.

.

Exemplo típico de oligar
cas, PQr exemplo, são os

Hullle, que são poucos e

estão todos em lugares de

evidência no poder: Hulse- é
Yice-gGvernador, Hulse é'
Presidente da Assembleia,
Hulse é' representante do I

Estado na Sotelca, Hulse é

Secretárib, Hulse é isto,
Hulse é aquilo, Hulse é

professora em Florianópolis
e diretora em Tubarão, ao

mesmo_tempo. . . Não há
Hulse em lugar de bat�te;
Só em posto-chave. E t'odos
os Hulse. Eles me fazem
lembrar os preços do meu

caderno de armazem: tudo

preço - teto".
E finaliza: "Nada tenho

contra a ilustre familia
Hulse. Sempre fui tratado

.

'cordialménte pelos seus

membros. Citei-a .apenas
como exem.plo de oligarquia.
Porque na . verdade nunca

tão' poucos subiram tanto,
em tão pouco prazo - �omo

.

diria Mister Churchill".

RIO, 31 (V.A.) - Ov' presíden-
.

f�isou o chefe da nação - que I Dentro. desse ponto de vista I há nenhuma razão para que crie- mero possável de capitais estran café, principalrnente com a anun

te Juscelino Kubitschek em en-
I
vem interessando toda a opinião passou o sr. Juscelino a anali- mos dif icu ldades ao ali starnento ge iros. Tenho certeza de que, ado .ciada "marcha da produção". que

trevista que' .eoncedeu ontem à
I
pública".' sal' alguns aspectos da: reforma I do eleitor. Creio Aue devemos tando es_sa política, o país terá está senão or.ganizada em Mari

imprensa por ocasião de �ua vi- I Sua solução está agora entre- da lei eleitoral em curs�na Ca- lançar mão de �<ldos os recursos
I
de c�lher os ,frutos .qu.e todos nós lia. O sr, Kubitsc�ek r,es,pondeu:sita ao Presidente Epítacio, em I gue ao Congresso. Como demo- mara dos Deputados: "Nao tenho para dar ao pais um grande co- desejamos, índustrtalisando-se". "Falo sobre o cafe o mmimo pos

São Paulo, manifestou seu apô io crata e conhecendo bem o Brasil emitido opinião sobre esse assun- légio eleitoral. , I Quiseram QS jornalistas saber
I sível, pois: cada --Vez que falo so

à extensão do dí reito de voto ao considero que se deve facilitar to que, como já disse, é da alça, I Falá-se' em fraude, Mas ela s�- a postcão do governo diante do I bre isso produzo embaraços, No
analfabeto. "Este é assunto - o alistamento e trazer maior da do Congresso. rá inevitável ém qualquer lei. I

,

-�.,---"•••'-..-_._...-.-"" massa de eleitorespara a decisão Todavia considero que todas Devemos combatê-Ia mas devemos I Desde HOJ·e Mala·
r

Fede ça-o,x "O Supremo Tr!b,!nal dos nossos futuros pleitos, Den- as medidas que faci lítem a inseri
I
também facilitar 'e máximo o 'Ia e ra

x x Federal deverá J.uI. I tro desse julgamento considero ção.-do eleitor e as eleições deve
I
alistamento eleitoral. A seguir o '...

gar, dentro de 10 a 15 dias, que o voto deve também ser dado ser postas em pratica num regi- presidente da República, respon- KUALA LUMPUR, Malaia, uma das maiores tarefas
o il'ecurso i"terp��o contra ao analfabeto". me democrático com o nosso, Não I dendo a uma pergunta dos [or- 31 (U.P.) - Hoje, sábado, do novo govêrno.
O ato da Assembléia de Go- .

__
o

-_,.--' nalistas manifestou seu entu-
tornou livre do domínio DISCURSO

iás, que prorrogou os man- siasmo pelos trabalhos que vêm se
",

datos dos seus deputados e sendo desenvolvidos pela Petro- britânico o. pais mais mer!-
do Gove.rnador d'o Esta.do.

, brás, dizendo a certa altura: "Te- dional da Asia, a Federaçao
�egislan�o .em I causa pro- nho prest.igiado a Pe�robrás: te, Malaia,. que se transforma

prla, a .malorla daq.uela Ca- nho prestigiado o movimento dos' .,

na cão inde-
sa parlamentar ferfu a Cons minerais atomicos mas também na mais Jovem �

tituição. a lei eleitoral e o desejo frisar o' s�guinte: pendente do mundo.
princípio da representaçãC! "O meu governo nunca deixou ,Um segundo depois da
popular. Parlamentareselel�" de prestigiar a intciativa parti- meia-noite entrou em vigor
tos por quatro anos, em .., ., cular e também tem procurado ,. d rainha Eli-1954, querem permanecer Florianópolis, Do�ngo, Lo de Setembro de 1957 atrair para o Brasil o maior nu-

a renuncia a. ôb tno exercício do earge até zabeth à saberama so re 0-

:!:f�,,��lt!rêle���mt��'ali: � O 10 V II S 1 a s' 'As lnlol" II�a�es çd�o o e��:�i�riO fe�� �ea�:ra�
cana no poder o chefe do .'

. '

Executivo goiâno. . Coloma de Smgapura.
.

soo

Observadores da vida, da JÚBILO "Umanova estrêla se eIe-.
nossa, mais alta Côrte Judi- va no céu oriental - disse.
cíáeía, que -conhecem o pen- ..j Cinquenta mil Pdess�a,s, A estrêla- da liberdade parasamento dos mínístros, as- MOR'ADORE'S DO E�TREITO A BRAÇOS COM {l,MA rt.1"LAMI- concentradas diante a e-

'UI '

seguram que a decisão da '" � de do Govêrno, fizeram su outro povo asiático. reavera Belo Horizonte, 31 (U. P,)
A bl" d GOl não DADE BAILES PUBLICOS "IllENTANDO CON

.
�

MO Iiberdade de culto, liberda-· - Novos objetos voadores.

ssem era e (HaS -
. , ..' ''1..1. . TRA A _ bir ao céu aplausos ensur

prevalecerá. Cairá no Supre ,'.

b 1 d de de palavra, liberdade de não idt;ntificados estão st;n-
mo. E o que é mais expres- ...._ RAL DOS QUE ALI RESIDEM decedores de jú i o, quan o

.-

lib d d'
do asáinalados e.\11 varies

SI'VO e eloquente: por u,naní- do Es- a bandeira britânica, sim- reumao e I er a e ue as' pontos nos ceus do Brasil.No visinho sub-distrito horas da madrugada, organiza local se manifestaram contrn ., sociação". Segundo .declarou á .repor-midade de votos. Nenhum treito, no Bairro de Fátima, no bai les públicos com farta distri·' acrescentando seu protesto, .� bolo de 73 anos de domínio:
tagem o diretor do Centropronuncia,rn1ento 8(;1 fará dfu- prolongamento da Rua Aracy buição de bebidas alcoo licas. I

nós colaborando co
....

m a morali- fOI" arriada e em seu lugar ULTll\'lÁ DO KSPOltTE d I ti
-

'F I
.

t
.

gament em a _e n.ves Ig.acoes, .SI. l,l VIO.ran e o ju 'Ç o -

Vaz CalladQ, [ustamente onde .

A rincípio funcionando sob '

'd 'lh- lho
D d B ·1 B t AI 1. t b tvor

.

da iniciativa do Leais- pI.".. dade e os bons costumes aqui es- iça o o pavi ao verme I O O rasl
ran enço,' ais o Je os

... .,muitas familias já, fizeram suas seu nome e depOIS ·de haverem· tamos também protestando (! 1:1- b d MI' erro a foram 'o1:>servados tanto emlativo g�,iâno. 'e ranc_o a a ala. .

d S construções e alí estão morando, alguns ,mora.rores protestado mentando que ·os principais e'lte· f Vitoria, como em varias ci-
. ,O. veredicto o upremo ' ,

.

, A Chl'na COlllunista oi a p' 31 (U P) Av: I 'I:. d \ t'
eXIste umá casa que esta mere' junto às autoridades, contmuou jam pondo em choque a tradi�,ão arts, .,

-

dade'S mineiras· no dia vin.'l1ril1una .I",e �ra era na- cendo a mais veemente rep'ulsa f' nome de "um prl'm·el'ra naça�o a reconhe- TchecosJovaquia derrotou o t t d t Eturabnente ampla repercus- a unClOnar com o
: de .disciplina que goza a :1·)3S{\

_ . e e qua.ro . o corren e; m

são política. Cottará pela
e as energicas providencias das testa de ferro", essas bacanaIs Polícia Militar e o prestígio elas cer O novo Estado, mas o Brasil. j10r quin ..,� a onze, Itamatandiba, ao norte de

'd
. . autorid.ádes, se prolongam até altas horas da

nossas autol'l'dades Policiais e d
'

, quinze a onze e q,u.I�.ze a �e DI'amantl"na, fOI'am avista-.-raiz prUI'1 o prorrogaClOnlS {êz antes·. e seu naSClmen" 1 t
.

C É o caso de um militar, um madrugada, acornpanhando a mú- SQciais. se 'na rnoac a elimIna Orla dos dois corpos 'lão identi-ta que grassa no ongresso
soldad� da nossa dl'SCI'pll'nada sl'ca estridente, os impI'opérios e tO. Limpar as selvas de guer de' voleibol dos J'ogóSr univer f' d' P

-

Bv�de aI e nas- C�maras de � Vamos a ver até 'quando dlll'.ll·j , lca OS; e em efira ran-
J.� r ..

1 d d b' 1- t rl'lheiros comunistas sera sitarios 'de Paris, P L ldvários Estados.. Sea-á verda- P,olícia Militar, que á1í se insta- pa avrea os e· mx6' ca ao, a en
esta calamidade,..

� �______
ca perto de edro eopo o

.:��rsaq�! ::a&:�n��: t:f!!t �:�� �:: �a::bt:�O;eo'il1c:r:l,u:� !��:l� dc:Sn�l�amíl�a;��tli'e:i;e:t::

Cone''e'd'-Ido' '0' dl-rel-to de v,.·.·oto ��lt�·g��rgOto�:��� r:dt��;
gos do voto, os pohticos que de, aus sabados e domingos, a partes direção diversas.
temem �� urnas". partir das 20 horas e até altas A 'propósito chegou:se ao co- Recife, 31 (D. P.) - A
________ nhecimento ter sid'o feito um Associacão Comercial do Re

Not·I·CI·,as Loca-I'S ��:';�:��:!:;:::,t:�t:u7:1�:!; ..

ao·5 negro'5 ��i�i���,.�t1;:J����{i� l���:::���:��i�r��radeiro a esse estado de imora.- radar gE'ral Herbert Bro- ção de algodão da ultima
lidades com que, de uns tempos' .

'. wnell dfpois de uma entre- com.paração com a safra pas
para cá, estão afluindo em nossa

was.hington.
31 (U. P.)

I
últill).os 82 anos! wbendo ao

vis.ta com.
o Pres,ia.ente, de- sada.

tians estão marcados para o dia
capital e adjacencias. • - O Senado PartIdo RepublIcl'.no as hon clarou-a satisfatona para o Viena; 31 (U. P.) _ O re-

�e h�je, ãs seguintes �estivida- norte-americano aprovou on �'as de�sa. vitór�l;l', contra, a fim coHma·do.
_ glme comunista hungal'lO-'des: � Às 10 horas, missa cam· E' de estranhar que a Divisão ,tem o texto 'defl.;,.itivo da llltoleranÇ,la raCIRI 1!ó paIS: 1 REPRESSAO.. acaba de adotar novas me-

pal.que será celebrada pelo padre de Censura não proceda, prece- nova leÍ gn'e gard.nte à po- A votação do proJet? fOI Nos térmos da nova Lei diàas contra prelados cato-Nunes' diretQr do Colégio' Cata- dendo a a:utorização para fun· pulação -negra cIo Sul ,d<?s I retardad-:t durant� I1!als .de dos Direitos Civi�s, o De,par.- licos. O vice. presidente dorinens�, Às 10',45, assinatura so°
ciQnamento de tais "cjiversõés;', Estados Unidos () exerclClO 24 horas por um dISCurso tamento de JustIç:::. tera d.l- ,departamento de ;lssuntosIene da escrit-ura de compra do
não se dê. ao' trabalho de sindicar do' voto e certós direito.s ci-I do senador democrata Strom reito de :'epref.sãc. por melO religi�so'S. Im�e Miklos

terreno. Às 11 horas, lançamento a' r�speito. vicos, T'·ata-·se da primei- Thormon.d, repre�Entante do Elos tribl'nfl.is 10C"'I�, aos. d�- ànunciol1 que' os bispos Bel'
da pedra fundamental do ,Estádio, 'Já outros órgãos da imprensa 1'a legislação do gênero. nQs ",derradelro quadrado" dos li_tqs de viol��ão. (.lOS direi- tlan -Badálak, da dioces'e de
Às 12 horas, suculenta churras- I tos consritnclOna·'.s das, pes- Vezpt'em, e Josep Peteri, da

�:d�'ai��r�:tearo li�il�,r���;::�:��

Te'CDIIcos' Br'aS'- II'eI1r'-osNu'IH �o'D'�'r'es
soas de êôr.

. � gf���Sje�:m�:�h:l?l���s ��o�
nhas com vendas de prendas e

.

AFm disso, u�a COIl).I�sao ções' episcopais. '.out," ..':"••�.
. '. '" '. ,

.

.' .'._ _

-. ��::;:ãl i��i��l�el��s �;;���.� tit::�.'b�!s��ir�'�oC�l�i:
PARA P'RESTAÇÃO DO

,

�
_

ventares a cOVipar{�cer a ��a xou hoje as seguintes basesSERVIÇO MILITAR llresençf1 O recurso ao JU- de preços,' para rc�istro de
Os cidadãos' nasci.dos em

1939j' D D
.

II
da organização de uma Col"ti\ll�a

I
ri composto de .brancos no declaràções de vendas, �a vi·

e que estão matriculados na Ca·

so-. e eD10I'r·�.a Ia
de informllçÕe! bibliográfic.·.!,; só' S�l, e cujos vererllctos são

gorarem de dois a sete de
pitania dos' Portos dêste Estado, bre publicações �m língua pJ)'- quase :::empr� elva_<!o.S de setembro: Para

.

todos os
estão sendo chamados pata se tuguêsa úteis para o enSl11 J da parcialidade, fICOU llmltado portos do pais: Tii)o quatro,
apresentarem na Secretaria da-

demografia.. apenas ã certos r.asos. bebida mole, quatrocentos e

��::�vaca6!�::��t:lUn�;0�n�:rrç�s;
" ..< O BRASIL IN'(ENTIV'A IN·TE·RCA"MBIO r�:.t�i;�U��!t:o,obeg,ida «IJI�:

Pessoal e do Certificado de Alis- .
-

d
.

I' d R' tRIO, 31 (V.A,) Têcnico.s' Barros, concernentes a emogl'a; ra, Ivr� O lO, qua rocen-
tamento a fim de ser verificado

I
'

t d
.

T',
'I brasileiros participaram �tiva- fia do Brasi I.

-

R'MAC
-

ES CI'ENTI'FICAS os e €z cruzeiros. IV.Oseu' destino preferencia, para .. " d DE INFO O t b b'd R' tllo• mente dos trabalh'os da União A União organizoU amua uas qua ro e I a 10 es
pr'esta-a-o do Servi.,.o Militar. . .

j'
'

S t 't t ." ..... '
� ,�

Internacional para o Estudo sessões espédáis pal'a a . ISCUS' 1 _ an OS, .resen O" e clucoen-
O prazo de apresentação será

Científico da População, que I sfQ oe assuntas relativo" ao en·

LONDRES, 31 (U,P.) - Enzimas, a r,e�lizar-se em ta e cinco cruzeito�. Para o

de hoje, 1.0 de setembro at_é o
se reuniu em assembléia geral sino da demog.rafia e à p·I·,�parll-

O dr. M' . R. Pollock, b.acte- Tóquio,� a partir de 15 de P!lrto d.o Rio: Tipo sete. be-
dia' 30 tam*bém .�,êste mês,· em Estocolmo, recentementl', sob ção do demógrafo profissionul. b

,. A viagem
. blda RIO,' tresentos e dez

.:I}!'
a presidência do Prof, Giorgio Foi um dos relatores do. segundo riologista do Conselho de outu ro proxlmo. , cruzeiros Para o Porto de

ATIVIDADES FILAT'ÉLICAS Mortara assessor técnico <te Con- tema o delegado brasil<liro, prL,f. Invlestigacões Médicas de em parte patrocina�a p.elo Vitqria: Tilpo sete a oit.,.,
Em sua séde social, à rua Al-

selho N'acional de Estatística Mortara, que expôs sua's idéias
Mill Hill,'visitará dentro em ,Consel�o de �n,v�stigaçoes -duzentos e se;"ser..ta cruzel-

varo dê' Carválho, n.o 34, nesta --
•

b to M 'd' t a ao dr ros os dez qUilos(IBGE), so re o assun .'

breve o l\/re'xico durante a e lcas, perml Ir _c .' '.
-

.) ) N _Capital, (1.0 ·and.a'l') realizou-se, Em sessões das comissc,es de �VJ.'

11 k
. ánas Cano, 31 (U. 1. - o

ontem o primeiro leilão de sêlos Após os trabalhos prelimina·
estudo da União foi eX8uli.nana tournée mundial' quê'" pre- Po oc pronunCiar, v, . va ameaça de c.risé! do Suez

e moedas da temporada. res, foi eleito 'presidente da União
a conver{iência do lançámllnto de tende efetuar.1 depois de as- conferências nas mshtUl- surgiu hoje, 'com uma noti-

, A rifa de umá mQeda de 4 du- o professor Lorimer, da Ameri-
'1' d d" n í - d' t' as de diferen- cia public'ada pelo diario

t' d U l'versl'ty de Washhlgton uma edição braSI ena o ICIO �.
sistir ao Simpósio Interha- çoes e uca IV

U·'
,

AI 'Sh' b" D' -se·-4cados, da Austria, q.ue es a es- can n, '

rio demográfico multilÍ!1g-ue <lH
Q" d t países entre elas a m- �glpCIO",,- aa .. , lZ es

pertando grande interesse, cor· Em reconhecimento aos Sllrviços
União, bem assim a ;)ossib'iJidllde cional sôbre a ulmlca as es. d' H b' d J _ Jornal que o governo do ceI.

rerá dia 3 do corrente, pela es.tra- prestados ao Qrganismo interna- verslda e e ràlca e. e
GamaI P.�bdel· Nlnsser está

ção da Loteria: do Est�. donal pelo prof. Giórgio ;V[6J.·ta·

Reelel.l,o'-'ao STE ml·nl"slro 'Rocha .Lago.a rusalém. Sua viagem se es- resolvidv a fechar o canal
. * * * ra a Assembléia o· elegeu, pOl' tenderá também à India e rle Suez ao. trafeg-o, no c�so

ALISTAMENTO �LEITORAL aciamação presidente de homa. . í,. . .

EE UO. de ser .l�nçado qualquer .a!a
Continua, já agora em marcha As disc�ssões científicas sôbre RIO �1 (U. P.) - Foi Pleno. pl:esidida p..'lú mllllS aos .

qUe mIlltar contra aSma
fl"anca e vitoriosa a ati'fidade assuntos de den'Ío�ralia foram reeleito (Ontem unânimemen tI'O Oroslmbo NO!1l'\to.

.- , em d'esenvolviinento da atuaL
eleitoral em todas as zonas .da desenvolvídas' em quatro ses- te, por fiais '�m bi�nio, o C�mpa.rect:lram .

a reullla� O dr. Pollock declarou a
tensão Siria-amei-icana.

.

Capital. O alistamento vai se pro sl/es, da.s quais três em/,: ';dun- ministro FranCISCO de Pau- o ,pI?CUlador �elal da .Re imprensa que, em sua opio
cessando nQ.rmalmente e os pos- to com o Instituto Inter:ulci()nal la Rocha Lagôa. para mem- P?bhca, ,;r. C�I�O� MedelrC!s

nião; deveria haver maio� Crise 'n"a U D Ntos eleitorais da cidade e seus de ��iatística. Entre as' e�mani· bro do STF no Tribunal Su SIlva .e os mmlS.l'OS LUls
l·n.tercâní.bio científico entre, • • •

�r;abaldes no Continente têm cações apresentadas figurarain perior Eleitoral, ou 'Sessão Ga)lottt Barros, Barreto, La
sido muito' frequentados pelos I as 'contribuições do prof, Giorgio extraord!nária do Tribunal falete ,d� Andrada, Nels�n México ·e a G,rã;Bretanha RIO� 31 (U. P;) - Esbo-

b
.

IM t d dr Thl'motheo de
. HungrIa, Hahnneman GUl-7

e 'que, embora .sua VI'agem. ça-se uma crise na lideran-eleitores. de am os \)s sexos. '. 01'. ara e o '_ J (' R' . d bl
. -

� marães, Afrânio vosta, 1-
d d

- ça o ·oco da opNilçao. por
beiro da Costa, Ari Franc.o, se reálizasse em perío à' e motivo de ter de ausentar
Cândido Mota Filho e An- férias, procurará entrar em se o o'cupante do lugar, de-
tonio Villas Bôas, contato com as personalida-' putado Afonso Arinos.

.

, O deputado mineiro desdedes científicas mexICanas.
o ano passaclo que adia via

Acrescentóu que o Brasil, gemO à Europa, onde terá de
Chile e a Argentina esta' atender assuntos familiares.

RIO, 21 (U. P.) - Vinte beléceram e incentivaram) Por várias v�es, as ,cri
e sete de· setembro, Dia dos-' f 'ses patrlamentares provocaMeninos n'o cale}) dário de o intercâmbio de in arma'

d�s :pelo sr. Carlos Lae�rUmbanda por sei.' ('flrtsagra- ções e as visitas de cientis- ,da foram o motivo do adia
do no agiológio católico a tas à Grã Bretanha e a ou' mento. Agora, determinado
São �osme e Sã�) Damião, tros países europeus. Acha" a realizar a viagem há tan
podera f:er tambem. a par- to planejada, aconteceu si�
tir dêste ano o "Dia dos se trabalhando atuahnente plesmenfe que à ausenc�
Velhinhos": s� o sr .. Parsi�

•

em seu laboratório de Mill do lider do bloco se somara
f�l Bal;ruso atenúer ao :pe- I Hill ª dra. em Biologia pro- a do vice-lider sr. Nestor
dldo quI' um �rupo de �o- cedente d� Chile srta. Ruth Duarte. Ficaria. entã;o, a'
vens da Assoclaçao Lellsa .,'. oposição s�m chefe pa,ra.
de Marillac lhe fêz' ontem Url;>a. Sua VIagem fOI orga- eomandá ,la, justamente em,
no MinistériQ do Trabalho. n�zada pela Universidade de uma hora--em que. se empre

O "D.ia .

dos Vdhinhos" Santiago, sendo sua perma- ende a batalha da oQstru-
tem a �mah..

dade de de�P!l�r- A'·

na Grã Bretanha de ,ção do Orçamento.
tal' o mteres,Se l:a opmlao

nenCla
A oposição, inicialm.ente,pública para seguir que as I um ano. O dr. Pollock, que e neste caso toma a atitude

familias
. se lembr em, pelo retornará ao Reino Unido a bancà.da do Partido Liber

menos uma' vez por ano, em fins de janeiro de 1938 tado.r, nãó deseja de. nen;hum
d?s. aneiãos ab[tnd.onados, I onclu'u dizendo: "Sint� modo q\le a liderança va Pia-Didse \ ainda o di. Araujo Visitando-os nos aSilos, le- I

c
.

1
_ , rar nas mãos do sr. Cal' oS

Penna que lconsuJtando a vando-lhes presentes aos ,di mUlto nao dIspor de tempo Lacerda., .

respeito' o seu col.,ga ameri- versos centros da Ass9cla-
I

suficiente_ para visitar ou- O sr. Raul Pilla foi conVI
can? çlr, Daith!' grande eS-1 ção LuiFa d� Marillac, fun tros países latino�america- dado para oçupar o posto,.

peclahsta ame�lcano q'l!e se dada em ParI!, em 19�1 !:lxa- nos, que são os país�s do mas negou-se a aceitar I!'

I encontra no RIO, recebeu a

I
tamente com esses obJetlVos. éncargo. E o impasse esta

confirma<:ão do seu diagnos O Minis'ro do Trabalho pro futuro". qriado dlmtro do bloco da
tico em todos os pontos. meteu apoiar a iJéia. . oposiçã�.

Em seu primeiro discurso
como "Primeiro Ministro da
Malaia independente, Te�

gku Abdul Rahman. prome
teu plena liberdade a tôdas
as racas dentro do terrítô
rio nacional. QUando os si
nos fizeram soar as badala
das da meia'noite' o Gover
nante se dirigiu à multidão
com um emocionado díscur-

entanto afirmo que o govel'no
está sempre atento, disposto a

proteger a nossa principal expor.
tação".
° chefe da nação falou também

sobre a lei de tarifas' afirmando
que ela proporcionará, já no pro
ximo ano, o equi libr!o orçamen,
târ!o .

"0 ESTADO"
.

.

• Como acontece todos os

1I domingos, apresentamos aos

• nossos leitores com a edi

l. ção de hoje, o . nosso Suple- •
• mento Dominica.. .' I:

.

Chamamos a atenção,. pu- •
• rem, para um grave erro •

I dê Revisão. O Suplemento •
• está. datado/de 25 de agõsto, ·1I quando na verdade deveria
• ser .1.0 de Setembro. :
/J '
........------- -----------

*

------- -

*

PRODUÇÃO PETROtlFERA BRASILEIRA
As declarações recentes do coronel Janar� Nunes, Presi

dente' da PETROBRAS,· perante.à Comissão de Tran!!portes

da Câmara, causáram a mais viva impressão. aos brasileiros

que esperam alcançar no petróleo a sua redenção econômica.

F�ndado em cálculos estritamente técnicos, o President,e
da PETROBRAS assegurou ao. país que, até 1960, estaremos

produzindo, na pior das hipóteses, 110 mil barrís diários, isto

é, 'lma produção de 35% do' consumo nacional, que deverá ci-

frar·se em tôrno de 300 mi], barris diários.
. .

Tais perspectivas, necessàríament�, se baseiam nas jazi.

das átualmente conhecidas, sem contar as prospecçõe� que, no

momento, são levadas a efeito em solo alagoano. E' que a,s re·'

servas· petr�líferas baianas conhecidas permitirão uma explo

ração pelo espaço de 35 anos.

A eco�omia em dólares que a produção. brasileira de pe ..

tróleo representar'á, àquela época, será da ordem de US$ 320

milhões� cifra considerada imensamente satisfatória para o

'pàís que, há allenas dois anos, adotou � p.olí�ica, de .exj>lora
·ção petrolífera em escala razoárel, de éacôrdo coin as nossas

poss·ibilidades.
Em verdade, no momento, já sjio auspiciosos os resultados

.
colhidos pela PET'ROBRAS. Estamos refinando 130 mil 'barris.
diários, esperando·se que, dentro de um triênío, esteja plena
mente resolvido o problema da refinação do petróleo com a

instalação de novas refinarias e ampliação das atuais,

(DIARIO CARIOCA)

DESENGANADO
/

RIO 31 ·(U. P.j
.

- Em
estado' grave· (:;ánc�r no

pulmão), encontr,l-se mte·r
nado no Rospital Borges,
desde segunda-feira,'o, a�
vogado Hugo ,BaldessanTIl.
Há dois meses qu.e a do:

ença se maniIest_ou, mas so

agc:ra foi conheCIda a ext�n
são dR gravidade com a_ cri
se que Q levou ao hospital.

VELHOS TERÃO DIA

*1
Ai fiéam tópicos da mis

siv·a. De grave, nela, sõmett
te o caso de. alguem ser pro
fessora aqui e em Tuba.r-ão!
Será possível? .ubiqui�ade?

���.,.".e -
..
M - jrf4_."

o dr. A-raujo Penna, mé
Cliêo 'rue vem as:,ist�n�o ao

advog_ad0 Baldesr,arr!,ll,. em
Ideclaruc,ões . ao TJç dIsse
que o estad'o é m ..ato grave
'n·i1J h"vendo esperanÇiRs.
Acreditl'l mésmo que o doen
te não possa re'3i&tir mais
de um mês. já q1le a doen;
ça é de �)l'ogressã'J muito ra

pida. -;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


